








TBLBGMMAS POR BL CABLE. 
SÍRVÍOIO P A R T I C U L A B 
© i A K I O I I A M A K I H A -
A L DIABIO D I MAmnÁ .• 
T E L E G - K A M A S D E A N O C H S . 
Nueva- York, 2G de diciembre, á las } 
2) d é l a noche, s 
M á x i m o CrOmez y s u e s tado m a -
y o r l l e g a r o n á e s t a c i u d a d , p r o c e -
d e n t e s de N u e v a O r l e a n s , l a s e m a -
n a p a s a d a , h a b i é n d o s e r e u n i d o c o n 
J o s é M a c e o y P e d r o C a s t i l l o e n e l 
h o t e l que é s t o s h a b i t a n . 
Nueva York, 26 de diciembre, á las ) 
9 y 40 ms. de la noche.) 
M r . F r e l i n g l i u y s e n h a escr i to a l 
P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de r e l a -
c i o n e s e x t r a n j e r a s de l Senado , di-
c i é n d o l e que l a s v e n t a j a s que ofre-
c e e l t ra tado de c o m e r c i o ce lebrado 
c o n E s p a ñ a p a r a l a s A n t i l l a s , s o n 
r e c i p r o c a s . R e c h a z a e l a r g u m e n t o 
de q u e e l t r a t a d o l l e v e e n v u e l t a l a 
i d e a de l a a n e s i o n de C u b a . R e s -
pecto d e l g r a n a b a n d o n o de los de-
r e c h o s s o b r e e l a z ú c a r , d ice que é s -
to s e r á b u e n o p a r a e l p ú b l i c o , y que 
e l ú n i c o p e n s a m i e n t o que h a b í a 
p r e s i d i d o á l a n e g o c i a c i ó n de l tra-
tado, e r a e l de m e j o r a r los i n t e r e s e s 
de l a R e p ú b l i c a . 
Q u e h a n eido negoc iados otros 
c o n v e n i o s , ó s e h a n empezado l e s 
p r e l i m i n a r e s de e l los , los c u a l e s 
p r o v e e r á n de a z ú c a r a l m e r c a d o a-
m e r i c a n o e n c a n t i d a d a d e c u a d a á l a 
i m p o r t a c i ó n que h a c e de esto a r -
t í c u l o . 
Q a s lo m i s m o e l tratado ce lebrado 
c o n E s p a ñ a que los que coxx otvos 
p a í s e s s e c e l e b r e n , no t i e n e n otro 
c a r á c t e r que e l de e s t i m u l a r l a s ox-
p e r t a c i o n e s e n g a ñ e r a ! , y p r o m o v e r 
«1 d e s a r r o l l o é i n t e r e s e s de l a s m a -
n u f a c t u r a s a m e r i c a n a s . 
Madrid, 27 de dicieiribre, á las \ 
§ y 25 m. d é l a mañana . ) 
A c o n s e c u e n c i a de los t e m b l o r e s 
de t i e r r a , s o n v a r i a s l a s c a s a s que 
h a n sufr ido desperfectos e n e s ta ca-
p i ta l , 7 en tre e l l a s l a que ocupa l a 
e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a . 
L a p o b l a c i ó n de V e l e z - M á l a g a h a 
su fr ido m u c h o , r e su l tando m u e r -
to u n oficial . 
ZJ OS h a b i t a n t e s h u y e r o n a l campo 
y p a s a r o n l a n o c h e a lbergados e n 
t i e n d a s de c a m p a ñ a . 
H a habido m u c h o s contusos e n 
X<oja, M o t r i l y A l h a m a . 
U n convento , e n S e v i l l a , f u é e n 
p a r t e des tru ido , y xa p o b l a c i ó n se 
a l a r m ó m u c h o . 
E n M o t r i l m u r i ó u n a persona á 
c o n s e c u e n c i a de los temblores . 
AlbaSLuela , e n l a p r o v i n c i a de Q-ra-
n&da, h a s i d o c a s i des truida . 
U t o s p e r j u i c i o s su fr idos e n S e v i l l a 
n o s o n de c o n s i d e r a c i ó n . 
E n Grranada, los l a d r o n e s robaron 
u n a i g l e s i a y l a c a s a e n que v i v i a n 
l o s s a c e r d o t e s e n c a r g a d o s de e l la . 
Madrid, 27 de diciembre, á las ) 
12 de la mañana. $ 
l i o * p o r m e n o r e s que s e r e c i b e n 
r e s p e c t o de lo s p e r j u i c i o s c a u s a d o s 
por e l t e m b l o r de t i e r r a , a u m e n t a n 
i a s u m a de l o s d a ñ o s su fr idos y e l 
n ú m e r o de l a s p e r s o n a s que por s u 
c o n s e c u e n c i a s u c u m b i e r o n . 
E n l a s p r o v i n c i a s de M á l a g a y 
Grranada , v a r i a s p o b l a c i o n e s fueron 
^parc ia lmente d e s t r u i d a s . 
E n A r e n a s d e l R e y s e dice que 
h. a n m u e r t o c u a r e n t a . 
, S e h a n r e c i b i d o no t i c ia s del de-
sa . tffcre c a n s a d o e n ©tros p u e b l o » . 
L ig-exos e s t r e m e c i m i e n t o s s e e s -
t á n i mintiendo desde e l j u é v e s e n m u -
c h o s p u n t o s de E s p a ñ a . 
París , 27 de diciembre, á la 
12 y 35 m. de la tarde. 
L u i s a M.'itchell , l a f amosa 
n i s t a , x aejot.a de s a l u d . 
c o m u 
Z a n a r r a n j a (?) s e h a l l a e n r u i n a s y 
s o n pocos los habi tantes que h a n 
sa l ido i l e sos de l a c a t á s t r o f e . D e los 
que se h a l l a b a n sepul tados entre los 
e s c o m b r o s h a n podido s a c a r s e con 
v i d a ve in te p e r s o n a s . 
E l pueblo de C a n i l l a s h a s ido des* 
truido t a m b i é n , s i n que pueda f i jarse 
e l n ú m e r o de los muertos ; pero se 
s u p o n e que s e r á grande. 
L o s c a d á v e r e s ha l lados e n E s t e -
p a n a e s t á n comple tamente mut i la -
dos. 
T o d a v í a no se conoce con exact i -
tud e l n ú m e r o de l a s v i c t i m a s oca-
s i o n a d a s por e s ta i n m e n s a desgra-
c ia : s e cree que s e a grande , pero 
h a y m u c h a s no t i c ia s contradicto-
r i a s qu© i m p i d e n prec i sar lo . 
B s m u y p e n o s a l a o p e r a c i ó n de sa -
c a r de los e s c o m b r o s á l a s personas 
s e p u l t a d a s e n el los , porque a l m á s 
l igero e s t r e m e c i m i e n t o de l a t i erra , 
h u y e n los que se ocupan e n e s a fae-
na , t e m e r o s o s de quedar sepul tados 
á s u vez , d i r i g i é n d o s e á los l u g a r e s 
donde no c o r r e n e 3 r iesgo. 
E l pueblo de A n d a l u c í a e s t i ex 
t r a o r d i n a r i a m e n t e a l a r m a d o . 
Lóndres, 27 de diciembre, á las ) 
8 de la noche. $ 
S e h a res tab lec ido e l ó r d e n e n C e 
rea . 
Madrid, 27 de diciembre, á l a s t 
8 de la noche. I 
E n l a s e s i ó n ce l ebrada hoy por l a 
A l t a C á m a r a , d i r i g i ó e l e z - m i n i s t r o 
D . C l a u d i o M o y a n o u n a interpe la-
c i ó n a l Gi-obierno respecto de los s u -
c e s o s o c u r r i d o s e n l a U n i v e r s i d a d 
de M a d r i d los d í a s 2 0 á 2 4 de no-
v i e m b r e . 
E l g e n e r a l P a v í a , M a r q u é s de N o -
v a l i c h e s , a n u n c i ó á s u v e z otra i n -
t e r p e l a c i ó n a i Gob ierno , que é s t e 
a e s p t ó , mani fes tando e s tar d i s p u e s -
to á contes tar e n e l acto, respecto 
de l a conducta que h a seguido e l 
G-abinete e n e l e s p r e s a d o conflicto 
u n i v e r s i t a r i o . 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el (lia 31 del corriente mea, se dará principio & la 
venta de los 18,000 Lilletea de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,170 que se ha de celebrar & las 7 de la 
mañana del dia 10 de enero del año entrante, dis-
tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DE PREMIOS. DB LOS PREMIOS. 
1 de 5 
1 de 
1 de 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
602 de 500 
9 aproximaciones de & 600 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 idem de á 500 pesos para id. id. 











Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: el 
vigésimo $2¡ y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 24 de diciembre de 1884. 
neral, Kl Marqués de Qaviria. 
El Administrador Ge-
de la 
S í O T t C I A S COMEKCXA3UBÜ. 
¿ftcfeptf» i'í?rfe, diciembre 20, <Z las 5% 
iúsm. mejicft&sSj & $16-65. 
líescneuíd yapci comereM, 6^ dl?^ 4% á 
(i por iOV* 
Cambios satere íiíMres, SOdiT. (tatttiBéiW) 
& $4-81 m . ¡a 
ifisia sobro Faríg^ 60 dlt* 'yhm^mtm) £ b 
fraacoH 23 ?á c$So 
[dera sobre ll^mburgo, CMÍ <!i¥. (feaaaner^a'' 
Sosos raglstradofi de ios Estados Unidos, 4 
por iOOj & 122% ex-enpon. 
Centrífoe&s ntíiaero 10, pol. , 5 5il6. 
Kísgalar fi buea refino, 4 % fi 4%, 
iSÁCftr <í«> r?te\* Mi á 4 ié . 
l.eoa ¡.Wiieox) *e I r n t rolas, á 7.80ces-
ta va»-
í^^ttOta litnp clear, 
Nuevu-Ú-i'leamf diciembre 26 , 
Harinas cl&nc* swpe-Hom* ^4,16 et?. 
bardf; 
LúnútreS) diciemúre 26. 
cetttrifnga, poi. 96 , 18i8 á 18i9 
i t e a íegRÍar reíluo, l l i 8 fi UjO 
tBolidadea, H 99 3(16 ex-ini«jrés. 
üviíes á<? lo» íteiüd»8 Unidos- 4 por fOO, 
á !20H éXfCfupoa. 
•-"iî ta fea barras, (la ansik) 49 % pea. 
IM'Ctpoai, diciembre 26, 
Contaduría General de Hacienda 
isla de Cuba. 
Por virtud de la convocatoria de esta Contaduría gene-
ral con objeto de proceder á la impresión de quince mil 
relaciones y mil quinientas carpetas para el servicio de 
la misma, lian preseentado sus presupuestos el dia '¿3 
del corriente ISH Sres siguiontes: 
Srcs. CerdáyC? — $90 oro. 
,, Kniz y Hermano $!16 id. 
Don Ttamon Gomtz $166 id. 
Y aceptada la primera como más benefleiosa al Teso 
ro, so pone ou conocimiento del púbiioo para saúsfaccion 
do los Srca. licitadores —Habana 26 do diciembre de 1884. 
Aníbal Arrieta 3-28 
REVISTA COMERCIAIJ. 
Rabana, 27 de dieiembre de 1884. 
EXPORTA CIOK. 
T R I B U N A I i £ S . 
Oomandaneia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA 
KO x FERNÁNUEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co 
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y emplazo 
para qne en el término de diez dias se présenle en esta 
Fiscalía D. Juan Canosa y Nacerti, marinero que faé 
dol vapor español Federico, & fin de entregarle sus do 
cumentos. 
Habana 27 de dioiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Oaro. 3-28 
Oomandaneia Militar de Marina de la Provincia de la 
Halmna.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
T FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito 
llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
se presente en e>.ta Fiscalía el mulato conocido por 
Guaoh, jornalero de las cuadrillas de trabajadores de 
bahía & fin de evacuar un acto de justicia. 
Habana, diciembre 27 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. JnsA Mari* Oaro. 3-í'8 
Oomandaneia Militar de Marina de la Provincia de la 
iZadano.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina do esta Provincia-
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para qne en el término de quince dias 
se presento en esta Fiscalía D i María de las Mercedes 
P. Arias y sus dos hijos D, Beniamin y D. Ricardo, á fin 
do evacuar un acto de justicia en la causa que se ins-
truye para averiguar la legítima propiedad de la ca-
chucha Vicenta. 
Habana 27 de Diciembre de 18fá.—El T. C. Fiscal, 
JonA María Oaro. S-28 
Oomandanáa Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la Ar-
mada de la escala de Reserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Por esta mi torcera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de cinco diás. & la morena 
Natalia, ó sea María Teresa Cesárea y Eodriguoz, viuda 
de Primo Buzón, lucumí de nación, de sesenta aüos, co-
nooida en su país por Otaimica, que en el mes de agosto 
último ora vecina de la calle déla Florida número 42, 
cuyo actual domicilio aeignora; para que se presente en 
esta fiscalía á evacuar un acto de justicia, sin más lla-
marla ni emplazarla. 
Habana, 27 de Diciembre de 1884.—El T. C. Fiscal. 
José María Oaro. 5-28 
Oom-'ndancia militar de Marina de la Provincia dé la 
Hítfoma.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillcria de la Ar-
mada de la escalado reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia <ie Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 15 dias, se 
presente en esta Fiscalía & D. José González Reguera!, 
natural de Asturias, de estado casado, de 35 años de 
edad y do profesión maquinista, á fin de evacuar un ac-
to de justicia. 
Habana, 24 de Diciembre de 1884.-—El Teniente Coro-
nel Fiscal, José María Oa'o. 3-27 
Inte rés. 
¿r'fjvtris, diciembre 2 6 
¡f8 fr««cos 65 cts. ex-
m telegramas que anie<ied&ti, con arre-
fia a l art icMc S I ds la da PfopU^ 
Viefai, 27 de diciembre, d la ( 
12 y 40 m. de la tarde. \ 
M r . Jeseph. Zk^aari , d irector del 
B a n c o <de D e s c u e n t o s de L a y b a c l i , 
h a des falcado á dioica i n s t i t u c i ó n l a 
s u m a dtó se tenta m i l f ios ines , y e n 
l o s m o m e n t o s da a e r av'reatado ©n el 
B a n c o , s s s u i c i d ó con u i ^ a p is to la . 
Lóndres, 27 de diciembre, d í a ) 
1 de ¿> tarde. \ 
E l pre tendiente D . C á r l e s Bor^ 
bon h a ¡legrado á B c m b a y . 
Bruselas, 27 de diciembre, á ? 
I y 10 m. de la tarde. > 
H a fal lec ido l a p r i n c e s a de C h i - [ 
m a 7 , h i j a de l a c é i a b r e T e r e s a Ca« 
barró,». 
Madrid, 27 de diciembre, á la \ 
1 y 20 üé la tarde \ 
N u m e r o s a s p o b l a c i o n e s do E s p a -
ñ a h a n sufr ido m á s ó m é n o s d a ñ o 
con mot ivo d e l t e m b l o r de t i e r r a . 
E l o f ic ia l m u e r t o e n V e l e z M á l a g a , 
d í c e s e q u e e r a u n e m p l e a d o de te-
l é g r a f o s . 
V a r i a s p e r s o n a s de V e l e z M á l a g a 
h a n m u e r t o , y e n M o t r i l h u b o bas -
tante c o n t u s o s . 
t T L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 27 de diciembre, á las } 
i de la tarde. I 
3Las C o r t e s r e a n u d a r o n h o y s u s 
t a r e a s . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o , m i n i s t r o 
de l a G-obernac ion , l e y ó e n e l C o n -
g r e s o l o s p r o y e c t o s de l e y r e f o r m a n -
do l a s L e y e s P r o v i n c i a l y M u n i c i -
p a l v i g e n t e s . 
E l d iputado por l a H a b a n a S r . D . 
M i g u e l V i l l a n u e v a p i d i ó que s e l le-
v a s e n a l C o n g r e s o l o s d o c u m e n t o s 
r e f e r e n t e s a l e m p r é s t i t o p a r a C u b a . 
Nueva-York, 27 de diciembre, á las ) 
5 d é l a tarde. \ 
E l Sun de B a l t i m o r e d ice que u n 
« e n a d o r que f o r m a paxt© de l a C o -
m i s i ó n de R e l a c i o n e s e x t r a n j e r a s , 
h a m a n i f e s t a d o que e s pos ib le que 
«1 t ra tado de c o m e r c i o ce l ebrado 
c o n E s p a ñ a s e a modi f icado de m a -
c e r a q u e r e s u l t e m á s l i b e r a l p a r a lo s 
E s t a d o s U n i d o s , e s p e c i a l m e n t e e n 
lo que s e r e f i e r e a l tabaco, y que l a 
c l á u s u l a r e l a t i v a a l a z ú c a r s e r á 
t a m b i é n r e f o r m a d a . 
A g r e g a que e l m i n i s t r o de E s p a ñ a , 
c u a n d o se c o n v e n z a de que s o n ne -
c e s a r i a s e s ta s modi f i cac iones , acce -
d e r á á e l l a s por aque l lo de que m á s 
v a l e algo que nada. 
iílDTOAOXONBS DE LA BOLSA 
día 37 de diciembre üe 1884, 
ftim nvr < Abrid á 238^ por 100 y 
FOKDOS PUBLICOS. 
Renta 3 pg interés y uno de amortización anual: 79} á 
79J pg D. OÍO. 
íd'.mi, iiliji.i v don idem: Nominal. 
Idem de anúalída'les: d9J íl C9J p § D. oro. 
Billetes bipotocarios: Noipinal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. ovp. 
ACCIONKS. 
Banco Espaflol de la tala de Cuba: 12 íí 11 p § D. oro. 
Banco Industrial: 60 á. 59 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
•aercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banco y Almacoues de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cal» de Ahorros, Descueatoa y Depósitos de la Haba-
na; Jíoraliifti. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Emprofia de Fomento y Nave gacion del Sur: 85 á 8 
3 D. oro 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera 
tlonea. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
O. oro. 
Compañía de Almacenes d<i Depósito de la Habada: 62 
i 61 p § D. oro. 
Ordinario.—D. JUAN VALDJSS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propieda i del 
distrito del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que cen mo-
tivo dol juicio ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Ipla de Cuba, contra el 
Exorno. Ayuntamíepto de epta capital, en 
cobro do pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V i l , lo que se hizo saber oportu 
ñámente al Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Kxcmo, Ayuntamiento, y ha-
bióndose formado incidente para tratar dol 
producto do loa bienes embargados á ins-
tancia do dicho lianco, so ha proveido con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los propietarios de fincas quo abonan 
al Municipio cont ribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer^ apercibidos de doble paga.'7 Lo 
que so anuncia paya general conocimiento y 
especialmente para que loa que tengan que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe & disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco do diciembre de 1884.-
Juan Váidas fagés.—Por su mandado.— 
Antonio Alvarez Jnsua. 
I 7 26 27D 




ESPAÑA } 24á t5 PS K 8- P- í- y c-
LÍJÍGL ATERRA 
FRANGIA 
18*19 pg P. GOdiv. "I 
5 3J á 42 pg P. 60 div. 




5 8 á 8i p 
19 á 94 p 





i pg hta. 3 meses, 9 p § 
h1 ita. 4 
y 12 pg ht«. (5, oro y p-
MERCASíO ÍÍACÍÍOÍÍA?.. 
Sin variación. 
M E R C A » © BXTRAWJTBRO. 
Sin variación. 
SEÑORES CORREDORES OS SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos Cuervo. 
DE FRCTTOS.—D. Manuel Vázquez de bis Horas y 
D. José Fontanills. 
Ea copia.—Habana 27 de diciembre de 1884. El Sin-
dico, M. Nufíez 
«JWTRAlMe. 
Dia 26: 
De Ambóres en 55 dias boa. esp. Baquio, cap. Gomo-
zua, trip. 11, tona. 293, con carga general, á Ban, 
Hascho y Cpí 
Dia 27: 
Do LivHrpooi y escalas en 28 dias vapor e^p. Alava, ca-
pitán Longa, trip. 41, tons. 1,277, con carga general, 
á J. M. Avendaño y Cp? 
SAIJIDAS. 
Dia 26: 
Para Cayo-Hueso vivero amer. Aaron Klngsland, capi-
tán Ojeda. ^ 
SI*? VI S|l E N * O OE PA8A4KROft. 
ENTRARON. 
Do LIVERPOOL y escalas, en el vapor esp. Alava: 
Sres. D. Quintín Prosada—Juan B. Moras—Luis Ri-
vero—Manuel Sánchez—Antonio Antero—José Novio-
Diego Gerpet—Josó Barbeiro—Benito Carrei—Ramón 
Castafíeira—Antonio García—Antonio López. 
ESTRADAS DE CAJJOTAJE. 
De Guanos vapor (íuanigaanico, cap. Marín: G07 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Sagna goleta Rosita, patrón P az: 800 sacos carbón 
D, 
í f ñ O F I C / I O 
Alcaldía municipal de la Habana. 
BANDO. 
Pablo de Tapia, Teniente de Alcalde 
Madrid, 27 de diciembre, ? 
á las 7 de la noche. $ 
C o n motivo de los t e m b l o r e s de 
t i e r r a , l a p o b l a c i ó n d© V e l e z - M á l a -
Éfa e s t á medio des tru ida y s o n m u -
c h a s l a s p e r s o n a s que haa. perecido. 
E n c u a r e n t a c i u d a d e s y pueblos 
•de A n d a l u c í a e l terremoto se h a sen-
t ido d e s u n a m a n e r a v io lenta , s u 
i r i e n á o p e r j u i c i o s .¿le c ens iderac ion-
E l ú l t i m o t e m b l o r de t i e r r a d u r ó 
<OiQCuenta s e g u n d o s 
A r ^ ü s s d©i R © y e s t á c a s i d e s t r u i -
d o 
2? y Alcalde Municipal interino, por li-
cencia que disfruta el propietario. 
Hago sabor: que á consecuencia de las 
reclamaciones establecidas por la Empresa 
del ferrocarril Urbano acerca de las inte 
rrupciones que frecuentemente sufren sus 
coches por interceptarles la vía otros ca 
rruajes; be resuelto prevenir á los conduc-
tores de Omnibus y toda otra clase do ve-
hículos que el uso de la vía pública & que 
incuestionablemente tienen derecho, no les 
exime de la obligación en que están de de-
jar expeditas las líneas del Urbano, á la 
aproximación de los coches del mismo con 
arreglo al artículo 60 de las Ordenanzas 
Municipales; en el concepto de que quedan 
apercibidos los infractores de la multa de 
cinco á diez posos, que so hará efectiva en 
la forma determinada por la Ley. 
Los Alcaldes de Barrios y funcionarios 
de la Policía Municipal cuidarán de hacer 
cumplir estrictamente esta prevención. 
Habana diciembre 27 de 1884.—P. L — 
Pablo de Tapia. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A l i PUBLICO. 
El mártee 30 del corriente mes, & las nueve en punto de 
su mañana, después de un conteo general y de escrupu 
loso exámen, se introducirán en sus respectivos glo-
bos ias 6,000 bolas, que con 552 que se extrajeron en 
el anterior sorteo, que también habrán de introducirse, 
y las 11,44*? que existen en el mismo globo, completan 
los 18,000 números de que consta el sorteo ordinano nú-
mero 1,175. 
A la ve?, se introducirán las 517 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total de 535 premios. 
El miórcolos 31 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el do la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,176; en la inteligencia de que pasado dicho 
término so dispondrá de ellos. 
Lo que sehaco público para general iutelieenola. 
Habana, '¿i de diciembre de 1884. El Administrador Jiabana, ülüe üici#more ae i. 
generai, Jjl Marques de Qaviria. 
i»Bl§PACIlA»Oi* Oís CABOS'AJií. 
Para Cárdenas goleta Angelita, ¡patrón Cuevas—con 
efectos. 
Para Granadillo goleta San José, patrón Tur—con e-
feotes. 
Para el Mariel goleta .Tosela, patrón Blanco—con efec-
tos. 
Para Bañes goleta Kueva Esperanza, patrón Gil—con 
efectos. 
Para Sagua goleta líi a Fortuna, patrón Toro—con e-
fectos. 
Para la Dominica goltta Dominica, patrón Bosch—con 
efectos. 
Para Sagua goleta Corufieza, patrón Tur—con efec-
tos. 
BÜQDES CON REfilSTRO ABÍE11TO. 
Para Canarias bca. esp Pama do Canarias, cap. Sosvilla 
por Antonio Serpa. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vap. correo eap. Ca-
taluña, cap. Segovia. por M. Calvoy Cp. 
Pnerto-Eico, Colon i escalas vap. enp. Ebro, cap. 
ligarte, por M, Calvo y Cp, 
Coruñay Barcelona b; a. esp. Polo, cap. Alsina, por 
J. Ginerós y Cp. 
Montevideo berg. esp. Eraoste, cap. Plá, por Karci-
BO Golats y Cp. 
Tenerife y Gran Canarias berg. esp, Terosita, cap. 
Eodriguoz, por E. Martínez y Cp. 
Nueva York, Cádiz, Corufia y Santander vap. esp. 
Valencia, cap. Santamarina, por J. M. Avendaño y 
Cp. 
Saint Nazaire vap. franc. Ville de Paris, cap. Bo-
quesno, porBridat, Montrós yCp. 
BUt i i jK8 QUE SE HAK f>ESPACBA»e. 
Para Xueva York vap. am. City of Washington, cap, 
Bnrley, por Todd, Hidalgo v Cp—474 tercios tabaco, 
efectos. 
Ojeda, 
por Manuel suarez—10 tfrrcioa laoacos y efectos sin 
adeudo. 
Liverpool vap esp. Gallego, cap. Gomeza, por J . M. 
Ayendaño y Cp—de arribada. 
Matanzas y Cienfuegos vap. esp. Murciano, capitán 
Luzárraga, por J. M. Avendaño y Cp—con carga de 
tránsito, 
—Matanzas y Cuba vap. esp. Pedro, cap. Echevarría, 
por Deulofen, hijo y cp—con carga general de trán-
sito, 
Sagua, Cuba y Cienfuegos vap. eap. Alava, capitán 
Loriga, por J. M. Avendaño y Cp—con carga gene-
ral de transito. 
BUQUE Sí QUE HAN A B I E R T O K E G I S T R O H O Y 
Para Buenos Aires berg. esp. Xuevitas, cap. Alsing* 
por J, Balcells y Cp. 








POLIKAS CORRliíAs» E L B Í A 2 f i BE 
D I C I E M B R E . 
Tabaco t e m o s . . . . . . . . , » 
Tabacos torcidos . 
Cigarros cajetillas . . 







AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
AGUARDIENTE DE CANA.—Las existencias son 
regulares y obtienen moderada demanda. Cotizárnosla 
pipa en casco de castaño, de $20 á $20¿, id. roblo de $26J á 
$27 y el refino de $32 á $3 <. 
CEBA.-Abunda, así la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen escasa demanda. Cotizamos de $íij á 
$6 arroba. 
IMPOETACION. 
Î IPLOS PRBCIOS DE LAS COTIZACIÔ S SON BN ORO 
CUAKDO NO SB ADVIERTA 1.0 CONTRARIO. 
ACEITE DE OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmento en 
latas de arroba á 26 ra. y de 10 y 12 libras, á 27 rs. las pri-
meras y á 26J rs. las últimas. 
ACEITE REFINO.—Eegulares existencias del fran-
cés que tiene poca demanda y se cotiza do $8 á $9 caja 
de 12 botellas, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. El 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7i á 
$8J caja. 
ACEITE DE MANI.—Abunda y encuentra cortes 
pedidos, á 8 rs. lata. 
ACEITE DE CARBON.—Se dotella el refinado en el 
país de 3í á 3| rs. galón. 
ACEITUNAS.—Eegulares existencias délas verdes. 
Cotizamos nominalmento de 4 á 4̂  rs. cuñete.—Las negras 
escasean y encuentran cortos pedidos. 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos do $51 
á $5} quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4 á $4̂  garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Abunda y no tiene casi demanda. La 
holanda escasea y se solicita. Cotizamos: anisado á 8 rs., 
y holanda, á li> reales garrafón; doblo, do 9A á 10 rs., y 
triple, de 12 á 13 rs. 
ÁJOS.—Se detallan con regular solicitud los penin-
sulares de 3 á4 rs. mancuerna, según claso. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y con algu-
na solicitud. Cotizamos nominalmento á 4 reales garra-
fon. 
ALMENDRAS.-Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos á $50 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
do $5 á $5J qxiintal. 
ALMIDON—El de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARKXflOXKW. Euonao existencias y corta deman-
da. Cotizamos á 2 rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmento á $11 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés de $19 á $22quintal, y el aloman de $9 ú $9J. 
ARROZ.-Cotízanse con mediana demanda las clases 
corrientes, do 7i á 7i rs. arroba. Hay buenas existencias 
del canillas. Cotizamos de 9 á9J rs. arroba, según clase. 
El de Valencia obtiene una cotización á 13 reales ar. 
Las existencias son regulares y corta la solicitud. 
AVENA.—Buenas existencias de la nacional que co-
tizamos nominalmento de $tj á $5 qtl. en billetes. La a-
morioana que escasea, es solicitada. 
AVELLANAS.—Buenas existencias que cotizamos 
á$8 qtl. 
ATUN.— Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmonte. 
AZAFRAN Se detalla lentamente, de $5 á $11 el 
compuesto, y el puro flor, de $12 á $12J libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regularos existencias del 
de Noruega que so cotiza con coitá demanda á $13 caja, 
clase superior. El de Halifax goza también de corta soli-
citud cotizándose: bacalao, á $5J quintal; robalo y pes-
cada nominalmento. 
CAFE.— Buenas existencias y moderada demanda de 
este grano, que cotizamos, clases comentes á buenas de 
Puerto-Eico, do $14J á $14? qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, a-
penas alcanza podidos, cotiíándose de $6 á$7 docena 
do latas en medias y <le $8 á $9 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmonte á $22 qtl. y fina de $85 
á$90. 
CLAVOS DE COMER.-Se detaUan de $48 á $50 
qtl., las existencias, que escasean. 
CEBOLLAS.—Las nacionales de que carecemos, al-
canzan buena demanda, habiéndose cotizado las últimas 
ventas á$i qtl. Las americanas, quo escasean, so colo-
can de $9 & $9A billetes barril. 
CERVEZA. — Las existencias en plaza obtienen 
corta demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á $4J 
"Globo" de $4 á $4g y "Youngor," de$4 á $4J. 
CONSERVAS.—Abundan las do todas clases, y ob-
tienen muy corta demanda. Cotizamos pimientos, de $;>i 
á $1, y salsa de tomate, á 21 rs. docena de latas soguu 
clase. 
COÑAC—Eogulares existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo precios nominales, 
de 8 48* rs. galón. Cotizamos el francés fino á 10 rs. 
galón, llay buenas existencias do tedas clases en cajas. 
Cotizamos: entrefinos, de $0 á $7J y finos, de $8J á $9 
wya. 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias. 
Cotizamos los do Asturias, á 13 rs. lata, los dp Bilbao, á 
17 rs., y los de Cádiz, á 3 rs . 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan á 12 ro. caja. 
COMINOS.—Escasean y tionou activa solicitud. Co-
tizamos á $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominajinpnte. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que up 
alcanzan pedidos y se cotizan de $2* á $5 caja. De los 
franceses alcanzan moderada solicitud todas las clases, 
cotizándose los chicos do 15 á 18 rs. «ya, y los grandes 
de $8J á $9J caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiondolas no--
cosidados del mercado. So detallan moderadamente do $5J 
$11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Eegular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas do clases corrieutes de Cá-
diz, á $6J. Los del país so detaUan de $6J á $0J las 4 cajas. 
FRIJ OLES.—De los blancos hay corta demanda y 
regulares existencias. Se cotizan de 9J á 10 rs. arroba. 
Los negros abundan y se cotizan do 10J á 11 rs. arroba. 
FRUTAS—Buenas existoncias do las nacionales y 
escasa demanda. Cotizamos las do Logroño y Calahorra de 
$4 á $14, las catalanas de $5A á $0 y Jas francesas de 
$8 á$94 caja. 
GARBANZOS.-Buenas existencias siendo coi ta la 
solicitud, cotizándose de 7 ra. arroba por chicos á 16 rs. 
por grandes, clases selecta*. 
GINEBRA.—So detallan con facilidad "Campana", 
de$6Já$6J garrafón; y "Llave,"á$55garrafón. 
HABICHUELAS.—Abundan en la plaza y 110 tienen 
pedidos. Se cotizan & 8 rs. arroba. 
HARINA.—Moderada demanda do esto polvo, que 
abunda, cotizándose la nacional de $9J á $9J el saco. Por 
la americana se nota también moderada solicitud, coti-
zándose el saco do $10̂  á $12 según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen corta de-
manda. Cotizamos A $8 billetes paca de 200 libras. 
HIGOS DE LEI-E.—Escacjor,!! cu plaz^, y obtie-
nen alguna demanda á 14 rs. caja 
JABON.—El blanco de Mallorca no abunda y se cotiza 
de $0 á $8J según claso y marca. Buenas existen-
cias del amarillo de Eocamora, que cotizamos do $0 á $8} 
caja. El dol país, marca Crusellas, Hno. y Compí 
muy solicitado, con buena demanda. So cotiza á $5| caja 
el de calabaza superior, á 5J patente de mamey y á $8 el 
Pompadour ó azulado. 
JAMONES.—La demanda os corta y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte do $21 á $22, y 
los del Sur do $23á$21. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Cortas existoncias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: entrefinos, do $8 á $10, y finos, 
do $10J á $13, sogun marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y son solicitadas. So co-
tizan á 7̂  rs. libra. 
LOSAS.—Eegulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmonte. 
MAÍZ.—El dol país, que abunda, se cotiza d e 6 á 6 i 
reales arroba en billete? y el americano de lO.i á 10J rs. 
billetes arroba. 
MANTECA.—Buenas existoncias y moderada de-
manda. So cotiza: en tercerolas do clase comento á 
buena, do $12̂  á $122, y primeras marcas, á $13 y su-
perior, on latas, do $141 á $141; en medias latas de 
$14í| á $15 y en cuartos, de $15 á' $]5i. 
MANTEQUILLA.-Hay buenas existencias de la 
nacional, y podidos escasos: RO detalla do $25 á $27 qtl. se-
gún clase y marca, y la "Gil M. S." á $29. 
NUEPtSS.—Buenas existoncias, cotizándose nominal-
mento de lo á H Vfi, arcoljJi. 
ORÉGANO.—Cortas existencias y escasa colicitnd 
cotizándose de $15 á $10 qtl., según clase,' 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con buena de-
manda de $7* á $7J billetes barril. 
PASAS.—Abundan las existencias, quo se detallan 
á 24 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 2* á 2Jr s., zaragoza-
no á 3J rs., estracilla do 3J á 4 rs. resma, y cilindrado 
de 4i- á 4J rs. 
PIMENTON.— Surtido el mercado y tiene bue-
na domanda. Cotizamos á $22 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $33 á $35 por Patagrás y 
de $29 á $30 por Flandos. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; cotizándose la de espuma inglesa nominalmonte, la 
en grano á 11 ra. y á 15 rs. la molida. 
SALCHICnON.—El do Arlés escasea y se coloca á 
á 6 rs. libra. £ i de ¿yon se cotiza á 9 rs. libra. 
SARDINAS.—Biionas existencias de las en latas que 
encuentran regular demanda, cotizándose á 2g rs. lata en 
aceito y de 2f á 2i rs. éú tomate! Los tabales, que esca-
sean, tienen buena demanda, cotizándose nominamen-
te á $2* el chico y á $3 el grande. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $9J quintal. 
SIDRA.—Escaséala do Asturias, quo cotizamos de 
24 á 26 rs. caja. Lado pora se detalla moderadamente 
de $9 á $10i caja de 48 medias botellss. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmonte: á $5J los pescados y de 
$74 á $8 las sustancias sogun marca. 
TABACO BREVA,—Buenas existonejas y doman-
da moderada, do $24 á $28 qtl., sogun clase y marca. 
TASA JO.—So cotiza á 14 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra regular doman-
da, cotizándose de $14i á $14 J qü. 
VELAS.—Buenas existoncias de las nacionales, Coti-
zamos de 11 á $ l l i las cuatro cajas de las de Eocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 on 
libra, cuya venta es casi nula, y se cotizan de $20 á $20̂  
caja. 
VINAGRE.—Sin pedidos el hamburgos. Cotizamos 
el del país do 8 á 9 rs, garrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo do $7i á $7i el 
octavo do pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existenoias de $7 á 
$7J'el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—So han bocho algunas operaciones, 
cotizándose de $60 á $69 pipa, según clase. 
VAPOR 
Este conocido y acreditado vapor, com-
pletamente reparado de las averías que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre último, saldrá de Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero próximo. 
Lo que se avisa al comercio y al público 
en general, para lo que pueda convenirles. 
I n . 2 
4 
Loa vapores de esta acreditada línea 
BUQÜES A L A OAJÍGA 
PARA MONTEVIDEO 
DIRECTAMENTE. 
Saldrá en todo el presente mes el bergantín goleta es-
pañol ERNESTO, capitán Plá. 
Admito carga flete para dicho puerto. Tiene casiflea-
cion 3-3 1.1.1. y no llova aguardiente. 
Impondrán sus consignatarios, Agniar 108, 
Cn. 1364 
N! GÍXATS Y C? 
10-24a 10-25d 
BARCA ESPAÑOLA 
F a m a d© Caítarias. 
Capitán BON GERMAN PEREZ. 
F ĵa su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega do sus pa-
saportes. Informará dicho capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84. C. 1331 19-18 D 
PARA L A CORUÑA Y BARCELONA, SAL-dra á fines do diciembre la barca española FELO, 
su capitán Alsina, clasificada 5i6 A I I en Veritas. Ad-
mite carga general y tabacos. Para más informes, sus 
consignatarios, O-Eeilly n. 4, J". Ginerés y Comp? 
Cn. 1330 11-18 
LONJA D E V t V E E E S . 
Verdas efectuadas el 27 de diciembre del^M 
100 tabales bacalao.. 
Í0 idem robalo 
50 id. pescada 
100 cajas higos 
100 pipas vino tinto.. 
2012 Idem Idem idem 
Ií0i4 Idem idem idem 




14 rs. c. 
' ' " " ' " ' J ' " . " . |$68 pipa. 
Aviso al comercio. 
El hermoso pailebot de tres palos Virgen del Cármen 
acabado de aparejar con velamento nuevo y reconocido 
su casco, ofreciendo las mejores condiciones páralos se-
ñores cargadores, saldrá á la mayor brevedad al mando 
de su acreditado patrón D. Matías Alemany para los 
puertos siguientes: 
Cienfuegos, 
Tr in idad 
y Manzanillo. 
Eocibe carga en el muelle de Paula desde el dia 18 del 
corriente. 
Impondrán á bordo su patrón ó en la ferretería de Luz 
Oficios 35. 
Consignatarios en Cienfuegos, Josó Cabruja. 
en Trinidad, Prancisco Arguelles, 
en Manzanillo, Mandrell y Aguirre. 
18590 10-17 
PARA CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del comente mes el bergantín TERESA, SU capitán D. Prancisco 
Eodriguez Quevedo: admito carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
OWíipla 13 EsRtQUE MARTÍNEZ Y C* 
184U 20-13D 
Capitán J. Deaken. 
Capitán J. "W. Reynolds 
a n a 
I & a l i B t f e a t n s M p 
U B i X i f HI 
LINEA DIKKCTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO 
capitán T. S, CURTIS, 
capitán ,T. M. INTOSH. 
capitán J. B, EAEER. 
Con magnificas cámaras para pasteros, saldrán do 
imbos puertos como signe: 
4 
Capitán "W. Eettig. 
Capitán Thompson. 
Capitán Dowling 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
& de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á l a s S d e la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
CAPÜLET . Juéves Dbre. 
KWY OF P Ü S B I i A . ^ . Enero 
VmY OE1 W A S H I N G T O N — 
JESs&loxa. c a o l í a ZOIsfc'ltsa^iQ.efe. 
VmY OF WASHINGTOrí . . . . Sábado Dbre. 
/ FRICAN — Enero 
CITY OF ALEXANDRIA— 
CAPULET „ 
Se dan boletas de vi^e por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H Í T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde Now-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF ALEXAN-
DRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos oatos vanores, tan bien conocidos, por ia rapi-
dez y seguridad (te sus viajes, tienen excelentes oomodi-
dades para pasajeros, aoí como también las nuevas lite-
ras oolgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siompre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
ia víspera del dia de la sahda y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kofter-
dam, Havre y Ambéreo, con conocimientos directos. 
Sn» consignataTios, Oficios n? 25, 
mWíi, HIDALGO Y Cí 




E L VAPOR 
capitán B . José Bom an Penzol. 
Saldrá para PEOGEESO y VEEACEUZ el 31 de di-
ciembre, á las doce dol dia, llevando la correspondenoia 
pública y de oficio. 
Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lp3 billetes de 
pasajfl. ' ' • " „ " ' ' " ' 
Las pólizas de caiga se firmarán por 103 consignata-
rios án'óes do correrlas, sin euyo requisito serán nulas. 
Eocibe carga á bordo hasta "el dia 80. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n'.' SiS, 
I n. G 27 D 
tft- co ao i— 52 " 
* 
o' í 
CO M M 
-J o ta 
15 W M ^ tí 
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g í> P 53 
VAPOR 
Capitán D. Francisco Segovia. 
Saldrá para PUERTO-EICO, CADIZ y BAECELO-
NA, el 5 de enero, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasaioros para dichos puertee. 
Tabaco para Puerto-Eico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios ántos do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eocjbo carga á bordo hasta el dia 2. 
De mas porniíuores impondrán sus ooaaignatarios, 
K. CALVO Y nOMP» Oücios n9 38. 
' » G 27 D 
BE 4 , ia0 ^«HELADAS. 
SSIfTKB 
M V E E F O O l u , 
CON EBCALAB £¡H 
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VBEAClíl/Z.^ 





Tiburcio do Larrafies;* 
ií^nnel Q. de la 'HtW 
O, A. Martinejs y Op* 
..... BaringBrotersy Opí 
— ' Martin do Carneare* 
— Angel dol Valle. 
. . . . Oaoi08n9 30, 
Xa, «TBXDAjfó y c 
VAPOR 
Procedente do la Coruña so espera en este 
puerto hácia el 5 do Enero y saldrá segui-
damente para 
V E K A C R U Z , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
J . M. AVENDAÑO Y Ca 
18939 12-25D 
VAPOR 
Saldrá de este puorto de 
ro para la 
8 al .10 de ene-
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admite carga ligera á flete y pasajoros. 
J . M- AVENDAÑO Y CP'1 
19044 15-28 D 
Oompañía general trasatlántica de 
vapores-correos " 
BAÜVANDBK. (ESPASA.) 
m?. NASSAUOIB. (FSANCIA.) 
Haití 
diciem-
Baldrá pare dichos puertea, h^lendo eso*]* en 
Puerto Kíco y Santhcmao, sobre iil dia 27 de  
bre, por la tardo, «) esv-léndido vapor francés 
TOLE DB PáEIS, 
Qapitan BOQUESNE 
Admite carga & fleto y pasajeros para Pranoia, Ambé-
res, Botterdam, Amsterdam, Hambnrgo, Brémon, Lón-
dres, Banthomaa y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los ocnoolmlentss de carga para 
Eío Janeiro, Montevideo y Euenoa Aires, deberán espo-
oiflear el peso bruto en kilos y oí valor de la factura. 
La carga se recibirá tínicamente si dia 26 de dioiembre 
en el muelle de Caballería, y loa conooimlentoa deberán 
entregarse el dia anterior on la casa consignataria, con 
E8PECÍFÍCACI0N DEL PESO l íJ i l íTO OE LA 
MERCANCIA. 
NO SE ADMITIRÁ NirííJlUN SULTO BESPÜBK 
DEL OIA SEÑALADO. 
El trasbordo do las mercancías para Colon y el Paoi-
ftoo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los flotea par» las Antillas, Paotfloo, Norte y Sur. 
Oontro América, 86 pagarán adelantadca. 
Loa preoioa do paaiyos, & tipos oonvonolonalo*, segea 
{ooalidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo em tm solo trasbordo p sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantigándose la 
entrega en 26 dios á más tardar, 
NOTA-No 3® acmltos bnltos de tebaocs de mó-
EO« as l l j kilos bruto. 
Do máe poricenores. iffipcndi'ftíi ¡san i jjnacion? 23, sus 
«Mignsts.H^, m W k T «TONT'KOíí V COMP» 
oo #. <i oo H. <l r- tS- 1̂ 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones esííín he-
chas con tedas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lan s, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
estAn hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
listos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus 'riajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
rlsper*. del dia de la salida y se admite carga para I n -
gatorra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de vi^je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampten, Ha-
vre y Paris, en conexión con las líneas Cunard, "White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapía n? 2&. 
m í o s 
para agumaldos de Pascua y Año Nuevo, con 
cubiertas de piel, terciopelo, doradas, 
plateadas, marfil, carey 6 nácar. 
De venta por mayor y menor en casa de 
ÍL RUIZ Y COMP. 
P í d a s e el c a t á l o g o ilustrado que (laiuos' 
Cn. 1358 
¡ r á t l f . 7-28 
D E L A 
B A Ñ A 
C O N A P I ̂ O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y HEINEN. 
Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 a ñ o s viene 
publicando esta antigua casa se venden d 
billetes el ejemplar. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAWO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán FAIRCLOTH. 

















Oloiembro. 81 Diciembre. 80 
Knero 14| Enero 13 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 93. 
más pofwoaorod impos-drán sus coaelgnatarios, 
OSftAPlA m *5.. 
I n. 15 27 O 
mm m 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-R-mso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nneva-Orleans 
los jnóves á las 8 do la maEasa, y de la Habana los 











. . Baker. 
., Staples. 






Da Tampa salen diariamente los toenes de ferrocarril 
para todos los puntea del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y oarga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
so dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 33, sut 
MndUínatarios, LAWro lN «RUMANOS. 
• > n. I l l X í m.-I9 O 
V A P O B E B O O S T E R O S 
Í M P B E S 4 Dü 




capitán D. Federico Ventura. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
el dia tí de ensro á las d co do la mañana para los de 
Wiievitas, 
Puerto Padre, 
i r á c o á , 
á n a m o 
COMSIGMA^ARIOS. 
.WueTitas.—Sr. D. Vicíate KodriKues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vedno, Torro y Oomp* 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Saracoa.—Sres. Monó* y C? 
Guantáñame.—Sres. J. Bueno y Comp* 
Oaba.—Sres. L . Sos yComp? 
Se despaoba por RAMON DE HBKRiSKA, SAN • 
OKO 'jiil.-~PI.Aa5A tt? Í.VV.. < 9 33 D 
V A P O K 
Capitán D. MODESTO VTLLAAMIL. 
Esto aarmoso y espléndido vapor saldrá de este 





á g u a d i l í a , 
Pto- Rico y 
St. Tilomas, 
¡¡gípNOTA.—Al retorno, este vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga do travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIO» 
Slu«vi£'4«. - Si. D. Vicente EodrlRuee-. 
Gibar». -Sres. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa,—Sres. MonéayComp. 
Ouba.—Sres. L. Kos y Coim). 
Port-au-Princ«.—Sres. J. E. Travieso y Cpí 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp? 
Kayajrüez.—Sros. Patehot, Castelló v Ce 
AgnadUla.—Sros. Amell, Julláy O? 
Paerío-Rioo.—Sres. íriarte, Hno. do Owftoaáa y O? 
Saint-Thomas.—Sres. V. Brondsted y Cí 
S« despacha por RAMON DB CrSfíRSSíiL», SAM 
«•BORO N'; S« . Plasada Lns. 
« 28 DV. 
VAPOR 
Sagua 
DE 248 TONELADAS, 
Capitán EOMEKO. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los.juéves y á Caiba-
rien los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarien direoto para la Habana loa do-
iueos 4 las ONCB da sra inaSana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S , 
PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferreteria.. 
MevoancUa 
$0-35 cts. oro caballo de oar^a 
PARA SAGDA. 
Víveres y feiToteria... $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Meroanoías.. - KO " 50 
PARA CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería oon lanchaje $0-40 caballo de oar e» 
Meroanoíaa 6o " ' ° 
En oombinauion con el ferrocarril Zaza se despachas 
oonoolmientes especiales para los paraderos de Vlfias. 
Ooloradas y Placetas. 
8e deípacha á hordo 6 informarán 0-RRKJ1M..Y $<!>, 
O. " 12«8 dbre l 
ejemp 
ia n0 ll,—HABANA, 
Se hace un gran descuento por mayor-
o n. iom 3i)-S O 
T0 TERRITORIAL 
H I P O T E C A R I O 
d e c u : 
CONSTITUIDO 
con todas las condiciones de derecho y formalidades de registro, 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por r e s o l u c i ó n soberana de 21 de abri l de 1883. 
PRESTAMOS EN CEDULAS, 
L a Sociedad ha abierto su período do operaciones con la aceptación de solicitudes de 
préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta 
dor, de cien pesos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y demás garantías quo 
exigen sue Estatutos.' 
De este modo se facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque su compromiso se resuelve por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsay 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación do hipotecas al Bauco á cambio de cédula». 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Sórie. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre do recuperarla, por la 
general de los valores que recibe, que llegará á uua suma igual al valor do la totalidad de 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés que sea convenido con pago do sus Cupones de intere-
ses y de la amortización en la Habana, Paría, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de siis valores en los mer-
cados de Italia, Parí*y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta do las cédu-
las por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de árapliar su Capital, el Banco acordará ios préstamos con parte ea ac-
ciones por un valor máximum del 25 p g, de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 
El Consojero-Secretario General, 
C. C. Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistemado sorteos anuales. 
EN SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares so convierten en hi-
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puedo 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y se evita, 
toda investigac ion y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1207 l Dbre 
VAPOR ESPAÑOL 
su c a p i t á n CrOYA. 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala on Sagua la Glrande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
juéves. Para ios tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines, 
Cn. 1278 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E Ñ E l i AÑO 1839, 
de Sierra v- Gómez. 
SITUADA EN I.A CAIiLE DEL B A R A T I L L O N» 3 
ESQUINA X JUSTIZ, 
BAJOS DE LA LONJA DE VIVERES. 
—El mártea 30, A las 12, se rematai'á en eetu Venduta, 
un loto de mueliles y una lámpara do cristal. 
Tenalmonte so ssmatará xm loto do prendas de oro y 
VioUrw.—Slen-a y tíomez. 19003 2-28 
V E N D U T A PÚBLICA 
Judicial y de Eeal Hacienda.—Tacón 1. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Ilacienda de esta Provincia, so rematarán en esta Ven-
duta el mártes 30 del corriente á las 12 do' dia y al mejor 
poi-tor, dos ómnibus, qne pueden vorse on San Benigno 
n. 24, tasados on $201 oro. Expodiente número 2,830. 
Un mostrador, armatoste y 26 paros de hormas, al 
mejor postor. Expediento 6,150. 
Una romana y otros efectos, tasados en $47-50 al mejor 
postor. Expediente número 9,009. 
Una albarda y na aparejo, tasado en $10 al mejor pos-
tor. Expediento n. 5,089. 
Un armatoste, mostrador y pomos do botica, qne pue-
den vorse on ta callo del Hospital n. 24, tasados en 
$188-90 cts. oro, al m(>jor postor. Expediente n. 3,318 
TJn carro fúnebre, tasado on $175, por los dos tercios. 
Expediento u. 2J3. 
Otro id. id., tasado en $125, por los dos tercios. Ex-
pediente n. 215. 
Un escaparate y nn canastillero caoba, nuevos, tasa^ 
dos en $12 oro. por el precio do su tasación. Expediente 
n. 4,490.—Habana, Diciembre 17 de 1884. 
19043 2-28 
S00IEDADES Y EMPRESAS. 
E M P R E S A 
DE 
A l m á c e n e s de D e p ó s i t o 
P O H H A C E N D A D O S 
SECRETARIA 
Esta empresa deseosa de beneficiar & sus depositantes 
como lo vieno haciendo desde su fundación; y teniendo 
en cuenta la situación precaria quo atravesamos, ha es-
tablecido para los azúcares do la próxima zafra do 1884 
á 85 las aisuientes bonificaciones que serán satisfechas á 
su extracción. 
A los remitentes por los ferrocarrilos do la Habana y 
Oeste, además do economizarse el acarreo y la conve-
niencia de ir sus frutos directamente & "Hacendados" 
se les abonará: 
10 p.g sobre el almacenaje do sacos y bocoyes. 
20 p.g id. id. decajasj equivalente á 4 1(6 
centavos por saco do 12 arrobas notas. 
20 centavos por bocoy. 
10 id. id. caja: y 4 los que remitan por cabotaje: 
15 p § del almacenaje en sacos y bocoyes y 
30 p.g id. id. en cajas, equivalente á 
6.30[1.00Q centavos por saco de 12 arrobas netas. 
30 id. id. bocoy. 
1C_ id. id. caja. 
T acordado por la Directiva en su sesión do boy, so 
publica para geneyal conocimiento. 
Habana y diciembre 20 de 1884.—El secretario, José 
Yaidés Fauli y Sanz. 1.8 15-28 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J. F. MILLINGTpN. 
S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio 50, 
Cn. 3J2 l E 
REFINERIA DE AZUCAR , 
de Cárdenas. 
Por acuerdo de la .Junta Directiví», se cita Sí los Bfbs. 
accionistas para la Junta general ordinaria que debetó 
tenor lugar en la callo Keal a. 24, á las doce del dia dol 
domingo 10 do onero próximo, con objeto do present ar el 
Balance General contraído al 30 de noviembre último, e) 
informe del Sr. Administrador y tratar de los «lemán 
parlionlaros que ocurran. 
Cárdenas, diciembre 21 do 1!184.—El Secretario, P. lion-
dier. 18993 4-27 
( M P A M DE l » Í D K l m 
DE LA HABMA, 
A d m i n i s t r a c i ó n Uteueml. 
La Junta Directiva de esta Compañía, á propuesta dd 
esta Administración, y como medida transitoria, 
acordado, qne al precio señalado on la tarifa actuai pov 
el fleto del azúcar envasada on sacos, so haga nna rê -
bajade 28,10 pg , por término medio. 
Lo que so publica para general conocimiento. 
Habana 10 de Diciembre de '884 —El Adminisi 
Oenoral, J . Fjalo. O. n. 1300 ir.-
estre m m m t \ 
Compañía del FeiToearril de Sagua la 
Grande.-Secretaría. 
Corregida una omisión quo se advirtió on la impresión 
del nuevo Reglamento do esta Compañía, pueden los 
Sres. accionistas ocurrir por un ejemplar A la contadu-
ría de la Empresa, calle do Egido n. 2 devolviendo el que 
tongau recibido. Habana 20 de diciembre de 18^4.—Be-
nigno del Monte. 19056 10-2'í 
(COLEGIO DE PROCURADORES DE LA HA->bana.—El billete entero quo esto colegio juega en el 
sorteo ordinario n? 1,175, que se ha do celebrar el 31 de 
diciembre, os ol n'.1 9,903. Habana, 27 de diciembre 
do 1884.—El Tesorero interino, ,11. Espinosa do los Mou • 
t&tOS. 10004 trí» 
SECRETARIA. 
El Reglamento de la Compañía ou su artículo 23 - ,; 
bleoe, que el dia 15 do Enero do cada año so celebro Jun-
ta general, con cuaiqaiora que sea el número do Sóoioa 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 dol expresado dia del año próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa calle de San I g -
nacio n. 50; advirtiéndoles que habrá do procederse al 
nombramiento do Vice-Prosidonto, cuyo cargo so hall» 
vacante, y al de tres Sres. Sóeios para ol exámen y glosa 
do las cuentas correspondientes al año económico ven-
cido on 31 de octubre último, las cuales se hallarán de 
manifiesto, para su exáraou, en la Contadaría, San Igna-
cio 56, durante ol mes do la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 do 1884.—El Secretario, Mar-
cial Oalvét. C n. 1314 27-14D 
FERROCARRIL DEL OESTE™ 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Con motivo de haberse aoordadouna nueva omisiori >U 
billetes de libro tránsito por la línea do esta Compañíit 
desdo 1S do enero próximo, quedan nulos y do ningún 
valor todos los expedidos hasta hoy. 
Lo que so hace saber por este medio á sus poseedoreív 
á fin do que so sirvan solicitar do este Administración 
ol oportuno can jeo.—Habana 10 de Diciembre do 188t.— 
E l Administrador General, 18199 15-14D 
DON EUGENIO SUAREZ, NATURAL DE CA-noro, provincia do Oviedo, dalas gracias al público 
en general de la Habana por haberlo socorrido y favore-
cido cuando se ha visto en la mayor nocosidád, lo que 
tiene que los favorecedores se cóncluyoron quedando 
muchos pobres. 18922 4-24 
So haoo público por esto medio qwe la sociedad quo gi-
raba en este plaza naio la razón social de GONZALEZ 
Y A B A L L I , por la muerte del sócio D. J O S É ABALL1 
y á virtud de acuerdo tomado por los herederos y el só-
cío superviviente D. JOSíS GONZALEZ, se ha puesto 
en liquidación; por lo quo so realizan las existencias y 
enseres del establecimiento La Xueva Tirado la referidíi 
sociedad situado en la callo de Consulado n. 95, esquina 
& Animas. Habana, diciembre 10 do 1884. 
GONZALEZ Y A B A L L I , en liquidación. 
18849 4-27a 4-23d 
C I R U I i O M I L I T A R . 
SECRETARIA. 
El domingo 4 de onero á las doce dol dia, se Óelebrará 
junte gonoraj ordinaria con arreglo al artículo 31 del re-
glamento parala toma de posesi in do la nueva Junte 
Directiva y quo la saliente dé cuenta do sus actos. 
Lo que se participa á los señores socios para su cono-
cimiento.—Hababana 20 de dioiombro do 1884.—El s»-
orotavio. José Arto^Foíitíí». 0.1340 
m 
H A B A N A . 
S Á B A D O 27 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
la jurisdicciou de io3 trl1t>v 
ai menos en e\ nso que 
eona particular ó 
dtbeC 
partf 
¿No es posible la avenencia? 
Cuando esperábamos el resultado de las 
gestiones de la comisión elegida por el 
Ayuntamiento de la Habana, el 17 del mes 
pasado, para entenderse con otra que nom-
brase la Dirección del Banco Español de la 
I s la de Cuba, en lo relativo á la cuestión 
pendiente entre ámbas corporaciones, nos 
ha sorprendido el edicto del Sr. Juez del dis-
trito del Cerro, que insertamos en su lugar, 
embargando los productos del acueducto de 
Fernando V I I y previniendo á los propie-
tarios que no abonen á la Municipalidad el 
importe de las plumas de agua, que queda-
**• poder de ellos á disposición de dicbo 
U ^ a c l o . v nog ^ g0rpr6n¿i¿0> no p0rq 
tratemos «le r^-. . . lAsr -
claSiip3 en lo que esta bajo 
>'inal§süo justicia, 
uno, sea per-
foración, entienda que 
derecho. Respecto de este 
M a r , nos atenemos en un todo á lo 
hemos expuesto anteriormente, las va-
rias veces que nos hemos ocupado en ól. 
E l Banco ejercitará sus derechos según 
pueda, como también el Ayuntamiento 
oreémos que hará valer los que le asistan 
Esta es cuestión ajena á nuestro cometido 
y en la cual no entrarémos por carecer de 
personalidad y porque ahora como ántes ha 
sido este nuestro propósito. E l Jnjterés que 
nos ha guiado y sigue guiándonos es el del 
público, que en este negocio se encuentra 
v' rado con el del Municipio, primero, porque 
ficha corporación no tiene ni representa 
más intereses que los de sus convecinos, y 
segundo, porque con el caso que se agita 
entre ella y el Banco se relaciona la posibi-
lidad de que se termine la importantísima 
obra del canal de Vento. Por manera que 
si nos ha sorprendido el mencionado auto 
de la autoridad judicial del distrito del Ce-
rrro, se debe á que por él se nos revela el 
lamentable hecho de haberse frustrado, al 
mónos por ahora, las esperanzas que pudi-
mos concebir y también el público, cuando 
escribíamos los artículos que vieron la luz 
en el DIARIO del 26, 27 y 29 de noviem-
bre último. Entóneos creíamos en la pro-
babilidad de que se hubiese llegado al ape-
tecido acuerdo entre el Ayuntamiento y el 
Banco, y como hoy aparece lejana seme-
jante probabilidad, hemos exclamado al 
coger la pluma:—"¿No es posible una ave-
nencia?" 
Esta creémos que habrá sido la natural 
exclamación de cuantos hayan tenido noti-
cia del mencionado edicto judicial, pues no 
es posible que nadie que se encuentre exen-
to de cualquier interés privado, y sólo a-
tienda al del público, deje de sentir el que 
las cosas se lleven á tal extremo y de anhe-
lar que se procuren todavía medios de con-
ciliación y de concordia. Creémos que en 
esto interpretamos fielmente la opinión ge-
neral. Son tantas las ventajas que el ve-
cindario, el Municipio y el Banco pueden 
reportar de este acuerdo, que por fuerza ha 
de ser dolorosa la convicción de que no pue-
da llegarse á ól con grave perjuicio para to-
dos, y en particular para los habitantes de 
esta ciudad que pudieron creer factible la 
terminación de las obras de Vento, á cuyo 
beneficio aspiran hace ya muchos años. 
Preguntarémos nuevamente si DO es po-
sible una avenencia. Nuestra pregunta no 
se hace á nadie en son de recriminación ni 
de reproche, sino que se dirige en nombre 
del público á todos los que puedan contri-
buir á que cese un conflicto cuya continua-
ción á ninguno conviene y más que á otro 
alguno perjudica al vecindario. Así que las 
excitaciones que hemos estampado ántes 
como las que ahora formulamos, son com 
pletamente desinteresadas y ajenas á toda 
segunda intención y designio de atacar á 
éste ó al otro. Las cosas han llegado á un 
punto escabroso y á un estado de tirantez, 
muyocasionado á que los ánimos se irriten 
'y se altere la serenidad necesaria cuando so 
ventilan asuntos de tal importancia, reía 
clonados con el interés general. Pues bien, 
así y todo, si aquellos que deben intervenir 
en el asunto lo consideran con calma y la 
Tría reñexion se sobrepone á cualquier otro 
impulso, es posible aún que se logre esa 
avenencia, que como un sincero deseo por 
nuestra parte, ha inspirado las presentes 
líneas. 
E l artículo que publicamos en el DIAEIO 
el 29 del mes pasado con el título de "Ca 
nal de Vento: el Ayuntamiento y el Banco", 
y en el que dimos cuenta de la comisión 
nombrada el día anterior para entenderse 
con este establecimiento de crédito, termi 
naba con el período que vamos á reproducir 
á continuación, porque resume, á posar del 
jempo transcurrido, nuestro pensamiento 
sy. Estas frases expresan lo que to 
^avía^creomos posible, merced á la buena 
voluntad y á la abnegación de todos en fa-
vor del público, cuyos intereses merecen 
cualquier sacrificio. Así decíamos en la 
fecha citada: 
" E n suma, el acuerdo tomado ayer por 
nuestro Ayuntamiento tiene verdadera im-
portancia y puede ser, como vulgarmente 
se dice, el principio del fin de un negocio 
que por lo complicado y difícil parecía irre-
soluble. Los señores comisionados pueden 
hacer mucho, si realmente, como no lo du-
damos, existe buena voluntad en el Banco. 
E n esto caso, y como por parte de la Muni-
cipalidad debe contarse con las mejores 
disposiciones, podemos esperar que se lle-
gue á una inteligencia provechosa para to-
dos, cuyo resultado será más fácil y rápido, 
sí se dejan á un lado cuestiones pequeñas, 
y si á lo accesorio y puramente formal no 
se sacrifica la esencia de la cosa. Así lo 
deseamos." 
F O L L E T I N . 
HOJAS SUELTAS. 
TEATROS. 
Pocas fiestas de carácter particular se 
han verificado esta semana. Algunas de las 
familias que acostumbran á recibir á sus 
amigos en días determinados, deseosas de 
disfrutar de los mil encantos que ofrecen 
nuestras risueñas campiñas en la estación 
presente, se han trasladado á sus fincas á 
pasar las actuales pascuas, y por esta causa 
todo el movimiento de nuestra vida social 
se ha refugiado en los teatros. E l de Irijoa, 
que es una lindísima y elegante bombonera, 
ha tenido la fortuna de congregar todas es-
tas noches á un público numeroso y distin-
guido, que ha pasado agradables momentos 
con la música de las bonitas zarzuelas que 
se llevan cantadas y con el reconocido mé-
rito de los excelentes artistas que compo-
nen la compañía, entre los cuales descue-
llan las Sras. Ruiz y Montañés y los Sres. 
Arcaraz, Palou y Pastor. 
Las obras que se han puesto en escena en 
este teatro, son todas de notoria fama. Los 
•mequeteros pises, E l anillo de hierro, L a 
tempestad. Los madgiares y E l d í a y la 
noche, han obtenido una ejecucacion tan 
esmerada y discreta, que con razón merece 
la compañía que acuda el público á dar vi-
da, animación y movimiento al teatro de 
Irijoa. Agréguese á esto que la Sra. Ruiz es 
una tiple tan excelente como bonita, que 
viste con mucho gusto y muestra siempre 
el deseo de agradar; que la Sra. Montañés, 
que es una artista de mucha gracia, consi-
gue mantener constantemente la hilaridad 
del público; que el Sr. Arcaraz es un tenor 
de mucha voz y un artista muy concienzu-
do; que el Sr. Palou, barítono notable, de 
voz extensa y bien timbrada, es un maestro 
Consumado en el canto, y que el Sr. Pastor, 
íenor cómico de la compañía, no tan sólo 
tiene toda la intención que requieren sus 
papeles, sino una voz extensa y agradable 
que le permite toda clase de fiorituras de 
buen gusto. Con estos elementes, la compa-
ñía que actúa en Irijoa ha logrado cantarse 
ia benevolencia y las simpatías del ÍAÍÜÍÍCÔ  
Amortización. 
E l día 30 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá lugar la duodécima su 
basta de 25,000 pesos oro, que prescribe el 
Real Decreto de 30 de agosto último, para 
la amortización de billetes del Banco Espa-
ñol do la Habana. 
Las proposiciones que se presenten se a-
jastarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las mo-
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas en la de 11 de octubre ú l -
timo. 
Revista Mercantil. 
Ha continuado con bastante calma la 
plaza durante la semana, lo que atribuímos 
en parte á la interrupción de un día de 
fiesta, y también á la poca existencia de 
azúcar nuevo. Las ventas han sido muy 
limitadas y á precios enteramente nomina-
les. No vemos probabilidades de mayor 
actividad hasta después del día de Reyes. 
E n los puertos de la costa ha reinado al-
guna más actividad que aquí. Se han ven-
dido varios pequeños lotes, existentes de 
centrífugas, pol. 96, de 4f á 5 i as. @, tam-
bién se han vendido los recibos de algu-
nas fincaas durante el mes de enero, sin fi-
jar precios, tomando el promedio que re-
sulten en las ventas de enero el día del pe-
so, señalando cspmo mínimum 5 reales @, 
pol. 96. 
E l tiempo para la molienda sigue muy 
favorable y el rendimiento en general es 
satisfactorio. Los arribos del nuevo fruto 
van aumentando.—Las noticias del extran-
jero continúan siendo desfavorables, y las 
últimas cotizaciones de Nueva-York son 
5 3[16 centavos por centrífugas, pol. 95, y 
4f cts. por regular refino, (flojo.) 
Operaciones de la semana: Centrifugas: 
las ventas durante la misma no han sido 
de importancia y se reducen á una reventa 
de 2,000 sacos, pol. 95i90 á 5 i rs. @ para 
la Península.—Mascábados: no hay exis-
tencia do fruto nuevo aún.—Berosne y pur -
gados: han cambiado de manos las siguien-
tes partidas: 1,000 cajas núm? 19, bastante 
húmedo, á 6J rs. @, y 718 cajas purgados, 
muy flojo, á 5 rs.@. 
L a existencia en este puerto compren-
de lo siguiente: 
Existencia en 1? Enero 188á.. 
Recibos hasta la lecha....»— 
Exportado y consumido desde 
>Il? do enero del884..—.... 
A flote 
Existencia en 26 de diciembre 
de 1884 

























L a exportación de tabaco en la sema-
na comprende lo siguiente: 1,603 ter-
cio sen rama, 1.811,450 tabacos torcidos, 
99,605 cajetillas de cigarros y 507 kilos 
de picadura, y en lo que va de año, 116,546 
tercios de tabaco, 109.909,612 tabacos torci • 
dos y 15.623,458 cajetillas de cigarros. 
Los cambios, quietos, y los tipos bajan 
do, Se han girado letras por $330,000, de 
los que corresponden $120,000 á los Esta-
dos-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ de 18 á 19 p . § P., Curren-
cy, largo plazo, de 8 á 8 | p.g P. y corta 
vista, d e 9 á 9 ^ p . § P. 
E l oro, que durante toda la semana había 
tendido á la baja, afirmó el viórnos de una 
manera inusitada, subiendo desde 136 has 
ta 139 p.g P. Esta alza fué debida al 
efecto de algunas noticias de carácter alar 
manto que circularon ayer por los centros 
mercantiles, y especialmente por el depar 
tamento del oro en la Bolsa. Desvanecí 
dos hoy estos rumores, ha bajado el precio 
hasta 137, que es el tipo de las tres de la 
tarde. 
E n acciones se ha operado muy poco, 
pero muestran todas las empresas mayor 
firmeza. Banco Español, Cárdenas y Jú-
caro y Sabanilla son las más solicitadas. 
Se ha operado bastante en papel de la 
Deuda y los precios se mantienen muy fir-
mes á los tipos de cotización. 
L a demanda en fletes es muy limitada: 
hemos sabido el fletamento de un buque de 
capacidad do Unos 1,100 bocoyes, á cargar 
aquí y en Cárdenas, á $ l i por bocoy de a-
zúcar para Nueva-York y $2 si el buque va 
á Boston.—En Sagua se ha fletado un bu-
que para Nueva York á $2^ por bocoy de 
azúcar. 
Canarias. 
Las fuertes lluvias que cayeron en la isla 
de Gran Canaria en los primeros días del 
pasado mes de noviembre han ocasionado 
enormes destrozos, principalmente en la 
ciudad de las Palmas. Según el Noticiero, 
de dicha población, en la tarde y noche del 
9, el barranco Guiniguada que la atraviesa, 
arrastraba un inmenso caudal de agua y 
destruyó un murallon contiguo á varias 
propiedades del sitio denominado Mata-
gatos. 
A las tres de la madrugada el barranco 
se había llevado la muralla, varias cons-
trucciones y jardines de las inmediacio-
y, lo que es más importante, ver todas las 
noches en sus palcos á muchas y muy ele 
gantes señoras de la buena sociedad haba-
nera. 
También el Gran Teatro ha abierto dos 
veces sus puertas durante la semana, aun-
que con elementos muy modestos. Algunos 
artistas de los que actúan en Torrecillas, á 
cuyo frente se ha colocado el veterano Ca-
rratalá, han puesto en escena E l anillo de 
hierro, de Zapata y Marqués, y el siempre 
nuevo y alegre Barberillo de Lavapiés . Si 
tenemos en cuenta el objeto de la empresa, 
que es proporcionar un espectáculo bueno y 
barato, y la falta de pretensiones de los ar-
tistas que figuran en la troupe, " mereoQ la, 
protección del público la empresa que actúa 
en el teatro de Tacón. Además, como los 
artistas ponen de su parte todo lo que pue-
den, y algunos pueden mucho, como las ti-
ples Sras. Rodríguez y García y el excelen-
te tenor cómico nuestro antiguo conocido 
Sr. Carratalá, no nos extraña que hayan te-
nido bastante concurrencia las dos repre-
sentaciones que llevan dadas. Y á propósito 
de E l Barberillo, tenemos que hacer una 
observación á la alegre y juguetona Paloma. 
¿Por qué esta maja tan traviesa se presenta 
con el pelo completamente rubio, como si 
fuera la Margarita del Fausto? Lo tradicio-
nal, lo clásico en las vivarachas manólas, 
era el pelo negro como la endrina, y, para 
caracterizar con propiedad á la Paloma de 
E l Barberillo, es preciso dar al tipo el color 
y sabor característicos de Lavapiés y Ma-
ravillas. 
Buron continúa en Albisu su meritoria 
campaña. L a Pasionaria, á pesar de sus 
escenas de efecto forzado, ha conseguido 
despertar un gran entusiasmo, como lo 
prueba el número de representaciones que 
ha conseguido. Verdad es que todos los ar-
tistas de esta compañía ponen el mayor es-
mera en el desempeño de sus papeles, y ya 
se sabe que al público le gusta siempre lo 
bueno. 
De manera que de espectáculos no pode-
mos quejarnos, pues pocas veces ha conta-
do la Habana con tantos y tan variados, y 
eso que no hacemos mención de Torrecillas, 
Cervantes, los circos da Pubillones y los 
varios nacimientos propios de la época. 
nes, algunas casetas de madera y el fuerte 
de las pescaderías, costosa obra que ha que-
dado inútil. 
Las infelices familias que habitaban los 
pabellones destruidos lo perdieron todo, y 
sus ropas, muebles, camas, cuanto en ellos 
existía, fué arrastrado al mar por la vio-
lencia ó impetuosidad de las aguas. 
—Ha fallecido en Gran Canaria, á la 
edad de ochenta y seis años, el Sr. D. Ja -
cinto Bravo de Laguna y Falcon, padre del 
ex-senador y ex-diputado señor Bravo y 
del actual delegado del gobierno en Las 
Palmas. 
El azúcar en los Estados-Unidos. 
E l consumo de azúcar importado en los 
Estados-Unidos, incluyendo el melado, en 
el año que finalizó en 30 de junio de 1884 y 
comparado con el de 1883, según las noti-





Libre de derechos 
Conaumiclo 
cabeza— por 
2.437.570.913 Ibs. 1.931.010.011 Ibs. 
125.148.680 . . 114.132.670 . . 
2.552.719.593 Ibs. 2.045.743.581 Ibs. 
40.59 lib. 77 Ibs. 
Importo de los de-
rechos deven-
gados.. $ 47.501.750 $ 44.591.419 
Derechos por U 
bra 1.94 cts. 2.31 cts 
Kednccion de derechos en 3 de marzo de 1883, 37-100 
centavos por libra. 
Aumento de consumo en 1884, 516.976,012 Ibs., 8-82 Ibs. 
por cabeza. 
De estas cantidades deben deducirse de 
lo entrado para el consumo, las cantidades 
de azúcar refinado y las exportadas para 
determinar el verdadero consumo que es 
como sigue: 
Consumido en los 
EE. TJTJ 
Ménos exportado. 
Consumo en el 
pa ís . . 
Por cabeza 
Aumento durante 
el año 1884 
1SS4 1S83 
2.562.719.593 Ibs, 2.045.743.581 Ibs. 
76.122.813 .. 28.542.115 . . 
2.486.596.780 Ibs. 2.017.201.466 Ibs. 
45.21 Ibs. 37.35 Ibs. 
469.395.314 ibs. ó 7.86 por cabeza. 
Ese notable aumento de consumo en un 
solo año, es debido al extremado bajo pre-
cio del azúcar, causado por el exceso de 
producción de azúcar de remolacha en E u -
ropa. E l consumo general en los Estados-
Unidos, durante el año que finalizó en 30 
de junio, lo mismo del extranjero que del 
país, es aproximadamente el siguiente: 
Azúcar consumido del extranjero.. 2.486.596,780 libras 
delaLuisiana.. 237.712,230 . . 
de caña, meple, 
remolacha y sorgo... 30.000,000 . . 
de todas las pro-
cedencias 2.804.309,010 libras 
o 
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Incendio en Matanzas. 
E l Diario de Matanzas da cuenta en los 
siguientes términos del fuego ocurrido en 
dicha ciudad al amanecer del día 2o, que 
destruyó no sólo la imprenta en que se im-
primía dicho periódico, sino algunos otros 
establecimientos: 
Como á las dos mónos cuarto de la noche 
del miércoles al juéves (Noche Buena), al-
gunos paseantes de los muchos que á esa 
hora había por las calles, al pasar por el 
Parque de la iglesia mayor, observaron que 
de la casa Golabert 60, situada frente á ese 
parque, salía humo y se observaba claridad 
como de fuego. Inmediatamente dieron avi-
so al sereno y á los vecinos. 
Estos acudieron á abrir_ las puertas de la 
casa y aquel á dar las señales de alarma. 
Cuando se logró abrir, se vió que toda la 
casa era ya presa de las llamas. 
L a imprenta-litografía y librería L a Na-
cional, de nuestro particular amigo D. E s -
tóban Lavastida, en donde por espacio de 
cinco años se imprimió el Diar io de Matan-
zas, desaparecía por momentos. 
L a feliz circunstancia de haber á esa ho-
ra alguna gente paseando la Noche-Buena, 
proporcionó prontos y eficaces auxilios en 
las casas contiguas, y facilitó que una de 
las bombas municipales pudiera situarse, á 
los diez minutos de darse la primera señal, 
en la pila de la Plaza de Armas. 
E l combustible que el fuego encontraba 
(maderas y papel) apresuró la marcha de 
aquel hasta el extremo de que en ménos do 
un cuarto de hora toda la casa quedase con-
vertida en una hoguera, sin que pudiese sal-
varse un solo objeto. 
E l depósito de cigarros de D. Isidoro Oje-
da, situado en el mismo edificio, pared por 
medio de la imprenta, también fué Teduci-
do á cenizas por la parte interior y "destro-
zado en la exterior por los que acudieron á 
salvar efectos. 
L a afamada camisería del Sr. Mazon, si-
tuada en la casa contigua, n? 6 i , fué tam-
bién destrozada en un instante por los que 
sin órden ni concierto sacaban efectos y 
arrancaban tablas y vidrieras con la idea 
do privar de elementos al fuego. 
E l gran establecimiento de ropas L a Su-
cursul de la Marquesita, el mayor y más 
lujoso de Matanzas, fué también desocupa-
EXAMEJSTES. 
L a mayor parte de los colegios privados 
que existen en esta ciudad acaban de cele-
brar sus exámenes generales. Y a hemos da 
do cuenta en otra sección de los muy bri-
llantes efectuados en el excelente plantel 
que dirige nuestra ilustrada amiga la Srta. 
D* Julia Martínez Villergas; también he-
mos tratado de los que con un éxito muy 
satisfactorio ha presentado la Sra. Ge-
noveva Muceiras de Molina en su escuela 
Nuestra Señora de Lourdes, donde se edu-
can tiernos y graciosos parvulitos; y ahora 
vamos á reseñar los celebrados en el colegio 
Nuestra Señora de los Angeles, al frente del 
cual está la conocida poetisa Sra. Da Domi-
tila García de Coronado. 
Dichos exámenes han satisfecho por com-
pleto al público asistente á los mismos y so-
bretodo á los padres de familia que allí tie-
nen sus hijas. Las clases á cargo de la 
expresada señora, así como las que desem-
peñan su esposo el Sr. D. Nicolás Coronado 
y el profesor D. Cárlos García Ruiz, nada 
dejaron que desear. 
Formaban el tribunal de exámenes los 
Sres. D. José Ramírez Ovando, D. José Ma-
ría Autian, D. José Segundo y Navia, D. 
José González, D. José Blanco y dos cate-
dráticos del Seminario de San Cárlos. E l 
últimodiafué presentada la clase de música, 
con mucho lucimiento, por el Sr. D. An-
tonio Diaz; y poco después se procedió á la 
distribución de premios, consistentes en me-
dallas de oro y plata, libros y diplomas ho-
noríficos. 
E l citado Sr. Ramírez Ovando pronunció 
un breve y sentido discurso alusivo al acto 
y el sabio Sr. Dr. D. Nicolás Gutiérrez diri-
gió también la palabra á las alumnas, alen-
tándolas á continuar con inquebrantable 
constancia por la senda del saber. 
L a Sra. García de Coronado recibió plá-
cemes entusiastas de la escogida concurren-
cia, á los cuales unimos hoy los nuestros, 
deseándole iguales triunfos en los años su-
cesivos. 
SOBRE E L MISMO TEMA. 
Hablemos de otros exámenes. Son estos 
los del colegio " E l Infantil," que dirigo con 
do en breves momentos, sufriendo, como es 
consiguiente, algunas pérdidas. 
L a redacción de nuestro apreciable colega 
E l Correo, instalada en L a Nacional, se 
perdió por completo. 
E n la tarea de salvamento y de apagar el 
incendio trabajaron muchísimos paisanos 
muy ajenos, momentos ántes, de la desgra-
cia con que había de señalarse éáta última 
Noche Baena. Los bomberos municipales 
trabajaron con denuedo y entusiasmo, al-
canzando éxito feliz, con relación al que 
en otros incendios han conseguido por la 
total carencia de útiles; pues lograron aislar 
el fuego de la casa donde había empezado, 
salvando así las contiguas y la del Exce-
lentísimo Sr. D. Enrique Crespo que está 
frente de la incendiada y que sufrió la con-
siguiente calcinación. 
Acudieron al sitio del incendio las auto-
ridades y fuerzas do ejército y guardia civil 
que acostumbran acudir. E l incendio se dió 
por terminado á las seis. 
No se sabe cómo ni por dónde empezó el 
fuego, á causa de estar fuera de la casa to-
dos los empleados á esa hora. 
Las pérdidas ocasionadas pueden supo-
nerse por las cantidades aseguradas, que 
son estas: 
Existencias de L a Nacional aseguradas 
en la Compañía North Bri t ish, $25,000 oro; 
en la Norte Germania, $5,000. Existencias 
de la camisería del Sr. Mazon, aseguradas 
en la North Br i t i sh , $10,000; ídem del depó-
sito de cigarros del Sr. Ojeda en la Liver-
pool London, $6,000; casa número 60 (im-
prenta y depósito) asegurada en la North 
Br i t i sh $5,000, y casa número 62, en la 
misma, $5,000. Hay que contar que el 
Sr. Lavastida había reforzado su estableci-
miento en estos días con una gran factura 
de efectos recibidos del extranjero. 
0 R O N I 0 A G E N E R A L 
— E l conocido y acreditado vapor mer-
cante nacional Ramón de Herrera, comple-
tamente reparado de las averías que le 
causó el fuego que tuvo á principios de no-
viembre último, saldrá de Nueva York para 
este puerto el 7 do enero próximo. 
—Personas muy apreciables, pertenecien-
tes al comercio de Bahía-Honda, nos escri-
ben desde dicho pueblo, lamentando no sin 
razón que en el almacén situado en aquella 
playa, y propiedad de una empresa parti-
cular, se carezca de una romana para pesar 
los efectos que se entregan á depósito, pu-
diendo esta falta redundar en perjuicio de 
los que dejan allí lo que, en momentós da-
dos, puede constituir su pequeña fortuna. 
Nuestro comunicante quisiera que, respecto 
del expresado almacén, la sociedad propie-
taria concediera garantías á los depositan-
tes en la persona que se halle á su frente, 
puesto que según nos aseguran, dicho al-
macén se halla arrendado á una segunda 
persona. Encontramos justa y razonada esa 
petición. 
—Ha llegado á esta ciudad, procedente 
de Nueva York, el Sr. D. Felipe Chírinos, 
redactor de nuestro apreciable colega Las 
Novedades. Le damos nuestra cordial bien 
venida. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio: 
"Hemos tenido ocasión de ver en estos 
últimos días algunas vegas de las iumedia-
cicnes de la población, cuyo aspecto nada 
deja que desear. L a mayoría do las plantas 
presentan un desarrollo uniforme, lo que 
prueba que se han hecho pocas resiembras, 
pudiendo desde luego augurarse por oste 
concepto, inmejorables condiciones en la 
próxima cosecha cuyos primeros trabajos 
de recolección comenzarán muy en breve 
á juzgar por lo que ántes decimos." . 
— E l bergantín inglés Federico, que pro -
cedente de Cardiff, entró en puerto al me 
dio dia de ayer, fué puesto en observación 
de tres días, por disposición de la Diputa-
ción Sanitaria. 
— L a barca americana Proteus, prece-
dente de Newport (I), fué ayer puesta á l i-
bre plática, después de haber cumplido tres 
días de observación. 
—So ha consultado al Ministerio de la 
Guerra, para el empleo de comandante de 
Milicias de Infantería, por sus buenos ser-
vicios, al capitán de la compañía Volunta-
rios de las Pozas, D. Pedro Barrero y Co-
rrales. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: do alfó 
rez supernumerario, para la compañía de 
cazadores del barrio del Príncipe, D. José 
Sánchez Cecilia, de teniente del batallón 
de Regla D. Angel González Cueto, y de 
alférez del mismo D. Juan Suarez Padrón 
y de teniente y alférez, para el primer ba-
tallón de esta capital, D. José Cubillas 
Ruiz y D. Salustiano Sardina Barceló, res-
pectivamente, 
—Se han concedido las bajas en el Insti 
tuto de Voluntarios con las ventajas que le 
corresponden al capitán don Antonio Alo-
many Romero y tenientes D. Francisco A l -
verdi Rodríguez y D. Cándido Ulesía Ca-
nosa. 
—So ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsula, al teniente coronel retirado, Don 
José Espejo Villanneva, 
—Procedente do Liverpool y escalas en-
tró en puerto, en la mañana de hoy, el va-
por mercante nacional Alava, con carga 
general y 12 pasajeros. 
—Ha fallecido, á las siete y media de la 
mañana de hoy, el teniente de navio gra-
duado D. Santiago Arteta é Ibarra, ayu-
dante militar de marina del distrito de Re 
gla.-—Lamentamos su pérdida y damos á 
su familia el más sentido pésame. 
—Han tomado posesión de sus respectivos 
destinos: D. Ramón Martínez y Morales, 
juez de orimera instancia de Cárdenas; D. 
Baldomcro Rato y Hevia, juez de primera 
instancia de Pinar del Río y D. Amador P. 
Massó y Serret, promotor fiscal de Colon. 
—Han sido aprobados los presupuestos 
de los Hospitales Civiles de Cuba y Manza-
nillo, correspondiente al actual ejercicio. 
—Se ha autorizado la fundación de una 
sociedad de Socorros mútuos on Cienfuegos, 
aprobándose su reglamento. 
— E l Gobierno General ha autorizado la 
construcción de una sociedad de Socorros 
mútuos E l Buen Socorro, en Matanzas. 
—Se encuentra en Bilbao el distinguido 
escritor y capitán de la marina real inglesa, 
Mr. Lindeay Brine, con objeto de estudiar 
la arqueología vascongada. 
Mr. Lindsay es muy conocido por sus 
obras sobre la arqueología y la historia del 
C entro - América. 
— L a sociedad de Ciencias, Letras y Ar-
tes de Biarritz se propone reunir on un 
congreso internacional á todos los médicos 
y sabios que se ocupen del estudio práctico 
de los climas y de la hidrología. So indi-
ca ya como presidente futuro del congreso 
al Dr. Durand-Fardel. L a fecha fijada 
para la reunión es la del 10 de octubre del 
próximo año. A l propio tiempo que el con-
greso, se verificará una exposición de cli-
matología, meteorología é hidrología, y una 
excursión á los diversos establecimientos 
balnearios del Pirineo. 
— E l día 26 de diciembre se han recauda-
do en la Administración Económica por 
coBBumo de ganado $2,763-75, siondo el to-
t\\ hasta la fecha $202,523-25 
notable acierto el Sr. D. Gabriel España. 
Esto inteligente cuanto modesto profesor, 
que posee títulos para dar la segunda ense-
ñanza en su colegio, y que cuenta con un 
buen cuadro do profesores que le secunda-
rían en esa tarea, se ha limitado á la prime-
ra, extendiéndola, eso sí, hasta el completo 
de la educación comercial. De este modo 
satisface el director de " E l Infantil" una 
legitima aspiración de muchos padres y rea-
liza una buena obra. 
Asistimos la última noche de esos exáme • 
nes al colegio del Sr. España, y quedamos 
encantados de la sólida instrucción que 
posóen sus discípulos. Esta no se ha pro-
bado en preguntas y respuestas, que pue-
den ser una gimnasia de la imaginación, si-
no prácticamente, llevando á la pizarra, ni-
ños de corta edad, problemas de contabili-
dad mercantil, quo victoriosamente resuel-
tos por ellos, prueban la extensión de sus 
conocimientos, por los quo merecen pláce-
mes director, profesores y alumnos. 
E l Sr. España leyó una interesante diser-
tación respecto de la conveniencia de man-
tener separada en los colegios la primera 
de la segunda enseñanza. Nuestro compa-
ñero el Sr. D. J o s é E . Tríay encontró, en los 
preceptos contenidos en una plana de la 
clase de escritura, asunto para dirigir la 
palabra á los jóvenes alumnos, excitándoles 
á perseverar en el estudio, para que sean 
orgullo de sus familias, ornato de la socie-
dad y esperanza de la patria, y el Sr. D. 
Vicente Fernandez, que presidía el acto, ce-
rró éste con un discurso breve y expresivo, 
que fué, como sus antecesores, muy aplau-
dido. 
Pasando de los exámenes á que hemos alu-
dido particularmente, á los generales cele-
brados este año, haremos notar algo quo es 
grato y consolador para los padres de fami-
lia; á saber: que en todos los colegios se ha 
notado recomendable celo por parto de los 
profesores, y aplicación digna de aplauso en 
los discípulos. Esto es muy satisfactorio. 
E l mayor orgullo de un padre se cifra en la 
educación de su hijo; la mayor recompensa 
de un niño á los desvelos y sacrificios del 
quo le dió s e r , estriba en su educación. 
L a educuciüü os la base de la felicidad de 
las familias y del progreso cte los pueblos* 
— E n la Administración Local de Adm -
ñas ee han recaudado el dia 25 do dic:«a:-
bre por' ier^Üos de Importación, expo ^a-
clori, mu'taS, navegación, oomisoa, depósito 
uitíroantú, liíteróe de pagarés ó ingreso á 
dopóaiíü sobte irapueatos de bebidas y 25 
eentavo» de tonelaje y cabotaje: 
E n oro., i 
En plata $;31)807-54 
En billetes.. S 
CORRESPONDENCIA L I T E R A R I A . 
Madr id , 28 de noviembre de 1884. 
Circunstancias independientes de mi vo-
luntad me han impedido escribir á ustedes 
por los dos correos anteriores. Esto ha hecho 
que hasta hoy no haya podido hablarles de 
un fausto suceso relacionado íntimamente 
con las letras y con las artes, y honrosísimo 
pa/a el pueblo catalán. Me refiero á la 
inauguración de la Biblioteca-Museo-Bala-
guer, monumento erigido en la hermosa v i -
lla de Villanueva y Geltrú por el esclarecido 
repúblico y literato que la representa en 
Córtes hace mucho tiempo, y que goza en 
ella, de igual suerte que en toda Cataluña, 
grande y bien ganada popularidad. 
Honrado por las Reales Academias Espa-
ñola y de ta Historia con ol encargo espe 
cial de roproseniarlasen aquel Bolomne acto, 
que se efectuó el domingo 26 del pasado 
octubre, puedo hablar de él como testigo 
presencial. E l hecho es muy digno de per-
petua conmemoración; pues eí en todas 
épocas ha sido raro, no ya que las personas 
de escasos medios, sino las de gran rique-
za, destinen parte de sus bienes á crear 
establecimientos costosos de pública utili-
dad, es más raro aún el heroísmo de quien 
se desprende de cuanto posóe para consa-
grarlo á un objeto tan patriótico y laudable. 
Esta gloria, tal vez única en nuestros días, 
no sólo pone muy alto el nombre de D . Vic-
íor Balaguer, que espontáneamente ha rea-
lizado en aras del bien común ese admirable 
sacrificio del interés propio, sino dice mu-
cho en pro do los elevados sentimientos de 
la noble gente catalana. 
E l trovador del Monserrat; el erudito au-
tor de la Historia polí t ica y l i teraria de los 
Trovadores, que (siguiendo las huellas de 
escritores nacionales y extranjeros tan dis-
tinguidos como Raynonard, Fauriel, Mi-
llot, Baret, Wof y Milá y Fontanale) ha pro-
curado ilustrar con peregrinas noticias y 
curiosos documentos inéditos uno de los 
más oscuros ó interesantes períodos de la 
historia literaria europea; el inspirado poe-
ta cuya musa varonil pinta con igual felici-
dad en sus bien imaginadas Tragedias, ya 
los desfallecimientos amorosos de la poetisa 
de Lesbos, ya el patriotismo y la romana 
entereza de Coroliano; el varón ilustre que 
en el ardor de nuestras enconadas luchas 
políticas no cede á la común flaqueza de 
negar ni de amenguar las calidades ó el 
mérito de sus adversarios; el sincero políti-
co, el hombre probo ante el cual se ha de-
tenido la calumnia (tan despierta en nuestro 
país) temerosa de que pareciesen á todo el 
mundo inverosímiles sus falsas imputacio-
nes; el buen español y el digno hijo de Bar-
celona, siempre vigilante, siempre dispuesto 
á defender con su palabra ó con su pluma 
los respetables intereses de sus industriosos 
paisanos, debe estar orgulloso de sí mismo 
por haber dado á sus constantes favorece-
dores de Villanueva y Geltrú (él, que está 
muy léjos de ser un potentado) prueba de 
agradecimiento y cariño que merecería los 
mayores encomios, áun debiéndose á perso-
na de gran caudal para quien el darla no 
representase ni sombra de sacrificio. Pero 
si D. Víctor Balaguer debe estar satisfecho 
de sí propio, Cataluña debe enorgullecerse 
más todavía de contar en el número de sus 
hijos á quien ha sido capaz de tan admira-
ble rasgo de abnegación y esplendidez. 
De que han sabido estimarlo en lo muchí-
simo que vale cuantos abrigan amor patrio 
y comzóü generoso, ha recibido el Sr. Bala-
guer en esta ocasión testimonios inequívo-
cos. Desde la augusta persona del Monarca, 
propicio á mirar como bien suyo cuanto 
redunda en honra ó beneficio do la nación, 
hasta la sencilla gente del pueblo, que ha 
dado en Villanueva y Geltrú tan loables 
muestras de cultura, todos se han asociado 
á la obra del benemérito fundador de la 
Biblioteca-Museo para solemnizarla como 
era justo y enaltecer al que ha logrado rea-
lizarla. Seguro estoy de que habrá llegado 
al alma del hombre insigne, y despertado 
en ella gratitud inquebrantable, la honrosí-
sima comunicación que el Exorno. Sr. Mar-
qués de Alcañices, Jefe Superior de Palacio, 
dirigió en 21 de octubre al Sr. Alcalde Pre-
sidente del Ayuntamiento do Villanueva, en 
nombre de S. M. el Rey D. Alfonso, á cuya 
ilustración y altísimas prendas debe Espa 
ña la paz que disfruta, tras largo é inolvi-
dable período de vergonzosa anarquía que 
hijos espúreos de la patria intentan vana-
mente reproducir. 
Esa comunicación es de suyo tan impor-
tante, manifiesta de tal modo el espíritu pa 
triótieo, la elevación de ánimo del jóven 
Príncipe que ciño á sus sienes la corona de 
tantos Reyes perínclitos, que no se juzgará 
inoportuno que la traslade á estas columnas 
al pió de la latirá. Dice ask "S. M. el Rey 
(quo Dios guarde) se ha enterado con el 
más vivo aprecio de la exposición que el 
Ayuntamiento de la industrial Villanueva y 
Geltrú, dignamente presidido por V. S. le 
dirige, invitándolo para que concurra á la 
apertura de la Biblioteca-Museo donados 
patriótica y generosamente á la Villa por 
su diputado ó ilustre escritor D. Victor Ba 
laguer.—Nada sería seguramente más grato 
á Su Majestad que contribuir á solemnizar 
con su presencia un acto que tanto enaltece 
al insigne patricio que con laudable celo 
consagra sus afanes, estudios, desvelos é in-
tereses al progreso y adelantos del País, co-
mo á la Villa digno objeto de su especial 
predilección, y se complacería mucho que 
las atenciones que embargan su tiempo le 
permitiesen, aceptando la respetuosa invi-
tación do ese Ayuntamiento, dar una seña-
lada prueba de la alta estima que hace de 
sucesos tan dignos de ser imitados.—En la 
imposibilidad de realizarlo cual sería su de-
seo, se ha servido S. M. disponer que, cuan-
do la inauguración haya de verificarse, con-
curra en su augusto nombre el Capitán Ge-
neral do ese Distrito Militar, á quien con 
esta fecha se comunica la orden oportuna, 
indicándole la conveniencia de ponerse de 
acuerdo con V. S. para señalar la fecha en 
que haya de tener lugar aquella. De Real 
orden lo comunico á V. S. para su conoci-
miento y efectos consiguientes." 
Las Reales Academias, en las cuales está 
vinculada la más alta expresión de la cultu-
ra española; los Cuerpos docentes; las Cor-
poraciones oficiales; las Científicas, Artísti-
cas y Literarias; la Prensa periódica; el Pre-
sidente del Congreso, Senadores y Diputa-
dos; el Gobierno; la Magistratura, la Mili 
cia, multitud de asociaciones útiles ó de 
personas de elevada gerarquía, ora por su 
alcurnia, ora por su propia significación, 
por su representación ó méritos, han con-
tribuido de un modo ú otro á patentizar la 
simpatía y el entusiasmo con que han teni 
do á bien asociarse á la hermosa fiesta co-
lebrada en Villanueva y Geltrú. Eco fiel de 
los moradores de esa Villa, muy superior 
por su magnitud é industria y por la cali-
l'UGA DE UNA ODALrSCA. 
Un periódico de Ñápeles refiere la histo 
ría, rica en incidentes, de una odalisca que 
había llegado á aquella ciudad, procedente 
del harem del Sultán. 
"Keden, que así se llamaba en Turquía, 
nació en Ñápeles de una familia pobre en 
extremo, recibiendo en la pila bautismal 
el nombre de Carmela. 
A la edad de ocho años quedó huérfana 
de madre. No teniendo su padre, marino 
de profesión, á quien confiarla, la hizo ves-
tir el traje masculino y la embarcó en su 
propio buque con dirección al extremo 
Oriente. 
Habiendo desembarcado en Salónica, el 
marinero que la acompañaba la perdió en 
las calles de aquella población, resultando 
infructuosas las gestiones que tanto él como 
el afligido padre hicieron para encontrarla. 
Al verla vagar errante por la población, 
un comerciante judío se había apoderado 
do ella y depositádola en paraje seguro con 
la esperanza de hacer un buen negocio. 
Desde aquel dia la pobre niña pasó las 
más extrañas aventuras. 
Vendida en el mercado de un puSblo 
turco, pasó al harem de un ricacho musul-
mán, en cuyo poder permaneció dos años. 
A 12 doce de edad, prometía ser una jóven 
de espléndida hermosura. 
Cuando llegó á los quince enloquecía á los 
que por casualidad llegaban á verla, pues 
además de sus dotes naturales, tocaba ad-
mirablemente la guzla y cantaba con suma 
delicadeza y sentimiento. 
Su poseedor decía apreciarla más que á 
su tesoro é indudablemente la habría toma-
do por mujer á no haber desbaratado sus 
planea el descubrimiento de una conspira-
ción urdida contra el sultán, en la que es-
taba cymprometido. Confiscados los bienes 
del couspirador, Keden ó Carmela, ingresó 
en el harem del soberano turco. 
Algún tiempo más tarde, las odaliscas 
que estaban descontentas de los malos tra-
tamientos del jefe del serrallo, protestaron 
ante el emperador de semejante conducta y j 
rogaron á Carmela que ae hiciera ante el i 
gran señor intérprete de sus redama cisnes.f 
dad y belleza de sus plazas, paseos, edifi-
cios y monumentos á muchas de nuestras 
capitales de provincia, el D ia r io de Vil la-
nueva y Geltrú publicó el dia de la inaugu-
ración de la Biblioteca-Museo un número 
engalanado con orla y con el retrato del Sr. 
Balaguer, muy parecido y bien grabado. 
E n ese número se leen estas palabras, clara 
demostración de los sentimientos que ani-
man á los laboriosos naturales de aquella 
tierra: "Villanueva, que comprende el in-
menso valor de la generosa dádiva, que 
reconoce la importancia y trascendencia 
que para su porvenir encierra la Biblioteca-
Museo, que se enorgullece en poder contar 
entre el número de sus hijos á tan ilustre 
hombre público, se siente hoy satisfecha; y 
el Ayuntamiento Constitucional, al esculpir 
en letras de oro la memorable fecha del a-
contecimiento que hoy celebra y el nombre 
del fundador de la Biblioteca-Museo, puede 
estar seguro de interpretar fielmente las as-
piraciones de un pueblo agradecido. Y sí 
para perpetuar los actos con que se distin-
guen los grandes hombres, levántanse está-
tuas y monumentos, tenga la seguridad 
nuestro ilustre y distinguido diputado de 
que en el corazón de los villanoveses se ha 
levantado, á impulso de la gratitud, un ma-
jestuoso monumento do aimiraoión, cordia 
lidad y aprecio, en ol (iue so halian escritos 
con caracteres indelebles, que duran más 
que en mármoles y bronces, un nombre y 
una fecha: 26 de Octubre de 1884.—VICTOK 
BALAGUER." 
Ahora bien, ¿qué es, en qué consiste la 
Biblioteca Museo Balaguer, erigida y dona-
da por el fundador á su predilecta Villa, 
que hace tiempo le considera como hijo a-
doptívo? Lo diré en breves palabras. 
E n medio de un lindo parque-jardín, cer-
cado por elegante verja de hierro fabricada 
en los talleres de la Maquinista y Terrestre 
de Barcelona, se levanta un edificio orienta-
dode Norte á Sur, en forma rectangular que 
por su estilo recuerda el gusto de las anti-
guas construcciones clásicas, y que mide 55 
metros de longitud por 9 de anchura y 12 
de elevación. L a trazado este suntuoso edi-
ficio se debe al distinguido arquitecto bar 
celonós D. Jerónimo Granell, que ha dirigi-
do las obras; habiendo efectuado las de al-
bañilería D. Juan Adriá, las de carpintería 
D. Isidro Eseofet, los Sres. Roset y Cornet 
las de cerrajería y lampistería, y las dé or-
namentación los Sres. Sugranes, Bertrán y 
Oliart. Las dos grandes alas ó comparti-
mentos en quo el edificio se divide se hallan 
destinadas una á Biblioteca y otra á Museo, 
y están enlazadas por espacioso vestíbulo 
circular coronado de esbelta cúpula de 26 
metros de altura, ornamentada con elegan-
cia interior y exteriormente, la cual presta 
luz á la rotonda del centro. A la parte pos-
terior del dilatado rectángulo se adhiere o-
tra construcción del mismo gusto, aunque 
de menos aparato arquitectónico, distribui-
da en diversas habitaciones, y en cuyo piso 
superior hay, amén de la gran Sala de Jun-
tas rodeada de severa sillería de roble (que 
trae á la memoria las de la Sala Capitular 
de nuestras antiguas catedrales), otros va -
rios apartamientos destinados también á 
Museo. E n el centro de la fachada princi-
pal, de gusto neo-griego, y cuyos paineles ó 
recuadros ha embellecido el hábil artista 
Sr. Mirabent con esgrafiados egipcios y asi-
rlos alusivos á diferentes ciencias y artes, se 
destaca un pórtico formado de dos gruesas 
pilastras y otras tantas columnas, el friso del 
cual adorna esta espresiva inscripción en le-
tras de oro: Surge et ambula. Ta l es el monu 
mentó arquitectónico fundado por Balaguer 
en Villanueva y Geltrú; monumento que ha 
ría honor, por su elegancia y magnificencia, 
ácualquiera de nuestras mejores y más po-
pulosas capitales. 
Lo que contiene tan espléndido edificio no 
es monos digno de consideración y de aplau-
so. De veintidós mil pasa el número de vo-
lúmenes allí dispuestos á proporcionar ilus-
tración y enseñanza, y entre ellos hay mu-
chos notables por su antigüedad, importan-
cia ó rareza, pertenecientes á los diversos 
ramos del saber. Códices peregrinos, ma-
nuscritos preciosos de varias materias inte-
resantes, libros con valiosos autógrafos, lá-
minas, dibujos, cuanto puede contribuir á 
propagar conocimientos científicos, artísti-
cos ó literarios, so halla en colección de tan-
ta valía. 
Como la envidia es tan sutil para deni-
grar, y la malevolencia no perdona ni lo 
más útil, ni lo más digno de respeto y ad-
miración, no ha faltado quien haya querido 
turbar la hermosura de la noble acción 
creadora de tan benéfico Instituto suponien-
do que la copiosa biblioteca en él reunida 
puede ser dañosa á la juventud amante del 
saber, por estar atestada de libros prohibi-
dos que nada bueno pueden enseñarle. Se-
mejante suposición es á todas luces injusta. 
Contadas son las obras de esa clase que re-
gistra el catálogo de la Biblioteca; poro 
aunque así no fuese y aquellos figurasen en 
mayor número entre los relativos á otra cla-
se de conocimientos, nada importaría están 
do al frente de la Biblioteca-Museo, para 
cuidar de su régimen interior, numerosa 
Junta compuesta de sujetos dignísimos y 
presidida por personas tan respetables por 
muchos conceptos como el Excmo. Sr. Don 
Antonio de Samá, Marqués de Casa-Samú, 
y el Reverendo D. Eduardo Llanas, sabio y 
virtuoso Rector de las Escuelas Pías, Todos 
ellos saben perfectamente que esos libros, 
rarísimos por lo común, no son para andar 
en manos de jóvenes inexpertos, sino para 
ilustrar á personas formales que necesiten 
consultarlos con las licencias necesarias. L o 
primero que se ha de tener en cuenta para 
poder combatir con fruto ciertos errores, 
sea de la clase que fueren, es conocer, estu-
diar y digerir bien los libros quo los procla-
man E l más celoso apologista de la religión 
verdadera tratará en vano de pulverizar fal-
sus doctrinas, si desconoce de todo punto los 
argumentos en que sus secuaces se fundan 
para defenderlas. Esto, que es de sentido 
común, no está por lo visto al alcance de la 
fanática ignorancia de ciertas gentes. 
No menos importante quo tan copiosa bi-
blioteca, establecida en uno de los salones 
más grandiosos y mejor provistos que hay 
en España para tal objeto, es la colección 
do cuadros de toda especio (entre los cua-
les descuella uno do Rubens, de grandes 
dimensiones y de no menor belleza), de es-
culturas, de curiosidades arqueológicas, de 
muebles, armas, tapices, joyas, cerámica y 
otros mil objetos distintos que llenan el 
gran salón y las demás habitaciones desti-
nadas á Museo. 
E l vestíbulo á donde afluyen ios princi-
pales departamentos del edificio, muestra 
en su centro, sobre un pedestal tan elegan-
te como bien proporcionado, el busto del 
fundador tallado on mármol de Carrara 
por el Sr. Nieoli, distinguido escultor ita-
liano, y deja ver encima de la cornisa ocho 
medallones destinados á ostentar retratos 
de ilustres villanoveses. Cuatro de ellos, 
el del esclarecido poeta D. Manuel do Ca-
banyes, arrebatado á la gloria en los flori-
dos años de la juventud, y los de Fray 
Francisco Armanyá, Excmo. Sr. D. Salva-
dor Samá y D. Francisco de Sales Vidal, 
han sido ya diestramente ejecutados por los 
Sres. Montserrat, Pascual, Viñals y Llave-
rías, hábiles pintores nacidos en Villa-
nueva. 
L a misión era difícil y peligrosa además, 
por exponerse, si el jefe del serrallo la sor 
prendía hablando con el sultán, á ser vícti-
ma de una de osas venganzas tenebrosas 
tan frecuentes en el serrallo turco. Como 
las odaliscas conocían esta costumbre, ha-
bían encargado de la denuncia á Carmela, 
para que en todo caso sólo ella sufriera el 
castigo de la osadía. 
Pero contra todos los cálculos, el sultán 
se prendó de su hermosura, la oyó con be-
nevolencia, y la elevó al rango de favorita. 
Entóneos fué cuando Carmela cambió su 
nombre por el de Selim-Keden, para com-
placer al gran señor, quo so desternillaba 
de risa al oírla llamar por el de pila. 
A su encumbramiento siguieron las más 
malas artes de la envidia, y sus compañe-
ras no tardaron en indisponerla con el 
sultán. 
Cuando enferma del cuerpo y del espíritu 
lloraba con amargura su desgracia, supo 
que el cólera se había presentado en Ñápe-
les. Entónces volvió á ser Carmela: se acor-
dó de su patria, de su anciano padre, de los 
risueños días de la infancia y pensó en 
huir. 
E l 24 de octubre su resolución era irrevo 
cable Un rico collar de perlas le sirvió 
para sobornar á uno de los guardias de una 
terraza situada frente al Bósforo. 
E l guardia dejó sola á la jóven, que bajó 
hasta el jardín con ol auxilio de una escala 
de seda. E l sitio estaba desierto y la noche 
oscura, pero Carmela no vaciló un instante. 
Para salir del jardín era preciso escalar 
un elevado muro, cuya cima dominó va-
liéndose de algunas ramas de plátanos. 
Cinco minutos después era libre. 
Eoténces echó á correr hácia la playa 
donde erró durante la noche. Al amanecer 
vió un bergantín que bordeaba y gritó has-
ta ser oída 
Una vez á bordo, refirió su historia al ca-
pitán oléi buque, que se conmovió y prome-
tió SÍJI varia. 
Dos días después la pobre Carmela de-
semb;; i i-.aba en la tierra nativa. Su primer 
cqi ;;.'!.» f ó preguntar por su padre, que no 
p ¡i. . > t; ipienderse al reconocer 
en su hija la desgraciada favorita del sultán. 
Indicadas ya las instructivas curiosida-
des, la riqueza literaria y artística que en-
cierra el monumento que se trataba inau-
gurar, diré á ustedes algo sobre los preli-
minares y las fiestas concernientes á la 
inauguración. 
De buen grado mencionaría los pormeno-
res del viaje, durante el cual debí las ma-
yores atenciones á los jóvenes periodistas 
madrileños (entre los cuales había repre-
sentantes de todos los partidos, desde el 
republicano hasta ol carlista) y menciona-
ría las finezas de que los invitados fuimos 
objeto al llegar á Barcelona; pero la nece-
sidad de no hacer interminable esta carta 
me induce á pasar por alto muchas cosas, 
aún á riesgo de contrariar los impulsos del 
corazón y de no corresponder debidamente 
á las dulces exigencias de la gratitud. 
Instalados en el tren expreso que debía 
conducirnos á Villanueva en la mañana del 
día señalado para la inauguración, parti-
mos de la opulenta ciudad de los Condes 
por el ferrocarril que ha de enlazar direc-
tamente á esta corte con la capital del an-
tiguo Principado, y que por ser uno de los 
más hermosos y mejor construidos de Espa-
ña honra mucho á la inteligente iniciativa 
y singular perseverancia de su Director el 
Excmo. Sr. D. Francisco Gumá. L a mag-
nificencia de los carruajes, distintos de los 
que se usan en las demás líneas españolas; 
lo apacible de la temperatura; la inusitada 
rapidez con quo marchábamos, gozando á 
cada instante un nuevo punto de vista, ya 
en campiñas amenas y bien cultivadas, ya 
en larga série de túneles (que casi en línea 
recta horadan el corazón de las rocas, for-
mando perspectiva indefinible), ya junto á 
las olas del Mediterráneo, que besa á gran-
des trechos el terraplén donde se asientan 
los rieles, ofreciéndose á nuestros ojos co-
mo adormido lago azul sobre cuyas aguas 
parecía en más de una ocasión que se des-
lizaba el tren; todo hizo que se nos figurase 
un soplo el tiempo empleado en ir de Bar-
celona á Villanueva. 
Desde la espaciosa estación que llena un 
frente de la gran plaza de esa Villa casi 
formando ángulo con el que ocupa la^Biblio-
teca-Museo-Balaguer, nos dirij irnos" á ella, 
donde todo estaba de antemano bien prepa-
rado para el acto inaugural. Celebróse es-
te en el salón destinado á biblioteca; y á 
pesar de su magnitud y de la de todo el 
odificio, era tal la concurrencia que no pu-
dieron gozar de espectáculo tan hermoso 
muchos de los que anhelaban presenciarlo. 
E n él expuso el héroe de la fiesta, visible-
mente conmovido y con mesuradas pala-
bras, cuál había sido su pensamiento al 
realizar aquella obra, los móviles que le 
habían impulsado á efectuarla y el fin á 
que la dirigía. "A vosotros individuos de 
la Junta (exclamó al terminar su discurso) 
os doy este edificio, con la condición de que 
ha de ser siempre propiedad de Villanuova 
y Geltrú y de su distrito electoral; que ha 
de servir para academia y centro de ins-
trucción y de enseñanza; y que jamás po-
drá destinarse á otro objeto que al de esa 
institución. Terminaré recordándoos aque-
lla fórmula jurídica que m© ha enseñado á 
ser buen ciudadano y honrado hombre pú-
blico: "Si así lo hiciéreis. Dios os lo premie; 
y si no, os lo demande." Entrego este edi-
ficio á mis amigos, á mis adversarios, á la 
justicia y á la imparcialidad de mis ene-
migos." 
A este discurso, acogido con universal 
aplauso, precedieron breves y oportunas 
frases del Alcalde Constitucional de Villa-
nueva en acción de gracias á S. M. el Rey y 
á las corporaciones ó particulares que ha-
bían aceptado su invitación, y subsiguieron 
una elocuente peroración del Rdo. P. L l a -
nas en honor de Balaguer y de su instituto, 
y algunas palabras que me obligaron á pro-
nunciar (á mí, poco amigo de escarceos ora-
torios) las amables y distinguidas personas 
que me rodeaban. Ingrato sería si no apro-
vechase esta ocasión para darles desde aquí 
las más expresivas gracias por la singular 
benevolencia con que mo favorecieron aun 
ántes de abrir la boca. Inmediatamente 
después mi antiguo y buen amigo el Exorno. 
Sr. D. José Riquelme, Capitán General de 
Cataluña, felicitó al Sr. Balaguer en nom-
bre de Su Majestad y dió por terminado el 
acto. 
Á ól siguió aquella misma tarde un gran 
banquete de cerca de doscientos cubiertos, 
que se efectuó en el teatro más antiguo de 
la villa, severamente engalanado con aris-
tocráticos resposteros, en muchos de los cua-
les aparecían bordadas en oro y seda las 
armas de Aragón y Cataluña ó los blasones 
do ilustres linajes de aquella comarca, y 
con multitud de arañas y guirnaldas de flo-
res. E l aspecto de la mesa era brillantísi-
mo, y la comida fué más delicada que sue-
len serlo las que se hacen para tan crecido 
número de personas. Durante el banquete 
se veían llenos ios palcos de hermosas vi-
llanovesas. Á los postres inauguró los brin-
dis, con uno tan elegante como discreto, el 
Capitán General; y después de otros varios 
(pocos para lo que hoy se acostumbra, pues 
hubo en esto una sobriedad de muy buen 
gusto), por lo común tan elocuentes como 
aplaudidos, los comensales se dirigieron á 
presenciar loa notables fuegos de artificio 
preparados en la dilatada plaza que se ex-
tiende á modo de parque frente á la Biblio-
teca-Museo, á los cuales concurrió inmenso 
gentío. 
Sería cuento de no acabar referir á uste-
des todo lo acaecido en Villanueva y Geltrú 
(cuyos principales edificios y casas particu-
lares ostentaban vistosas colgaduras é ilu-
minaciones espléndidas) con motivo de tan 
fausta inauguración. Pero como algo de lo 
que no he podido decir aún, merece conme-
morarse, terminaré este relato on mi carta 
del 8 de diciembre próximo, en la cual les 
daré también sumaria noticia de algunos 
libros publicados recientemente. 
MANUEL CAÑETE. 
TEATRO DE TACOIÍ.—La compañía de 
los Sres. Carratalá, Valle y Albert anuncia 
para mañana, domingo, una función ex-
traordinaria, con las zarzuelas E l R e l á m -
pago y E n las astas del toro. E n esta últi-
ma los hombres desempeñarán los papeles 
de las mujeres y viceversa. -—Será muy di-
vertido cambio. 
VELADA LITERARIA.—La habrá maña-
na, domingo, en la sociedad E l Progreso, 
de Jesús del Monte. Hemos sido invitados 
para concurrir á ella y lo agradecemos. 
PABELLÓN AMERICANO.—Pubillones, el 
del frac, el de las Conchitas, el del flus nue-
vo de albion azul, el saltador, el domador 
de ejecutores de apremio, el caballo blanco, 
en fin, del circo situado on la callo de Nep-
tuno esquina á Zulueta, dará en él maña-
na, domingo, dos funciones, una á las dos 
de la tarde y otra á las ocho de la noche. 
Item: otra función, por la noche, en el Cir-
co Argentino de Jesús del Monto. 
HALLAZGO.—Por la Jefatura de Policía 
Municipal se nos remite lo siguiente: 
''Habiéndose encontrado por un agente 
de oste cuerpo en la Calzada de Belascoain, 
entre Zanja y San José, una letra de veinte 
pesos oro, se hace público por este medio, 
para que el que se crea con derecho á la 
TARJETAS Y CALENDARIOS. 
L a Propaganda Li terar ia , acreditada li-
brería del Sr. D. Alejandro Chao, tiene el 
privilegio,—que se adquiere en fuerza de sa-
crificios y poniendo ántes á prueba el con-
sorcio del capricho y el buen gusto,—de im-
poner la moda de muchos objetos que im-
porta: las tarjetas nombradas Eterna P r i -
mavera, que contienen caprichosos bosques 
de flores naturales, disecadas y quo sólo han 
perdido la fragancia; las caprichosas y seve-
ras esquelas mortuorias; las tarjetas de fe-
licitación en Pascuas y Año Nuevo, son otros 
tantos objetos que L a Propaganda L i t e r a r i a 
ha puesto de moda y que hace algunas se-
manas que el público solicita en dicho esta-
blecimiento. 
Pero la novedad del dia en L a Propagan-
da, y novedad de gusto, que llega á ser no 
sólo grata, sino útil y hasta necesaria, ea el 
elegante Calendario Devocionario de lujo 
que acaba de publicar, correspondiente al 
año próximo do 1885, L a base de un Calen 
dario es, desde luego, el santoral, y su com-
plemento el índice alfabético; pero ámbas 
cosas fundamentales son accesorias en dicho 
libro. E n ól lo principal son las oraciones 
que contiene, entre las cuales hay algunas 
de la Avellaneda, y que le hacen además un 
Devocionario de bolsillo, y lo práctico el sin 
número de noticias, tarifas, advertencias, 
señas, etc., que le llenan, para convertirlo 
además en guia de la Habana. 
Tiene además un mérito indisputable, y 
es la infinitiva variedad de encuademacio-
nes, á cual más lujosa, que le adornan. E l 
lujo es sin duda reprochable cuando llega 
al despilfarro; pero cuando es expresión fiel 
del buen gusto y la elegancia, y, sobre todo, 
cuando se emplea en obsequiar á una da-
ma, lejos de ser censurable ea digno de aplau-
so, y eso sucede con los Calendarios-Devo-
cionarios para 1885 á que nos referimos, que 
corren ya de mano en mano entre las per-




El floreciente instituto quo tal nombre lle-
va ha dispuesto para la noche de mañana3 
misma, acuda á esta Jefatura, situada E m -
pedrado esquina á Monserrate, donde pre-
via iustificacion, le será entregada.—Ha-
bana, 21 de diciembre de 1881.—P. O.— 
Enrique Martorel l ." 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que se anuncian para mañana, 
domingo: 
A las ocho.—El juguete bufo-lírico D o n 
Pompeyo en Carnaval.—Baile. 
A las nueve.—La Calandria.—Baile. 
A las diez.—El disparate cómico-lírico 
Mús ica Clásica.—Baile. 
TEATRO DE ALBISU.—La compañía que 
dirige el celebrado primer actor D. Leopol-
do Buron dispone para la noche de mañana, 
domingo, la décima tercera representación 
del aplaudido drama L a Pasionaria. Tam -
bien se pondrá en escena la chistosa pieza 
Las citas á media noche, con los papeles 
trocados, atendiendo á la festividad del dia» 
JUNTA GENERAL.—Llamamos la aten-
ción de las personas á qnienes interese, há -
cia un anuncio que publica en otro lugar la 
"Sociedad de Socorros Mutuos de Artesa-
nos de la Habana Nuestra Señora del Buen 
Socorro", convocando á junta general en 
los salones del Casino Español. 
TEATRO DE IRIJOA. — L a empresa de los 
Sres. Palou, Arcarais y Compañía pondrá 
en escena mañana, domingo, por única vez 
en la temporada, la zarzuela de gran apa-
rato denominada L a Marsellesa, tomando 
parte en su desempeñólas Sras. Ruiz, Mon-
tañés y Delgado y los Sres. Arcaraz, Pastor, 
Damles, Vargas y Sanciez. E l lúnes se efec-
tuará una función extraordinaria, á beneñ-
eio del público, con rebaja de precios y un 
gran regado. 
D E B E J U C A L . — L a Sección de Declama-
ción del Casino Español de Bejucal prepara 
una función extraordinaria, en el teatro de 
aquel instituto, para el dia primero de ene-
ro próximo. Pondrá en escena las obras ti-
tuladas: D¿ potencia á potencia, Camin do 
la romer ía y L a mujer de Ulises. Agradece-
mos la invitación con que se nos ha favore-
cido para concurrir á la expresada función. 
FALSA ALARMA.—A las siete y media de 
la noche de ayer las cornetas de bomberos 
y los silbatos del Orden Páblico, dieron la 
señal de fuego correspondiente á la agru-
pación n? 1-1-2, á causa do haberse recibi-
do en los cuarteles respectivos, el aviso de 
que en la calle de San José, esquina á Lea l -
tad, se había declarado fuego. 
Con la rapidez acostumbrada acudieron 
al lugar indicado los cuerpos de bomberos, 
con su correspondiente material para ex-
tinción de incendios, del cual no tuvieron 
necesidad de hacer uso, en vista de haber 
sido una falsa alarma. Segaidamente se dió 
la señal de retirada. 
L a s bombas que estaban en turno para 
acudir á esta alarma, eran la Virgen de los 
Desamparados, de los Municipales y la Cer-
vantes, del Comercio, estacionada en la cal-
zada de Galiano. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda dispuestas para la noche de mañana, 
domingo: 
A l a s ocho: L a crónica manchega Los 
Bandos de Villafri ta.—Baile. 
A las nueve: L a zarzuela Las H i j a s del 
Tambor Mayor .—Bt iñs . 
A las diez: L a gran inocentada; la subli-
me ópera Toreare per lo finolis.—BOAÍQ. 
CON MUCHO GUSTO.—Publicamos de muy 
buen grado la siguiente carta de nuestro -
apreciable amigo el Sr. D . José Ruibal, 
rectificando una noticia que dimos hace po-
co y que nos proporcionó una persona que 
creíamos bien informada; pero conste que 
no admitimos la rectificación en loque se re-
fiere á lo acertado del nombramiento. Dice 
así la carta: 
"Sr. Gacetiliero del DIARIO DB LA MA-
RINA.—Muy señor mío y estimado amigo: 
E n el número do ayer do ese respetable pe-
riódico se lóe una gacetilla con el membrete 
de "Acertado nombramiento", refiriéndose 
á mi elección para el cargo de Rector de la 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. Y 
aparte de que siempre me parecería digno 
de rectificación el calificativo de acertado 
con que Vd. se sirvo señalar ese nombra-
miento, pues no lo considero tal ni lo es en 
manera alguna, dado que, como todos saben 
y yo reconozco y confieso ingónuamente, soy 
el ménos apto para el caso entre todos los 
que componen la Junta de Gobierno de di-
cha Casa; aparte de esto, digo, tengo que 
hacer á Vd. , y lo verifico atentamente, una 
ligera observación respecto á la gacetilla de 
referencia. 
Dícese en ella—y lo trascribo para mayor 
claridad—que "con motivo de haber cum-
" piído ya el año de su reelección como 
^ Rector de la Real Casa de Beneficencia 
" nuestro distinguido amigo particular Sr. 
" D. Cárlos Navarrete y Romay, y habiendo 
u manifestado el mismo á la Junta de Go-
" Memo de ese piadoso asilo que no le espo-
61 sible aceptar por tercera vez dicho cargo, 
11 la propia Junta de Gobierno ha- elegido- -
11 por m a y o r í a al que suscribe", &c., &;c. 
Como se ve, se hace depender la elección 
de dos causales, á saber: del término del año 
de Rectorado, y de la manifestación del Sr. 
Navarrete de no aceptar otra vez ese cargo. 
Cierta es de todo en todo la primera par-
to del párrafo trascrito; mas considero erró-
nea la segunda, esto es, la que dejo subra-
yada, pues de su lectura se deduce que mi 
eleseion (y en igual caso estaría la de cual-
quier otro quo hubiera sido elegido) fué de-
bida ó tuvo lugar á causa de esa manifesta-
ción ó negativa previa, es decir, anterior á 
la elección, que so dice hecha por el Sr. Na-
varrete á la Junta de Gobierno. 
Declaro sinceramente que no tenia la me-
nor idea ni noticia de que semejante decla-
ración se hubiese hecho; y dudando, como 
dudo siempre, de mi pobre inteligencia, 
consultó el punto con otras personas que 
también asistieron á la sesión, las cuales se 
hallan en igual caso, resultando de aquí que 
debe ser un error de redacción el atribuir al 
Sr. Navarrete la manifestación anticipada 
á que se alude. E s más, yo tengo por de 
todo punto imposible—y lo digo porque co-
nozco bien su exquisita modestia—que una 
persona tan ilustrada y tan digna como el 
Sr. Navarrete hubiera podido expresarse en 
esos términos, pues siendo el cargo electivo, 
y siendo de la potestad de cada individuo 
de la Junta el designar su candidato, y de 
la do esta Corporación el elegir á cualquiera 
de los que la componen, es inverosímil que 
nadie, á no ser que lo faltara el sentido, 
fuera á renunciar anticipadamente mefeargo 
de que no estaba en posesión ni acerca del 
cual podía saberse, como sucede en toda 
elección, quien sería el favorecido, mientras 
no se efectuase el escrutinio. 
Por otra parto ¿cómo podría presumirse 
que alguien fuera elegido por aclamación, 
cuando ya los periódicos nos habían señala-
do dos candidatos? (1) Y este señalamien-
to, del cual, además, también se hablaba 
dias ántes de la elección entre los Vocales 
de la Junta, ¿no habla de hacer creer á 
cualquiera, y mucho más al Sr. Navarrete 
que es un exporto jurisconsulto, que habla 
de haber lucha y por consiguiente votación 
para elegir el Rector? Y debiendo de ha-
ber lucha ¿quién tendría el precioso don de 
anticipar el resultado de la votación? Véa-
se si no lo ocurrido: los 14 votantes de la 
(l) Ninguno era el que suscribe. 
domingo, una atractiva función, apropiad a 
á la festividad del dia. A continuación pu-
blicamos el programa de la misma, tal co-
mo lo hemos recibido. Véase: 
Prmera parte.—1? Sinfonía á toda or-
questa, dirigida por el insigne Baltasar (a) 
Brindine, tan conocido entre los Reyes Ma-
gos. 
2a Gran discurso inaugural, sobre Astro 
nomía en relación íntima y aplicable á la 
Anatomía, por un distinguido orador, indi-
viduo de número de la Imperial Acadamia 
Pequiniana. 
3? Hallándose casualmente en esta du-
dad varios distinguidos artistas dramáticos, 
recien llegados de la Península, se han pres-
tado generosamente á representar las prin-
cipales escenas argumentadas de las gran-
diosas y populares obras siguientes: 
L a P a s i ó n - a r i a . — L a muerte en la boca.— 
Las esculturas animadas.—-El terremoto de 
la Sra. D o ñ a Mar t in ica . 
4? L a bellísima canción nueva en esta ca-
pital, titulada: E l Sol de la Noche; cantada 
por los artistas líricos Sres. Pachequini y 
Veitini, que tantos triunfos han alcanzado 
en los principales teatros de Europa, Asia, 
Af r i ca , A m é r i c a y Occeanía. 
Segunda parte.—1? Obertura á eSemí ra -
mis, por la referida gran orquesta. 
2? Duettino seguido del terceto de la pre-
ciosa ópera francesa titulada: L a debilidad 
del hombre. 
3? Gran sinfonía del Monserrat, por el 
septimino 'estudiantil, que acaba de llegar 
de Barcelona pata nuestro querido vecino el 
Centro Ca ta lán , y que se ha prestado á de-
sempeñar este trabajo en prueba de frater-
nal simpatía hácia el Centro Gallego. 
4o—Dúo de tenor á voces solas de la gran 
ópera E l Mendigo, por un conservatorio lle-
gado del Alumno de Madrid. 
5? Me conviene esta señora , acto cómico 
en seis cuadros sin marcos, por la Sección 
de Declamación de este Centro. 
6? y último: Himno t r iunfa l de las antor-
chas, por el citado septimino. 
Tercera parte.—Terminada la función de 
Inocentes, se efectuará un g r u n baile con 
orquesta. 
Nota.—Bn s e r i o . « . . . «Empezará á las 8. 
SALYAD0E» 
> 
Junta so dividieron de esta manera, 1 voto: 
4 votos: 8 votos y una papeleta en blanco. 
lQ8Í?to, pues, en que es un error de Vd., 
el decir, como dice en la gacetilla á que 
contesto, que el Sr. Navarrete ha manifes-
tado ante la Junta y ántes de la elección, 
que no lo era posible aceptar por tercera vez 
el cargo do Rector. lluego á Vd., por tan-
so, se sirva dar publicidad á estos renglones 
en la ilustrada sección de su cargo, en justa 
rectiñcacion del equivocado concepto que 
haya podido formar el público, no solo res-
pecto á mi sino respecto al Sr. Navarrete, 
á quien tongo en la más alta estima, y al 
que debo un afectuoso reconocimiento. 
Por lo demás espero de su bondad dis 
pense estamolestiaalque, con la mayor con-
sideración, es de Vd. su más atento amigo 
y seguro servidor Q. B. S. M..,Josc Ruibal." 
PLAZA, DE REÍILA.—La última corrida de 
toros de la temporada so efectuará mañana, 
domingo, coa la particularidad, ya conoci-
da de naostros lectores, de que los empresa-
rios, Sres. López y Compañía, han cedido el 
70 por 100 del producto de esa fanclon, á 
beneficio del Hospital Reina Mercedes, cu-
yas obra3 están próximas á paralizarse por 
falta de fondos. 
Se lidiaráa cinco bravos cornúpetos, de 
muerto, y habrá además uno embolado, de 
capeo, para loa aficionados. Estoquearán 
los bichos loa aplaudidos diestros Mateito y 
Ojitos, y el rosto do la cuadrilla prometo 
portarse como corresponde, á fin do que el 
público quede satisfecho. ¡A.los toros, pues, 
muchachos! 
UKO COMO HAY Mucnos.—El siguiente 
epigrama es fruta de cercado ajeno: 
—Despuésdo haoer de un paciente 
un exámon muy prolijo 
desde los piós á la frente, 
asi el médico le dijo 
con muy grave continente: 
—-"Do esto lo aseguro yo 
que saldrá con brevedad:" 
y el módico no mintió, 
que al otro dia salió 
derecho á la eternidad. 
VN CATÁLOQO INTERESANTE,—Hemos 
sido favorecidos con un extenso catálogo, 
perfectamente impreso, de las obras de mú-
sica para piano, existentes en el almacén de 
D. Anselmo López, situado en la calle de la 
Obrapia n0 23. 
Aparte del interés natural que su lectura 
despierta, reúne dicho catálogo el mérito de 
estar formado con una claridad y órden en 
extremo recomendable. De aquí resulta 
que fácilmente lo os dable á toda persona 
enterarse de su contenido, y escoger entre 
tantas y t m variadas obras, las que más 
sean de su agrado. 
Contiene el cat álogo más de cinco mil o 
bras diversas, de quinientos autores distin-
tos, clasificados por secciones, y con su pro 
ció señalado. " E l amateur inteligente en 
contrará en el catálogo que nos ocupa los 
aires nacionales y extranjeros más conoci-
dos, las fantasías y variaciones más nota-
bles, un riquísimo bouquet de preciosas me-
lodías, un crecido número de sinfonías, pot-
pourris, estudios y peráfrasis sobre motivos 
de todas las óperas, recreaciones caracterís-
ticas, transcripciones, romanzas sin pala-
bras, mosaicos, repertorios para pianistas 
(trozos escogidos), y cuanto pudiera satisfa-
cer al gusto más exigente. 
' Aquellos de nuestros lectores que lo de-
seen, pueden recoger un ejemplar del refe-
rido catálogo en la casa editorial del Sr. 
López, pues no sólo los será fácil así esco-
ger las obras que deseen^ sino aprovecharse 
también do las positivas ventajas que ofrece 
la acreditada revista E l Mundo Artíst ico á 
las personas que se suscriban por un año. 
LA. COTJTJA. DE SANT Mus.—Un baile pa-
ra sus socios dispone ese naciente instituto, 
habiendo designado para su celebración el 
dia primero do enero próximo —Mil gracias 
por la atenta invitación que hemos recibido 
para concurrir A él. 
RAMILLETE DE PASCUA.—Acabamos de 
recibir el libro que con esto título ha publi-
cado el Sr. D. Ildefonso Estrada y Zenea. 
Interesante y amena lectura, correcta y 
esmerada impresión, papel satinado y un 
retrato del Dr. D. José A. Cortina, contie-
ne la obra del Sr. Estrada y Zenea quien 
galantemente la dedica á las constantes fa-
vorecedoras de sus publicaciones. 
E l Ramillete de Pascua ha .^ -fortuna en-
tro las bellas, pues á sus méritos agrega que 
sólo cuesta 50 centavos en billetes. Se ha-
lla de venta esta obra en el depósito de ci-
garros E l Stm-sun.oOhiapo 30. 
E l . LOÚVRE—Llama la atención de los 
aficionados y golosos la confitería de este a-
creditado cafó, que sin duda alguna ostenta 
la más variada colección de cajas, cestos, 
canastillos y ramilletes de dulces y confitu-
ras, propias de las fiestas que se celebran 
estos dias. 
E L PETRÓLEO EN ALZA.—=Si la Compa-
- J j ^ a ^ ^ G a s sigue proporcionando á sus con-
sumidores un íluido do tan malas condicio-
nes como el de estas últimfa noches, pronto 
los habitantes de la Habana se decidirán 
por el petróleo, para alumbrar sus casas, y 
subirá el precio de ese líquido. ¡Qué ganga 
para loa fabricantes! Poro ¡qué gas, seño-
res, qué gas! No se encuentra otro peor.» 
JUAN LEÓN.—A última hora hemos sa-
bido que el diestro Juan León (a) E l Mes-
" timo, matará dos toros mañana, domingo, 
en la corrida que ha de darse en la plaza 
de Regla. ¡Buena noticia para los aficiona-
dos! 
POLICÍA.—Según el parte n? 50G del de-
legado del octavo distrito, en la madrugada 
de ayer, junto al puente de Cruz del Padre 
y próximo á la línea férrea del Oeste, fué 
encontrado él cadáver de un individuo 
blanco, todo mutilado, el cual se supone 
fuera arrojado allí por una locomotora del 
ferrocarril citado. E l cadáver no ha sido 
identificado, y por disposición del juez ac-
tuante, fué remitido al Necrocomio. 
— E n la casa do socorro del primer dis-
trito, fué curado de primera intención un 
individuo blanco, que había sido herido de 
gravedad, por otro sujeto do igual clase, en 
los momentos de tener ámbos una reyerta 
por cuestión do ñañigos. E l agresor fué 
reducido á prisión poco después de perpe-
trar el crimen. 
— A las dos do la tarde de ayer, un indi-
viduo blanco, disfrazado, penetró en la ha-
bitación en quo reside el Sr. Canónigo D. 
Pedro Martínez, en la capilla del Convento 
de San Agustín, con objeto de robarle. Di-
cho individuo iba armado de un puñal; pero 
no logró su objeto por la resistencia que 
opuso el asaltado, y además por haberse 
apoderado del arma del agresor. 
SECCION DE INTERES PERSONAL 
Hay billetes de Madrid para el sorteo del 
31 de diciembre. 
Premio mayor 
38,000 pesos oro. 
Los bay de venta en 
Galiano 59 
y Obispo 21. 
C n . 13G7 
Telefono 330. 
P l-27a 3-28 
CESTRO 6AILEG 
SOCTEDAI) DE INSTKUCCION 
BKCRKTAKlA. 
Y E E C E E O 
SiRuieiiilo la costnmbro de añoa antfíi'iorea, la Directi-
va ha dispuea+o que el 28 del corriente tenga efecto en 
este Centro una función de INOCENTES, cayo pro-
grama se publicar* oportunamente. Terminada dicha 
función tendrá lugar un baile con orquesta que durará 
tilinta las cuatro de la mañana, siendo este balie el que se 
había anunciado para el dia 95. 
A losSrea. sóciox les servirá de billete de entrada el 
recibo del mes de noviembre último. 
Habana, diciembre '¿'A de 1884.—El Secretario, Belmiro 
Tieites. C—n. 1363 P 4-24 
AVISO Al PÜBHCO. 
En el Baratillo de la PUER-TA. DE TIERRA han 
sido agraciadas las Compañías de papeletas que á con-
tinuación se expresan: 
Ntra Sra. de Co-
vadonga con el n? 67 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. dolos 
Desamparados, con el n'.' 73 premiada en SI,000 
Ntra. Sra. ̂ de los 
Dolores con el n? 6.P8I premiada en $1,000 
N? Sra. de Hon-
serrate con el n? 9.293 premiada en !51.000 
Nf S» do Lourdes con el n'.' 6.417 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. de los 
Milagros con el ni 5.312 premiada en $1.000 
Ntra. Sra. de las 
Mercedes con el nV 4.682 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. de las 
Nieves con el n? 4.914 premiada en $1,000 
Ntra. Sí de Gua-
dalupe cou el n? 4.795 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. del Ro-
sario con el n'.' 5.318 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. de la 
Concepción con el nV 11.312 premiada en $1,000 
Ntra. Sra. de la 
Asunción con el n? 7.023 premiada en $1,000 
La Virgen María con ol nV 10.25S premiada en $1,000 
Las Animas con el n? 3.080 premiada en $1,000 
Resurrección con el n"? 5.03 í premiada en $1,000 
El Angel con el n? 10.605 premiada en $1.000 
San Pablo con el n"?' 7.827 premiada en $1,000 
San Rafael con ol n? 8.606 premiada en $1,000 
El Cruoifljo con el n'í 1. m premiada en $1,000 
San Pranoisco... con ol n? 122 premiada ou $1,000 
El Toro coneln? 7.144 premiada en $1,000 
La Honradez con eln'.' XH premiada on s i .O00 
La Jardinera C3n el n? 1.880 premiada en SI ,000 
La Rana con el n? 2.007 premiada on $1,000 
El Majá con el n? 1.040 premiada on $1,000 
El Gato Mon tés. , con el n? 2.680 premiada en $1,00. 
El Negro Briohl. con el n? 1.508 premiada en $1,000 
TKIUNFO 1-OSITIVO: asi lo osporábamos. La creciente 
demanda quo cada dia se hace de la Z A R Z A P A R I I I -
XIIJA DE "SAN JULiIAN" tanto para la Habana como 
para la Isla y fuera do esta, es nna prueba inequívoca 
que no necesita como otras de pomposos annucios, ni 
certificados (la mayor parte de las veces supuestos) para 
obtener el triunfo sobro todas las demás preparaciones 
de esta Indole. 
EL FUKBLO ILUSTKAüO COMl'KESDK LOS ADELANTOS DE 
LA CIENCIA., y hay que acatar su fallo. Hace Justamente 
dos aüos que la Z A R Z I A P A R R I I X A DE "SAN J ü -
L I A N , " preparada con los adelantos que ofrece la cien-
cia moderna, del EXTRACTO JFIiUIDO D E I ,A 
PLANTA penetró en nn campo completamente preocu-
pado por otras Z A R Z A P A R R I L l i A S de ópooa ante-
riar; pero gracias & su inmensa superioridad esta Z A R -
Z A P A R R I L L A sobrepujó en breve á las otras, sognn 
opinión de autoridades químicas, médicas, droguistas 
farmacéuticas y el pueblo mismo. 
Los antiguos invontoros do ZARZAPARRIEiLAS 
se hallaban en peligro, y por medio de la prensa levanta-
ron gran alharaca con pomposos anuncios y absurdas 
pretensiones que se conyirtierou en humo. Los antiguos 
monopolizadoros loian los nuevos anuncios sin proveer 
el funesto desastro. Hoy tras una ruda batalla es ia que 
más so vende y todos los enfermos que han tenido la 
suerte de tomarla, bendicen la hora de haberla conocido 
y propalan y recomiendan sin interrupción, admirados 
que la Z A R Z A P A R R I L L A D E "SAN JUI .IAN" ocu-
pa el primer lugar entre todas las Z A R Z A P A R R I -
L L A S del mundo inventadas hasta el dia. 
Ella os un medicamento sencillo y puramente vegetal 
puede administrarse sin peligro alguno á los niüos, es 
un remedio activo y seguro para las enfermedades vené-
reas y sijiliticas, para la escrófula en todos sus periodos, 
asi como paiai afecciones herpéticas, tumores, cicatrización 
de las úlceras ó impurezas do la sangre; con ella se recu-
peran las fuerzas, nutre el organismo y combate toda de-
bilidad general, cura la consunción, el raquitismo y dolo • 
res de huesos, os muy eücaz para el tratamiento de las 
afecciones de la garganta y del hígado, dando un resul-
tado sorprendente en el tratamiento radical del reuma-
tismo, ya sea blenorrágico ó artrítico, tanto crónico como 
agudo, en los tumores gomosos, en la gota, en todas las 
enfermedades de la piel y on toda clase de flujos por in -
veterados que sean. 
A V I S O . — A l pedirla Z A R Z A P A R R I I / L A D E 
"SAN J U L I A N " exigir siempre el S E L L O D E GA-
R A N T I A estampado en todas las etiquetas de cada 
pomo. 
Se vende en todas las principales Boticas y Droguerías 
do la Isla de Cuba. R 1-28 
SKINNY MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de 'Well's (Well's Health Eenower) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad aoxnal.—Unico Agente en la lela de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 
" E L ÁNCORA DE SALVACIÓN, de los Tísi-
cos es el Pectoral de Anacahuita," " E l Yo-
do, seguro remedio para las enfermedades 
de la garganta y de los pulmones, se halla 
en mayor abundancia en el Aceite de Híga-
do de Bacalao puro y medicinal de Lanman 
y Komp, que en ninguna otra sustancia." 
_ _ _ _ _ 73 
MÚSICA DEL B A T A L L O N DE INGENIEROS.— 
Programa de las piezas que tocará la 
expresada en la retreta del dia de la fe-
cha, en el Parque Central. 
Primera parte. 
Io Polka 
2? Sinfonía da la ópera "Aroldo." 
3o Mosaico de la ópera "Roberto el 
D lavólo." 
Segunda parte. 
4o Fiaai del tercer acto de la ópera 
'•'Jone." 
5? Bailable ^Alesfralina." 
6? Pasa doble. 
Haoüaa, diciembre 28 de .1884.—El mú-
sico mayor ínterin., Gavino M u ñ i z . 
La Justicia con el n? 
El Vapor con el n9 
El Cazador con el n? 
El Chivo con el n? 
El Barco con el n? 
El Bote con el n9 
Hl O-ato Angola., con ol n? 
El Baqnet con el n? 
2.429 premiada en S1,0 0 0 
5.409 premiada en $1,000 
777 premiada on #1,000 
014 premiada en $1,000 
1.000 premiada on $1,000 
3.890 premiada en $1,000 
4.010 premiada en $1,000 
6.07S premiada en $1,000 
El Coche con el n9 11.039 premiada en $1,000 
La Zorra con el n? 2.708 premiada on $1,000 
Pagos & todas horas.—Baratillo de la PUERTA DE 
TIERRA, Calle do lígido esquina á Muralla.—ROCA. 
IfiRir. P 4-22a S-23d 
Ponemos en conocimiento del público en 
general y cn particular de los clientes de 
la peletería la MARINA, haber recibido por 
este último correo una infinidad de noveda-
des en calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo de actualidad, propio para las 
próximas fiestas de NAVIDAD, AÑO NUEVO 
y REYES de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas decampo llegó 
una nueva remesa de botines y borceguíes 
de becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para el Base Ba l l los que reali-
zamos á precios módicos. Todo el calzado 
fino que expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábrica, la que cada dia está 
adquiriendo mayor crédito debido á la bon-
dad de los materiales expresamente prepa-
rados con las condiciones que exige el clima 
de este país, consiguiendo de este modo 
poder garantizar á nuestros favorecedores 
la comodidad, elegancia y solidez de todo 
nuestro calzado especial. 
Los precios al alcance de todas las fortunas 
y con arreglo á la crisis que atravesamos. 
P E L E T E R I A " L A 11ARIM," 
D E B A J O D E LOS PORTAIÍES DE LUZ. 
r B L B P O N O N-? 1 3 6 . 






A L A 
LOTERIA " MADRID. 
GALIANO 59 Y OBISPO 30. 
E n ol sorteo verificado hoy, 23 de Diciem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 



























































E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 31 de Diciembre, consta de 1,493 pre-
mios, siendo el mayor de de 28,000 pesos 
oro. Galiano 59 y Obispo 30. 
Cn. 1366 P Ib24-2d25 
LA VINA 
R E I N A 21 
FRENTE AL MERCADO DE TACON. 
E l surtido más completo, fresco y conve-
niente para el público. 
T1IIÍR03I DE JIJONA 
A $ l B ILLETES L I B R A . 
Turrones do yema, leche, almendra, fru-
tas, fresas, piñón, avellana, etc., etc. 
Cubitos do pasta y jalea de guayaba 
A SO CENTAVOS B I L L E T E S UNO. 
Cubitos de dulce de naranja, pasta y jalea 
de manzana y pout pourri 
A SO CENTAVOS B I L L E T E S UNO. 
Fresas gallegas superiores y esquisitas 
A « 1 B I L L E T E S LATA. 
G-alones de vino garnacha y moscatel 
A $1-50 ORO GALON. 
Galones de esquisito vino rancio 
A $3 ORO GALON. 
Pomitos do jalea de membrillo 
A 30 CENTAVOS ORO UNO. 
Carno do membrillo 
A 30 CENTAVOS L I B R A . 
Pomitos de frutas abrillantadas 
A 35 CENTAVOS ORO UNO. 
Pomitos de aceitunas francesas muy de-
licadas 
A 30 CENTAVOS ORO UNO. 
E l rico cafó molido de 1* 
A S25 CENTAVOS ORO L I B R A . 
Pomos de fresas y toda clase de frutas 
francesas en almíbar. 
Latas de melocotones, peras, ciruelas, hi-
gos, etc., en almíbar. 
Quesos Rochefort, Gruyere, Chester, etc. 
Preciosas cajitas de frutas abrillantadas, 
propias para un regalo. 
Castañas, pacantes, nueces, avellanas, etc. 
Aceitunas rellenas con anchoas, encurti-
dos de todas clases y la más selecta varie-
dad de galleticas finas inglesas y america-
nas. 
VINOS 
Rancios, dulces y secos en botellas desde 
25 centavos oro una en adelante. Vinos de 
mesa en botellas, garrafones, cuarterolas y 
barricas. 
Champagne, cervezas, licores nacionales 
y extranjeros y conservas de todas clases. 
DIA 28 DE DICIEMBRE. 
La Degollación de los santos Inocentes.—Indulgencia 
Plenaria. 
El tránsito de los Santos Inocentes, en Belén de Judá, 
á los cuales hizo matar el rev Heredes. Parece que el 
número l i esta* inocentes víctimas ascendía á ciento 
cuarenta y cnatro mil, fundadoen que S. Juan en su Apo-
calipsis, fíahladdo de las almas iooceutes y castas qne 
siguen al Cordero á cualquiera pwte quo vaya, pone 
este níimero; pero «I erudito Salomón en sus Comenta-
rins dice que fueron catorce mil; y añade, qno los cris-
tiano» de Etiopía, llamados los ahisinios, señalan este 
número en el cánon de la misa. Genebrardo, dice asi-
mismo, que los griegos señalan este mismo m'imero en 
su calendario, y esta opinión es más probable. 
Estos santos niños sacriticados de este modo al furor 
y & los celos de un tirano, quo pretendía vensarse on 
ellos de nn rey que creía haber nacido para quitarle la 
corona, han s;do mirados siempre como verdaderos már-
tires do Jesucristo. La iglesia sólo nos advierto que 
dieron testimonio en favor do la verdad, no por el órga-
no de la palabra, sino por la efusión de su inocente 
sangre. 
DIA 30. 
Santo Tomás Cantnariense, obispo y mírtir, y San 
David, rey y profeta. 
FIESTAS E L LUNES Y M.lRTES. 
Misas Solemnes.—En Jesús María v José la del Sacra-
mento, de 7 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8J, y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
El Progreso. 
L a Junta Directiva de este instituto ha 
acordado dar para sus sócios una Velada 
Literaria que tendrá lugar el domingo 28 
del que cursa; siendo requisito indispensa-
ble el que los Sres. sócios presenten á la en-
trada el último recibo. 
Jesús del M -nte, diciembre 26 de 1884.— 
E l Secretario, Jacinto Torres. 
18970 2-27 
PARROOL'IA D E L SM'TO W C E L 
Corazón de Jesns. 
El dia primero de enero, & las 8 de la mañana, tendrá 
lugar la festividad del Sagrado Corazón de Jesús, con 
misa solemne y exposición de S. O. M. Se repartirán los 
patronos de año. Se avisa á los hermanos de la Pia 
Union.—La Camarera, llosario Bracho de Sellen 
19025 4-28 
M l A D E S A M m O D E i m i . 
El dia primero de enero, á las ocho v media de la ma-
ñana, celebrará sn primer Misa en esta Iglesia el Pbro. 
Sr. D Evaristo Martínez y Mcnendez. Serán sus padri-
nos d ' altear el Sr. Secretario del Obispado, Pbro. don 
Juan Francisco D. Lesaga y el R. P. Héctor del Semina-
rio de esta cindal, Pbro 1). Cipriano Rojas. Ocupará la 
la sagrada cátedra el Pbro. I ) . Juan Espinosa, cate-
drático do Teología Moral del mismo Seminario. Se 
cantará una preciosa Misa pastoril á toda "rquesta, di-
rigida por el conocido maestro Sr. Pac* 
El Escmo. ó ! l tino. Sr. Obispo Dioees .J SB ha digna-
do conceder cuarenta dias de indulgencia á todos los fie-
les quo confesando y comulgando asistan á este solemne 
y religioso acto. 
Se suplica á las personas piadosas la asistencia. 
Habana, diciembre 27 de 1884 —El Capellán, Alfredo 
Y. Caballero. 4-28 
Iglesia de San Felipe. 
El domingo 2», cuarto del mes actual, tendrán lugar en 
esta iglesia los cultos qne los asociados al APOSTO-
LADO DE LA ORACION dedican al Sagrado Corazón 
de Jesns. A las 7i de la mañana sorá la Comunión gene-
ral y á las "4 ds la'tarde e-npezará el Santo Rosario, ejer-
cicios, sormon y tiltimamonte so reservará. Los asocia-
dos ganan INDULGENCIA PLENARIA asistiendo á 
todos los actos. 
NOTA.—La rifa déla pulsera so ofectuaiá tan luego 
como se saque siquiera el importa de sn valor.—El Pre-
sidente de la Congregación. 
18984 2-27 
Parroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
El domingo 28 del corriente, á las ocho de ia mañana, 
se celebrará en esta iglesia la primera comunión de las 
niñas de la Escuela Dominical, acompañadas de las se-
ñoras y señoritas Directoras y de otras alamnas.-Ha-
brá Misa cantada con Sermón á cargo de nn Rdo. P. 
de la Compañía de Jesús, entonándolas niñas en coro 
algunas letrillas alusivas al acto. Se suplica á ios fieles 
la asistencia.—Habana, diciembre 24 de J884.—ido. T 
F. Almanza. 18955 3-25 
Solemnes cultos al Santo Niño de Atocha, 
en la iglesia de San Nicolás de Bari. 
El dia 31 del presente la Salve al oscurecer, el 1? do 
enero, á las ocho, la gran fiesta costeada por la Camare-
ra. Predica nn elocuente orador Carmelita.—Invitan á 
los fieles el Cura Párroco y la Camarera, Dolores Flores, 
viuda de Herrera. ''9116 4 28 
27 DICIEMBBE lítlíEN D't LA PLAZA OBI 
DE 1884. 
fíervlciü para ei dia 28, 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 2? batallón de Vo-
luntarios Ligeros, D. Pedro Obeso. 
Visita de nospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
üapitaaía general y Para- ] 2? Batallón de Volurta-
aa. „ > rios Ligeros. 
Hospital militar y Retreta en el Parque Central.-
Batallón de Tn ';enioro8 de Ejército 
Batería do la Reina.—Bon. de ArtiUeria. 
Ayudante de guardia en e! Gobierno Militar,—El 2; íl* 
la Plaza D. Graciliano Baoz. 
Imaginaria en idem.—El 3? d© Is misma, D, Manuel 
Fernandez. 
El Coronel Sargento Mayor, liecaño. 
> M U W U : A I > O B 
P A R A I iAS 
mmi y m mm. 
H A R E C I B I D O L A J O Y E l i l A 
L a gran factura de prendería de oro y 
brillantes de los modelos do más novedad, 
capricho y fan tas í a , encargados en las más 
acreditadas fábricas de Paris, para esta 
casa; la favorita de las familias. 
Como para dichos dias es indispensable 
hacer algún presente, L A A C A C I A saluda 
y desea/eKces Pascuas y Año Nuevo á to-
dos sus favorecedores y les ofrece un gran 
surtido de joyería fina de mucho gusto, 
propio para el objeto, suplicándoles hagan 
una visita á esta casa, en la seguridad que 
encontrarán cuanto deseen en el ramo de 
Pla te r ía y Joyería, todo á precios muy mó-
dicos, ¡Gran remesa de joyas de plata! 
San M i g u e l , esquina á Manrique. 
189$5 10-a5 
Habiéndose disuelto por escritura do cata fecha ante 
ol notario D. Cárlos Amores, la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón social de Serrapiñana y Caneda 
queda hecho cargo de su liquidación D. Enrique Serra-
piñana, á quien representará on su ansencia para todo 
lo que se relacione con esa liquidación I) . José Fernan-
dez y Peruandez y D. Púlix Pérez y Choza, según poder 
conferido en igual focha. 




En la sentida muerte de mi prima la se-
ñorita doña Dolores de Sotolongo y 
FrancM Alfaro. 
Aun no hace un año que también cual hoy 
Lloré á tu madre y á tu buena hermana; 
Asi afligida, contemplando estoy 
Cuanto es de incierta la existencia humana. 
No tus virtudes á enumerar voy 
Solo tu premio, considero ufana; 
Y verto ya gozosa allá en el cielo. 
Mitiga mi dolor, oso consuelo. 




D. Inoceto, el rival de Jiménez, ha hocho una gra n 
pesca. Ha llegado á esta playa de lejaTios marea ol gran 
Sez. Su figura os do un globo, mido tres varas, reconoci-• por dos naturalistas, por la fuerza que tiene en el mar 
es conocido por '1 Pez de Hierro. So exhibe desde las 5 
de la mañana del próximo domingo, Galiano, Caño de 
San Lázaro. Precio de exhibición, lo que quieran dar. 
Es propiedad de Inoceto Lilai. 
19018 1-28 
A LOS SORDOS. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA. MARIHA. 
Muy Sr. mió y do toda mi consideración: Le agradece-
ría insertase en el periódico qne tan dignamente dirige 
lo siguiente. Aniiclpándele las gracias quedo do Vd. 
atento y S. S. S. Q. B. S. M., José Fernandez Pulido. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA: 
Tin deber de humanidad más que ningún otro motivo 
me induce á poner en conocimiento del público la cura-
ción que de una afección de los OIDOS ha hecho en mi 
el distinguido especialista en dichas enfermedades, Dr. 
D. Francisco Oiralt. 
El hecho es el siguiente: hace próximamente unos cin-
co meses que venia padeciendo de dolores y supuración 
ou el OIDO DERECHO ó iba conllevando mi mal hasta 
hacenn mes que aumentó do un modo terrible; se me 
iníUmó todo el lado correspondiente de la caray del 
cuello y la oreja adquirió un tamaño oiormo, los dclores 
fueron entonces intolerables. 
Fní al gabinete del Dr. Giralt, Obrapii n. 93, y me 
puse inmediatamente en enra, y al mes escaso me en-
cuentro absolntamento curado y como si jamás hubiese 
padecido. Creo, Sr. Director, hacer nn bien á la humani-
dad indicando á los que padecen de parecidas enferme-
dades donde podrán hallar el remedio á sus dolencias y 
no tengo el menor inconveniente en dar cuantas esplioa-
ciones deseen y atender á aquellas personas que gusten 
pasar por mi casa, Suspiro n. 3, con el objeto de inquirir 
más datos sobre este asunto. 
Quedo de Vd. S S. S. Q. B. S. M., 
José Fernandez Pulido. 
Sic diciembre 23 de 1884. 
19066 1-28 
AVISO A LOS JUGADORES. 
En el baratülo PUERTO DE MAR N. 13, en la 
aueva plaza de Colon, se han vendido en papeletas y bi-
lletes los siguientes números: 







2.708 « . . . 1000 
3.615 1000 








8 272 1000 
9.146 1000 
10.258 1000 
Los billetes de esta casa llevan un sello que dice, los 
premios vendidos aquí, plaza do Colon, haratiUo n. 13, 
se pagan sin descuento el dia del sorteo. 
Servando Ganua. 
18803 6-20a 6-21d 
L A V 
tiene impresos catálogos de precios de modo 
que el parroquiano tiene la garantía de no 
pagar sino lo justo. 
Jamones en dulce muy pequeños. 
Todo bueno, todo fresco, todo 
á m ó d i c o precio. 
E MADRID. 
Cn. 1354 
SORTEO DE NOCHE BUENA 
Pesetas 750,000. 
En el baratillo PUERTO DE MAR, n. 13 en la nueva 
plaza de Colon, se ha vendido en papeletas el n. 16,486, 
aproximación á las 750,000 pesetas, asi como los nSmeros 
742 en.—... 500 pesetas 
3.422 en 500 " 
5.482 en.. 500 " 
12.042 en 500 " 
16.022 en 500 " 
18.602 en 3.000 " 
20.872 en 500 " 
18.591 en 2.500 " 
22.572 en 500 " 
24.502 en 500 " 
33.112 en.... . . £00 " 
Pagos á todas horas.—S. GAUNA. 
18953 4_25 
L A C A R M E N , 
F A B R I C A D E C I G A R R O S . 
C A L L E D B G E R V A S I O 88. 
llesde el primer sorteo del año nuevo esta fábrica obse-
quiará á sus favorecedores con cupones pagaderos en 
ORO, en la forma siguiente: 
A los 200,000 nasos coa 8 onzas oro. 
A los 50,000 3 , 
A I 0 3 10.000 „ ,, 2 '., "Á 
A cada nno de los de 5.000 con l j & cada uno áelos de 
1,000 con un centin, y á cada unos 4o loe de & 800 con 26 
centayos: 18027 7-23 
m MUS, 
Dispuesto por la Directiva la celebración de dos fies-
tas para los sócioa, nna la noche del 25 del actual com-
puesta de una gran retreta y otra el dia 19 de Enero, con 
un gran baile, en el que tocará la orquesta qne dirige 
RAIMUNDO VALEiS'/UELA. se avisa á todos los 
Hros. sócios que, para concurrir á ellas, es indispensable 
la presentación dal recibo del corriente mes pudlendo 
Easar á Soorotaría á recogHrlos de 6 á 10 do la no -he, asta el mismo dia de la fiesta los que todavía no los 
tf-ngan I»ÍI su podéÁ.—Habana / l do Diciembre de 1884.— 
mñelOTto, •la'mw, Anyal C n. 1355 
L a fábrica de cigarros 
LA BELLEZA, 
llena de la más ardiente gratitud por el 
favor con que eon solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores en las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquisito aroma, la más esmerada elabo-
ración. 
C n. 1351 10-21 
G R A N D E S 
QUE 
TENDRAN EFECTO 
LOS DIAS % 27 \ 28 DE DICIEMBRE 
D E 1884. 
CON LA REPRESENTACION 
DEL 
drama sacro-lírico de gran espectáculo, 
T I T U L A D O : 
IOS PÁSTORCILÍOS lí B E L E N . 
Uno do los actos más trascomlouliiles que registra la 
historia os el NACIMIENTO DEL REDENTOR 
DEL MUNDO. Ea costumbre inveterada en el princi-
pado de Catalafia, celebraren todos los teatros, tan faus-
to acontecimiento durante las Páscuas de Navidad, po-
niendo en escena el popular y grandioso drama sacro-
lírico y de gran espectoulo Li»S PASTORCILLOS EN 
BELEN, con todo el aparato que tan interesante obra 
requiere. 
La Sociedad CENTRO CATALAN, establecida en es-
ta ciudad, rindiendo culto á las costumbres de su país; 
tanto la Directiva del mismo, como la SOCIEDAD CO-
RAL, las Secciones de Recreo y Adorno, de Declamación 
y do la Estudiantina ITabanera, completamente de acuer-
do, han determinado dar esto espectáculo los dias arriba 
mencionados en el TEATRO-CIRCO JANE; para cu-
yo efecto, so ha encargade á los celebrados artistas 
Sres. Caldach y Suarez, las muchas y magníficas decora-
ciones que se necesitan para representar dignamente es-
ta obra: así como, el inteligente Director del Coro don 
Sebastian Povó, dirigirá ol sin número de piezas de canto 
con que está amenizada laropreseutacion. 
Las Secciones de Recreo y Adorno y de Declamación 
ponen cada una de su parto el empeño necesario para 
que tanto los socios como ol público en general quede 
complacido; y la Estudiantina tocará alguna pieza de su 
repertorio. 
Do la parte de maquinaria está encargado D. Manuel 
Urpianoy déla de vastuario D. Prancisco González, am-
bos acreditados y conocidos del ilustrado público de la 
Habana. 
El CENTRO CATALAN, pues, con el objeto de pre-
sentar un espectáculo digno, no ha pmitido sacrificio ni 
gasto alguno en vestuarios, decoraciones, comparsas, 
&, &., no teniendo otro móvil quo el de corresponder á 
las pruebas de simpatía ron quo le distingue la sociedad 
habanera, de quien espera grata acogida al espectáculo 
que le ofrece. 
Orden de la función do los dias men-
cionados. 
A las ocho on punto de la noche del dia 25 principiará 
la primera representación de la obra de gran espectácu-
lo on 5 actos 23 cuardros y on verso, titulada: 
LOS PASTOliCILlOS EN B E L E N , 
desempeñada por la sección do Declamación con su co-
rrespondiente acompañamiento do coros, pastores, de-
monios; ángeles, etc,, eto, 
















Los cuadros principales de esta obra son los siguien-
tes: 
ACTO 19—Los espíritus infernales—HumUlacion do 
Luzbel—Marcha de los pastores,—ACTO 3?—Temple 
de Simeón—Desposorios de María—Triunfo de San M i -
guel—Casa de San José.—ACTO 3'.'—Boda de Borrego-
San Miauel y los pastores—La lucha entre el bien y el 
mal—La Anunciación.-ACTO 49-Incend.o de la Ca-
baña.—ACTO 5"—María sin hogar—Comida entre la 
nieve—El Angel y los Pastores-Portal de Belén—El 
Nacimiento. 
DE* IES. IES O X O fi3 . 
PARALOS SOCIOS. 
Entrada general —..$ 1 B. B. 
Luneta ó silla _ 1 ,, 
Palcos sin entradas 5 „ 
Grillés sin idem— 5 ,, 
PARA LOS TRANSEUNTES. 
Entrada general .—...$ 1 50 B. B. 
Luneta 6 silla 1 00 „ 
Palcos sin entradas 6 00 ,, 
Entrada á tertulia ó cazuela 0 50 ,, 
Asientos do tartulia y cazuela... 0 25 ,, 
NOTA.—En la Secretaría del "Centro" estarán las 
localidades á disposición do los señores sócios hasta el 
21 del corriente inclusive, pasado este dia se hallarán de 
venta para el público en los puntos siguientes: Sastrería 
Cuba esquina á Teniente-Rey.—Cafó "El Contra!", 
Parque Sastrería "El Turco", Monte n. 11.—"Las 
£3mtas", establecimiento de ropa, O'Reilly esquina á 
Agniar y Secretaría del Centro. C—1353 6-21 
3» m o- 'SP ̂  «s» x o> Bar as, 
COMADRONA FRANCESA 
Obrapia 46, entro Compostela y Habana. 
ue, 
190̂ 2 1G-28D 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EK ENFERMEDADES CRONICAS. 
Veinto años de práctica le autoriían para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotoncia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
do dos á cuatro.—Animas entre Prado y Znlueta. 
16563 26-4N 
z 
El renombrado especialista propietario, y módico con-
sultor del Instituto Módico Botánico de Nuevar-Tork, 
n? 513, 3? Avenida, ha hecho nn estudio especial y 
práctico por muchos años on las enfermedades privadas 
de los ha mires. Más de 4,000 casos curados en el año, 
y en casos recientes de enfermedades privadas se asegxi-
ra la cura en muy poco tiempo. ULCERAS, HUMORES y 
ROXCIIAS en la cara ó en el cuerpo, curadas sin usar 
mercurio ú otros venenos. El mercurio es la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijos sufrirán sus efectos. 
El DR. PRANZ ES RIEN CONOCIDO EN LOS ESTAD08-
UNIDOS y en ol CANADÁ, por millares de individuos, viejos 
y jóvenes, que ha curaclo, y es un hecho que habiéndose 
dedicado por muchos años á el estudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y enfermeda-
des crónicas, de éstos oxclusivameuto tiene ventajas 
que pocos poséen. El D B . PRANZ se dirige particu-
larmente á aquellos que habiendo empleado varios fa-
cultativos y medicinas, no han encontrado alivio. 
La Medicina, como cualquiera otra ciencia, es progre-
siva, y cada año nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinación de remedios de gran poder 
curativo. El DR. FRANíí arregla de tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, sino 
que cura permanente. Jóvenes que sufrís los efectos 
de abusos é indiscreciones de la juventud, manifestan-
do alguno de los síntomas siguientes: Debilidad física 
v nerviosa, (impotencia) pérdida de Zcs naturaleza, confu-
sión de ideas, pérdida déla brillantez en üosfojos, aborreci-
miento de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, podéis estar en el primer estado de 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final. Mu?-
cĥ s jóvenes, dotados de una naturaleza brillante y ánn 
de génios superiores, han permitido en lus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo el resu'tado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orgullo y falsa vergüenza y 
consulten á uno que comprende perfectamente vuestra 
enfermedad, y que os dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el dia 
sin provecho horrible. Miles de miles de personas en 
buena posición social están hoy ]pufriendo el fruto de sus 
actos, cuva semilla fué remembrada en momentos indis-
cretos. Jó ven, tu raza mira á tu compañero si buscas 
en un espejo la prueba quo sustanciará este hecho. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que vivir la vida de mievo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 
Deja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo que eres hoy. Aun 
cuando por el presente puedas Uenar el puesto qne tie-
nes en la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sór inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión de que tu naturaleza 
te ayudo; acuérdate que grandes árboles nacen de se-
mientes pequeños, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les enfermedades." 
Hombres de edad, mediana, casados ó solteros qne os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos ó indiscreciones de la juventud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaña 
das de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando partículas de 
albúmen, cambiando ol color do la orina ya claro ya lac-
téo, ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital; acordáos que este es el 
s"gundo estado de Debilidad seminal. En todos estos 
casos garantizamos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les ó per cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al DR. H . FRANZ NU-
MERO 513, 3? AVE. NEVVYOR, adjuntando S i oro 
americano ó su equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordáos que 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán enpaquetadas de tal suerte que no llamen la aten-
ción y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, profiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran agualdar. Horas de oficina de las 9 de la mar-
ñaña á las 4 de la tarde y á las 8 de la noche; los domin-
gos de las 10 de la mañana á las 2 de la tarde. Tengan 
la bondad de mencionar el periódico en que vieron este 
anuncio. 
R. H. FRANZ, 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 
LA CASA D E L O S R E G A L O S 
O. n 922 ESQUINA A AGUACATE. 48-31-ag 
DR. F . G I R A L T , 
r.sl'l'.riAUHTA F.N AFECCIONES DB LOS OIOOS. 
Participa á sus amigos que desde el 1? de Eneróla 
consulta que hoy es de 12 á 2, queda trasladada do 2 á 4. 
Obrapia 93. 18929 15-25D 
DS*. C O K D E K O . 
Dentista ae Cámara de SS. M M . 
REINA N? 3. 
Opera al público todos los dias on las plazas públicas 
de 7 á 8 de la mafíana. ]«6r8 15-)9D 
V I C E N T R A L B Ü E R N E . 
iHÉOICO CIRUJANO. 
Consultiisde 12 á 
Gíiliano. 18740 
San Rafael n. 36, entro Aguila y 
15-20 
ENRIQUE LOPEZ 
3MC<Sca. io€>-0±a :*xij CUGLO. 
Se ha dedicado en Paris durante dos años á las 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de '2 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
1,-596 22-17D 
FRANCISCO P. ROMIGOEZ, 
DEMIISTA. 
Galiano 111, entre San José y Barcelona. 
18630 15-17D 
MANUEL GAMACHO RODRIGUEZ, 
PERITO MERCANTIL. 
ESTUDIO: SANTA CLARA N. 2. 
26-16D 
m m v m m m . 
ABOGADO. 
17791 26-30 N 
H A B A N A — 1 1 0 . 
DBPOSITO DENTAL. 
Participo á mis favorecedores y al póblico on general, 
tener constantemente en mi Gabinete un surtido exten-
so y variado de todos los aparatos más modernos inven-
tados on los Estados Unidos, para la protesis y la ciru-
jía dental, entre ellos el aparato de luz de Bas'etir, para 
tnibaiar do noche, patentizado en mayo, y el gas protó-
xido de ázoe para las extracciones sin dolor. 
Especialidad en polvos, cepillos y elixir. 
Garantías on los trabajos y on la equidad de precios. 
Los pedidos vendrán acompañados de su importe, y 
estos irán con sn cuenta detallada. 
Cn. 1288 10-9 
Mí. Fro i lan Cuervo, 
ABOGADO. 
Trasladó su estudio á la callo de Tejadillo n. 18. 
ras de despacito: do 12 á 3 do la tarde." 
17760 2(r-30N 
Ho-
Ei Dr. Raimundo de Castro 
rasladado á la calzada de Galiano número 72. 
cÓNsirMpAa w e VÍ A Í*. 
91-208 
ABOGADO. 
Merofidores, 2 (altos): de 1 á 4. 
52 1N 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes do música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Bsperez y H9: Obispo 127. 19038 15-28 D 
MIGUEL G0NZALE2 Y GOMEZ, 
l ' i íOFESOR DE SOLFEO Y PIANO. 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 140. 
18091 30-27D 
Solfeo y piano, 
LECCIONES POR LA SRTA. I S A B E L MUNGOL. 




i HERNANDEZ DE T0R1BI0. 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S Y F H A N C É S . 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
rección: calle de los Dolores número .11, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
oiori del DIAIUO DK LA MARISA. O 26 V 
SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos BEKA REDUCIDA A 
$8-50, dentro de los límites de la calzada de Belas-
coain.—El precio de la suacricion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
El servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y chascos & los que deséen Teléfo-
nos, se recibirán y eiecutarán sus solicitudes durante 
el mes de diciembre, oajo las mismas condiciones. 
NuTA l í Hay un teléfono público en el Centro, ca-
lle de O-Reilly nV 5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desde las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mañana 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 
NOTA 2? En el Centro se facilitan listas do suscri-
tores á 50 centavos billetes á los no suscritores. 
NOTA 3 í El Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos de los principales periódicos, 
ana lista de suscritores por gremios, y los nuevos sus-
oritores abonándose en tiempo, gozaran del beneficio de 
dicho anuncio. 
V. F. Butlcr, Administrador. 
CALLE O 'REILLY 5. 
GOHFMá ELECTRICA DE CUBA. 
Director V. P. BUTLER. 
CALLE DE O'REILLY NUMERO 5. 
Unico agente en la Isla de Cuba para el legítimo TE-
LEFONO DE BELL.—Instrxmenios telefónicos y iele-
gráñeos de todas clases y de los de más reciente inven-
ción.—Timbres elóctricóa.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—Timbres é indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extendedores de líneas.— 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
gara líneas, y se procuran PERMISOS DEL GO-IIERNO para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes de BeU, 
Edison &. Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica-
dos sin licencia do esta Compañía, qno están siljetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en vista do que cierto número do teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al público 
para que no compren telófonos do procedencia dudosa. 
Cn. 1248 27-30 N 




QUE TIEXEN COMUSICACION TELEFÓNICA. 
N9 
Union Club, Zuluota y Neptnno. 
Casino Español, Plazuela de Monserrate. 
Circulo Militar, Prado 57. 
Dependientes del Comercio, Prado 85. 
Nuevo Liceo, Alblsu. 
Juventud Mercantil, Prado 118. 
La Colla de Sant Mus, Neptnno y Galiano. 
TEATROS 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Prancisco Mar'i, Teatro de Tacón, Prado. 
Seraün León, Teatro Torrecillas, Neptuno 6. 
CONSULADOS 
QUB TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
106 A. P. Cro-we, Cónsul inglés. Oficios 13. 
1.055 Cónsul de China, Industria 125. 
ALCALDES DE BARRIO 
QUE TIENEN CCOMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
345 Felipe Alonso, Ha 16. 













QUE TIlíNEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Bamon Guillot, (oficina) Aguiar 72. 
Idem, (depósito) San Lázaro 251. 
Leandro Lozano, (oficina) Habana 1?4 
Idem, (depósito) Marina 24. 
Matías Infanzón, (oficina) Lamparilla 00. 
Herederos de Barbosa, (oficina) Aguacate 69. 
Idem, (depósito) Zanja ¿7. 
Antonio Medina, (oficina) Aguacate 57. 
Serapio López, San José 26. 
Jorge Suaston Betancourt, Concordia 35. 
N9 
Abogados, Procuradores, Escribanos 
y Notarios 
QUE TIONEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Antonio González. Aguiar 106. 
Tiburcio Castañeda, Cuba 60. 
Cárlos Amores, San Ignacio 28. 
Antonio González de Mendoza, Aguiar 10?J. 
Leopoldo Sola, Amargura 63. 
Pedro González Llórente, San Ignacio 88. 
Eugenio Plores, Habana 146. 
Juan Valdés Pagís, Acosta 32, 
Joaquín Lancis, Empedrado 7. 











242 Juan Mleuel Herrera, San Ignacio 46. 
263 Manuel R. Angulo, Amarfirura 70. 
280 Joaquín Cabaleiro, Tejadillo 7. 
289 José Hernández Abren, San Ignacio 116. 
303 Ricardo Armenteros, Tacón 2. 
318 Manuel Martínez Aguiar, Empedrado 16. 
1.223 Idem, ÍGaliano 47. 
858 Chiappí y Rodrigaez y Notario Mazon, San Ig-
nacio 24. 
414 Colegio de Abogados, Mercaderes 2, 
1.04Í Raimundo Cabrera, Galiano 79. 
1.056 Enrique López Villalonga, Rayo 37. 
Luis Aivarez y Martínez, Reina 87. 
Alberto Ortiz, Galiano 90, 
L a J O Y E R I A de las últimas novedades y la que las veiide á precios do relance. 
R E L O J E S Assmann, Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras do todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S do níquel á $8 BB. 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de brillantes, zaliros, ra-
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Papcuas. Dormilonas sin igual do solita-
rios, ro etas de brillantes con 2;aflro8 como no bay otras. 
BASTONES de caña india, carey, rótens y marfil, con puños de oro y plata, graba-
dos y lisns." 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y níquel. 
M U E B L E S un almacén de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
PIANOS de Pleyel, Erard, Boisselot. Planas, y demás fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡eb!) de GANGA. 
NOTA.—Se bacen prendas de última novedad, pues tenemos brillantes sueltos, zafi-
r ce, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y PIANOS, pagándolos bien. 
C E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO B L A N -
^5ca ó de color que sepa su obligación y que traiga bue-
nas reforancias Zuluota número 2 altos, frente al mer-
cado de Colon, do siety de la mañana á seis de la tarde. 
If051 4-38 
f I na señora desea toinnren alquiler los altos de una 
U casa con tres ó cuatro cuartos, sala, comedor y coci-
na. Uoben de ser do calzada do Galiano al Prado y cerca 
de San Rafa"!, precios moderados y familia decente. 





COLIGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR LA 
señor i ta Da J u l i a M, Vil lergas. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación reanudará sus cla-
ses el dia 7 de enero de 1885. 
Las asignaturas que en él se cursan son todas las com-
prendidas en la instrucción primaria elemental y supe-
rior, y su importancia está demostrada por s^r el colé* io 
particular de señoritas que abona mavor cuota por sub-
sido industrial, segan clasiflotcion d. Jl gremio de profe-
sores. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y se remite á cual-
qu'er punto de la Isla. 
18943 4 25 
A. URIARTE Y CP?, San Ignacio n? TJ¡, ponen 
on conocimiento de los Sres. Jueces Municipales de la 
Isla, que tienen do venta libros para el Kegistro Civil, 
heclios con arreglo al modelo remitido del Ministerio do 
Ultramar. 
19065 8-28 
Obras de D. Enrique Pérez Escricli. 
El manuscrito de una madre. 4ts. $8—Los desgracia-
dos, 2 ts. en un volúmen, $1—El Pan de los pobres. 2 ts. 
en un volúmen, H —La mujer adúltera 2 ts. $7—El In -
fierno de los celos, 2 ts. $5—El corazón en la mano, 2 ts. 
¡fcl-íiO—La esposa mártir, 2 ts. $5—La Caridad cristiana, 
2 ts. en un volúmen, $4—El Angel de la Guarda, 2 ts. $5 
—La perdición de la mujer, 2 ts. $>—Escenas do la vida, 
3 ts. $0 —La Calumnia, 2 ts. $5—La Envidia, 2 ts. $5—Las 
Obras de misericordia, 3 ts. $6—El amor de los amores, 
2 ts. $5—El Cura de Aldea, 2 ts. en un volúmen, $1—Los 
que lien y los que lloran, 2 ts. en un volúmen, $J—El 
Mártir del Gólgota, 21?. $7,—La comedia dt l amor, 2 te. 
$5.—Todas estas obras tienen láminas y están encuader-
nadas en pasta esqañola. 
Obispo 54, l ibreria. 
m m FABRICA 
A L M A C E N 
S O M B R E R O S 
DE 
B o a d e l l a . 
Hay un GRAN SURTIDO de dichos sombreros y de 
diferentes clases, á precios más reducidos que nadie. 
No hay quien paeda competir con BOADELLA. Tiene 
montada la fábrica como las primeras de Europa: cuen-
ta con inteligentes operarios y no omite sacrificios en 
bien del público. BOADELLA es hoy el único quo dá 
nn magnífico sombre'o por muy poco dinero. BOADE-
LLA, lo que quiere es vender, y no repara en precios, 
ofroclondo al costo de fábrica, vende el gran surtido qno 
tiene de sombreros GALANES, CASTORES y SOM-
BREROS. ) e Jipijapas y Panatnás, hay gran surtido, 
envos precios varían desde 5 á 100 pesos. 
POSDAT A.—Recordamos que las Bombas y Bombi 
nos pasados de moda, por muy poco dinero se reforman, 
quedando como nuevos. 
La fábricajy pombrororía de BOADELLA es muy co-
nocida y se distingue por los contenares de Sombreros 
pintados que adornan la fachada do la casa. 
Amistad, esquina á San Miguel. 
C n. 1360 . 8-V4 
18982 
PRECIOS EN BILLETES. 
4-2 r 
Sres. Médicos . 
So venden á precios muy baratos las obras siguientes: 
D^ardin-Beaumetz, Cínica terapéntica, 2 tomos, Mo-
reau. Demostración de loa partos, un tomo fólio con lá-
minas. Boivin y Dugos. Anatomía patológica del útero y 
sus anexos, un tomo en fólio con 41 láminas grabadas en 
colores. González Velasco. Tratado práctico de partos, 
nn tomo fólio con 60 láminas grabadas en colores. Jou-
lin. Tratado de partos, 2 tomos con láminas. Leví. H i -
giene primada y pública, 2 tomos. Jaooond. Patología in-
terna, 3 lomos. Tort. Pat. logia clínica quírúrjica, 3 to-
mos y 800 tomos do medicina, puestos en un apartado 
dondo escojer á precios muy baratos. Salud n. 23. L bros 
baratos. 18932 4-27 
célebres; 2 gjandes tomos con láminas, cromos, costó $80 
y se dá en 20. Costumbres cubanas, artículos satíricos, 
1 tomo 4? $2. El mundo en la mano, viajes á las cinco 
partes del mundo por los viajeros más célebres moder-
nos, 4 tomos con 4,0f 0 láminas y buena pasta, se vende 
por la cuarta parte de su valor. Biografías de todos los 
Presidentes de los Estados Unidos, 1 tomo en 49 mayor 
con retratos finos $i. Precios billetes. Salud 23, libros 
baratos. 18920 4-24 
de la, Caridad. 
FáM 1085. 
Contiene un excelente retrato del Kxomo. ó Iltmo. Sr. 
Obispo: datos astronómicos: almanaque judicial; santo-
ral; señalándose los dias festivos con tinta roja: artícu-
los de agricultura y morales: problema : chascarrillos, 
pensamientos filosóficos, máximas, fábulas, origen de 
proverbios: lista do señores obispos que ha tenido esta 
diócesis: uso de papel sellado; reducción de onzas y cen-
tenes á posos: producción de la Isla en los años 1859 y 
ÍSfiO, itinerarios de ferrocarriles y toque de incendio. 
Tieno además UN CUADRO SINOPTICO DE L A 
HISTORIA ECLESIASTICA DESDE SU O R I -
GEN HASTA NUESTROS DIAS. 
Se vende en el Asilo de Huér -





MODISTA.-SE HACEN VESTIDOS DE OLAN á $5 j de seda á $'2; se adornan sombreros de señora 
y renuevan los viejos dejándolos como nuevos, á precios 
módicos; se limpian gnantes de cabritilla con toda per-
fección, y sa tablean vuelos á 50 cts. la vara: Villegas 88 
entre Muralla y Teniente-Rey. 
19018 4-28 
AMARGURA 66. 
Se componen y barnizan muebles á domicilio, precios 
baratísimos; lo mismo á jornal que por ajuste, si así con-
viene. Garantizo todo trabajo que yo haga, L . Oonzalez. 
19022 15-28 
CAELOS LECAHiLE, 
hace saber al p ú b l i c o por este 
medio que é l es el UNICO Y EX-
CLUSIVO d u e ñ o de la 
S A S T R E R I A 
que se hal la bajo su d i r e c c i ó n 
en la calle de la 
C A B A N A I C 
A l a vez participa ú sus pa-
rroquianos que ha recibido y 
tiene á la venta: 
200 Palmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios muy 
reducidos, como t a m b i é n un 
muy variado surtido en g é n e -
ros de diagonales, tricots y a l -
buries para la presente esta-
ción. 
Los magní f i cos í lu se s de ca-
s imir de & $25-50 oro se e s t á n 
acabando. 
O n. 1357 2-22a 15-23dD 
ESPAÑOLES. 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
So liacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verso las muestras Empedrado 
núm. 1. 
Cn. 11^ 
con título real de profesora. 
Hace toda clase de bordados y labores de adorno. Hay 
á la venta preciosos juegos de cama bordados y pañue-
los. Da clases á domicilio y en su casa á precios módicos. 
En la misma nna profesora superior, peninsular, desea 
colocarse para educar nlBas ó acompañar á una señora. 
Animas f Monserrate, altos do la plaza del Polvorín, 
pabellón 19 19001 4-28 
6N0 
Compostela 51, esquina Obispo. 
Este establecimiento realiza todos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cristalería, de sdorno y 
fantasía, á precios sumamente baratos. 
Abanicos marfil y raso con recuerdo, azules, roea y 
punzó, á $4 billetes. 
Abanicos marfil y marabú, todos colores, á $2 billetes. 
Abanicos marfil con recuerdo, blancos con crespó, á 
$2 billetes. 
Abanicos angostos, muy finos, á medio peso. 
Abanicos marfil y raso con recuerdo para niña, á $l-5o 
billetes. , , : 
Abanicos pericones de raso para lato, a $3. 
Abanicos pericones faya luto y medio luto, á $1 y 1-50. 
Abanicos do papel de todas clases, gustos y colores 
(ménos chinos) üe señora y para niña, hay más de vein-
te mil, á como quieran. 
Bastones y paraguas, á como quieran. 
Juegos tocador, lavabos, licoreras, centros de mesa, 
juegos agua, todo fino y bueno, so vende barato. 
Jarras do cristal esmalte, finas, todos tamaños, baratas. 
En una palabra, el que quiera emplear bien su dinero 
para adquirir alguna de las cosas arnbamencionadas, 
que visite LA MiGíTON, y verá que e» un hecho la rea-
uzacion. 
Compostela 5i9 entre Obispo y Obrapia. 






José Ignacio Arrondo, Gervasio 187. 
Joeá Eugenio Bernal, Campanario 87. 
J". M. LarrazalOftl (Juez delTrado) Escobar 119, 
O n, 1365 i-25 
DE 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para po-
SERÍiOS A L AliCANCE D E TODOS, OFRECE» 
mos de venta los siguientes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO. 
dos los modernos adelantos; 
MÁQUINAS DE RIZAR} MAQUINAS DE PLE» 
gar; planchas y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS) PLANCHAS BRUÑIDO-
ras; camas de hierro y bronce? 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS ¥ 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para j u -
OAKi MESITAS DE CENTRO) MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
TIJERAS DE R O « B R 8 j ¥ REVOLVERB UB 
EL MONTAÑES. 
Gran trondeltmpieza de letrinas, pozos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante & preoioj convencionales-
Reoibe órdenes en los puntos Bignientes; Cuba y Amar-
gura, bodega, Bernaza 72, bodega, esquina á Muralla; 
Habana y Lúa, bodega, oalB»da de laKeina esquina á 
Rayo, cafó el Recreo y Cuba y Tejadillo, carbonería. Su 
dueño vive Zanja 119.—Anacleto González Rey. 
18986 10-27 
GRAN TREN PARA LIMPIEZA DE LETRINAS, 
POZOS Y SUMIDEROS.—A. 8 R8. PIPA. 
Desinfectante deodorizador americano grátls. 
Este sistema os el que más ventajas ofrece al públioo 
en oí aseo, prontitud on el trabajo y economía en los pre-
dios de ajuste; reoibe órdenes café La Victoria, caUede la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodeg». 
—Obrapia y Habanar-Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloría y Cárdenas 
y Aramburo esquina á Son .Toaé. 
SE SOLICITA UN HOMBRE BLANCO PARA criado de mano; de las diez de la mañana en adelante, 
Compostela 108. 19054 4r28 
ANIMAS 23. 
Se solicita una mujer de edad para acompañar á una 
señora sola y ha de saber algo de cocina y tener buenas 
referencias. IGOSi A-28 
PBSN0ERIA Y B 
GANGA NUNCA JÍSTA HASTA HOY. 
Eeta casa se hizo cargo de liquidar en varios dias un 
inmenso surtido de prendería v relojería toda del1.1 cali-
dad y á PRECIOS DE VERDADERA QUEMAZON. 
Lo que queremos es vonder mucho en poco tiempo, 
que el tiempo para nosotros es dinero. 
Los que quieran GANGAS que se apresuren á visi-
tarnos, ántes que se venda lo mejor. 
Pañi compras do alguna importancia haremos un 
gran descuento. ESTAS MERCANCIAS SE VEN-
DERAN CON REBAJA SOBRE LOS PRECIOS 
DE FABRICA. 




nero á la criolla ó de criado de mano para el campo. 
Campanario 68 darán razón. 19055 4-2S 
SE DESEA COLOCAR r 
Ganga para las señoras. 
Se hacen vestidos desde 4 hasta $20 billetes, por el fl 
gurin ó á capricho; se adoenan sombreros con mucho 
gusto. Industria 127. 18951 4-25 
AVISO AL m 
Rayo 96, gran depósito de corcho y tapones y elabora 
cion do todas clases. A. Valora y Moreno; precios módi 
eos, se sirve á domicilio con prontitud y esmero. 
18292 15-11 
MADAME CELINA, MODISTA DE PARIS Y últimamente cortadora de Julia Mendy. Ofrece sus 
servicios á las señoras y señoritas. Habana 71 entre O-
hispo y Obrapia. 18844 8-23 
IOS F HACHADO 
Un maquinista y maestro do azúcar, de 
mucha experiencia en aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación. Tieno bue-
nas referencias. 
Dhfgirse á C. G. Alleo, hotel Gran Cen-
tral, Habana. 19026 4 28 
fTNA JO VlíN PENINSULAR DESEA CO OCAR-
Usede criada defmano, con una teñera sola ó corta 
familia, 6 bien sea para la cocina, os aseada y entiende 
de todo, y tiene buena referencia. San Isidro 67 darán ra-
zón. 19003 4-2» 
fTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
Ucarso de cocinera ó criada de mano. Lagunas n. 94 
darán razón. 19015 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocí- era para una corta familia. Campanario 124. 
ISQ 5 K. 28 
rfcRSIiA COLOCARSE UN COCINEUO PEN1N. 
l-'sular: tiene personas que respondan por él. Reina y 
Aguila informarán, bodega. 
19"06 . 4-28 
DESEA EVCONTRAR UNA MUCHA! H I T A 
Ob'anoa 6 de color p^raa rudar al servicio de una fami-
lia y jugar con los niños. Consulado 108, altos. 
19045 4_28 
í TN JOVEN PENINSULAR S O L I C I T A 
cacion de criado de mano on casa partiou 
nos ioform'.e; impondrán Consulado ej 
bodega. 19020 
DESEA COLOCARSE^ laV,de criado de mai 
responrhmdo sa 
degadnn ríT ŝ 
D RSEA turera 1 L 
casa particular^ 
una real lavander? 
formal án. 
S E OFKECE UN It t 'EN TEI paia llevar la contabilidid, correspoh! 
cualquier câ a de comercio, bien sea importaJ 
chica, «¡onde pueda bao T o en horas de día ó ni 
formarán Obispo 34 ó en La Propaganda LiterriaT 
189:6 4 2B 
DOS BUENAS CRIADAS, VIZCAINAS, desean colocarse: launa excelente cocint-ra, aseada y de toda 
confianza; la otra general criada de mano; ámbas con 
buenas reforoi.cias. Aguacate n. 30 darán razón. En la 
misma se vende uea fatua. 18987 4-27 
OBISPO 4 1 . 
Se solicita una buena cocinera; si no reúne esta condi-
ción que no se presente. 18988 4-27 
ANUNCIOS DELOS E S T A D O S . a N l D 0 8 , 
Mm DE VIDA D E REÜTER l í ? 2 . 
Cura positiva y radmal contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, t iagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y deT^aa^o cabelludo 
con pérdida del cabello; y eont^JLortg^&B 
enfermedades de la Sangre, el Hígado 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enrT 
queco y vitaliza la Sangro y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CURATIVO DE R E O T E R . 
Para el Baño y el Tocador, para los niños, 
y para la curación do toda clase de afeccio-
nes de la Piel, «u cualquier p e r í o d o «n QU* 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
PEPSINA CRISTALINA 
L JEN8EN. 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
M i l i t a r de los Estados- Unidos. 
SE DTSUíír VTí PERFECTAMENTE EN L A BOCA 
Desde que se Inventó esta 
nueva preparación de la pepsi-
na, ha gozado de gran popula-
ridad entre los médicos. Sólo 
hace cinco años que se dió á 
conocer, y ya tiene una gran 
reputación como remedio popu-
lar y efleaz. Puode decirse sin 
temor de ser contradiebo, que 
no existo ninguna otra prepa-
ración de los fermentos gás&i-
cosquo haya obtenido tantos 
testímonioa de los prácticos co-
mo ósta, ontro los cuales no 
sólo los hay de médicos muy 
prominentes de los Estados-
Fnidos. sino también del Ca-
iadá, Móijco, la América del 
ur, Gran Bretaña, Noruega, 
áuecia, Dinamarca, Eusia, A -
lemania, Holanda, Austria y 
Australia. 
El profesor Hugo Engel, miembro de la Academia 
Amencadade Medicina, hizo un exámen comparativo de 
varias preparaciones de esta clase, y publicó el resulte-
do en el Medical Times do Eiladellia, del 28 de Julio de 
1883, en cuyo artículo proconiza la superioridad do la 
PENSINA CRISTALINA DE JEN SEN. 
Pídanse circulares y todos los informes aue se deséen 
de esta importante preparación, á "W. H. HAUUISON, 
63 Pino St. New-Tork, único agento para la exporta-
ción. 
C A R L L . J E N S E N 
F I L A D E L F I A U . S. A. 
l lp í 
R E N O V A D O R I N F A L I B L E . 
c . 
DE 
F U E N T E S , 
PARA 
B A R B A T E Ñ I R L A  Y E L PELO. 
Este Cosmético admirablo por su color fijo y seguro, 
no deja Kojo ó Ceniciento. 
De venta en la Botica do José Sarrá.—Propietario, C. 
Euentes.—116-U8 West 4 the St. New-Tork. 
REMEDIO del DK. FülLKB,^ 
Z¡> HAS 
Seguro Pronto o !nfa1l!bTs 
TABA CDBJLB 
La Gonorren ó Purgación y 
GOTA. 
ÍGABAKTIZADO TABA" LA 
CÜRA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnantes, 
Lo mas cómodo para 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra de nna jeringa. Se 
| | vende en todas las Boticas y 




i ,r. a- ülAS SUAVEq CUBAN. 
8FM01FICOS 
" " " " ^ E u uso80 años. Cada número es receta CL 
cial do un médico cniucute. Sen las únicas medir 
quo son Simples, filtre < y oficam* 
Lista de los Nos. ¡^incipaks. Para cttrar, f, 
i 1 Fiebres, Cout:cstíon, Inflamaciones 
:5o 
.r.o 
.50 Lombrices, ricbrcdeLombricos.CólioocIoid Llanto, Cólica), ó dentición do las criaturas. "•'eX 
Diarrea, en Niños y Adultos 
Disoiitcría, líctortijonoa, CólicobiliOL-o. 
Cílcra MórlHi», Vómitos 
Tos, Eesfriudo, 1 ronquitis 
Ncuraliigía, Loloi" do muelas ó do cara.. 
Dolor de Cabeza, JaquefiiVahídos . . .» 
Dispepsia, Estómago bilioso... ' 
Moiistruaciou eiiipriiulda, 6 con dolorca 
Flores líláucds, Moustruacion muy prol'u.' a.. 
Crup, IVs, Kuspiración difícil 
Kcúma salada. Erisipelas, Erupciones 
lien ni atismoj Dolores reumáticos 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Almorranas, simples ó eaugrantes 
(;:itarro. Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Feima, Tos violenta 
Dcbili.lad general, desfallecimioníofísico 
W-.ldoKiñonr.s 
Dobilidáil délos kicrTios^ florramesBémlnaléB.. 













f.co Jl»! í!o< oras-.oii, palpu 
J5®"Do venta on las principales toticos do ia Isla. 
Agencia y depósito general llutica CcsniopoUlnna. 
>!. ttafttelNoi 11, Batana, ádonde pueden diriglrsetoft 
claao dáppididos dolos rói'evldos íspooíflcoa,oál conií 
fiejinalea y tatáloiroa loa euajes so ouviaiv.u OHATIS. 
I X C * E l JL. ® I O K S 
ü 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
U s t é gran descubrimiento quimico ocupa el 
primer lugar entro todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
sarlo para concederle la superioridad que po-
see sobro cuantos tintes se ofrecen a l público 
para el importante objeto do dar al cabello un 
hermoso color negro como azabacha ó castaño 
en sus diversos tintes. E s el único tinto ins-
tantáneo infalible, fácil do emplearse., . 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas, KemitiremoB circulares é instruc-
ciones en español. Diríjanse las cartas y podi-
dos á JOSE CRiSTADORO, No. 95 IVILUAM 
STREET, NUEVA YORK. 
DE A C E I T E P U R O DE HIQADQ EJE BACALAO 
Y DE LOS 
I S d e € A L y d e S O S A . 
Es tan agradable al paladar como la leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las do los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
TISIS E S C R O F U L A , DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITSSWIO 
EN* L O S NlROS, R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S DE L A GARGANTA. 
L D? M ^ n u ^ S ^ cn Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medlcha 
CERTIFICO : que he usado con frecuencia cn mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con HipofoS'" 
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
1 que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
C K l o 1 AJu LJIA-Í U iLf U . 1 Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan lin el inconveniente de la regurgitación. 
Bete nuevo inventopaxa pegar toda clase de objetos I Habana, Marzo 8, de 1881. DR. MANUEL S. CASTELLANOS, 
C O ~ n C c X S & Enfermos p r e g u n t a d * ^ 
Eociaoe, 18853 8-23 I mayor, «a laj cUoguwiai de los Sres y JOSE SARRA, V LCSli Y v ^ , (¿üzns,} 
m 
m 
E ^ ^ m p í e a t a Barcina 
solicita un 
18989 
ecliador de papel para la máquina. 
4-27 
* CRIADOS »E MANO SE N E C E 8 l T A ^ , 
D n-V- ao mediana edad que sepa algo de costura y uno 
a f w U a S M , prefiriéndolo de color; i'.mboa fine sepan 
«a otVl'gacionv fino tengan quien responda de an con-
«Incta. Monte 130 inrormarAn. 
18-371 _ _ _ _ _ _ _ _ 
B e a l q u i l a 
la esquina calle de Acosta, esquina á Curazao: ea tnuy 
propia para tabaquería, frutaría, venta de carne, etc. 
Informará, su dueño Prado 52. 19035 4-28 
4-27 
U NA S E Ñ O R A PENINSITLiAR DESEA C O t O -carse de manejadora 6 criada de mano, sabe cortar y cnt aliar con perfección. En la misma se ofrece un bueno 
6 inteliRente criado do mano ó portero. Darán razón en 
Marianao calle de San Tranciaco 84 eanuina a San A n -
Urés. 18990 _ _ _ t Í L _ _ _ 
TTNA BUENA COCINERA DE BUENA RECO-
U mendacion desea colocarse y con personas que res-
pondan por ella: Tiernaza 44 darán razón. 
V 18996 
CJE S O I i l C I T A UN MUCHACHO DE I t í A 15 
OaSos de edad para criado queten^a quien resDonda de 
nú conducta prefiriendo que sea recién llegado. Info ma-
rán Merced 102. 18907 
SE S O L I C I T A N TRABAJADORES P A T R O C I -nados para un ingenio. Se admiten en grandes y pe-
Hueüas partidas, bien sea por el tiempo qne dure la za-
fra, por aüOB 6 por lo que dure el patronato. De tn 
ajusto y demás permenorea informarán en la calle de la 
Habana 198, do 8 á 5 de la tarde. 
18967 gjg7 
N COCIiSEBO CHINO DESEA UNA COLO-
cacion: informaráa en la cal'o de O'Reilly n. 19, loto-
«rafiade N . Mestre, tiene personas que gaianticea su 
conducta. 28966 4-27 
Se alquila muy barata una casa Teniente-liey 80, en-tre Aguacate y Villegas, es de construcción antigua, 
pero muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe y cloaca: su dueño Obrapia 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
19061 4-28 
Se alquila una casa muy barata Teniente-Key 92, entre Aguacate y Yillegas, tiene sala, comedor, 4 cuartos, 
y patio, todo grande, agua y cloaca, propia para un es-
tablscimiento de hojalatería, carpinterín ó cosa por el 
estilo, su dnelío Obrapia 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
19060 4-18 
Se slquila en Bejucal, Capitular 60, una casa e liada, acabada de construir en buen punto, 
para un almacén por mayor 6 tienda de ropa, etc., eto 





el hermoso y espacioso piso principal do la gran casa de 
Santovenia,' en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso déla misma. Infor-
marán en el almacon do víveres que está eu la planta 
baja. C n. 1350 15-21D 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE M O R A I . I -
U dad, desea colocarae en casa decente para el servicio 
de mano y ayudar á coser: tiene personas que respon-
dan de sn conducta. Bernaza 65 darán razón. 
18972 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa calle de Campanario n. 104, 
capaz para dos familias. En la calzada de la Peina 135 
vive su dueña. 19014 8-28 
So alquila en ÍS39 oro, con fiador y un mes adelantado la casa n. 65 déla calle de San Miguel: tiene dos cuar-
tos grandes, despensa, cocina, patio cómodo, buena sa-
la. En lamlsma impondrán y en la calle del Aguila n, 11. 
19013 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y ventiladas habitaciones altas eu la calle 
de Villegas 80, entre Teniente-Key y Muralla, á hom-
bres solos: entrada á todas horas. 
19041 4-28 
I N E R A M S I M O COCINERO, B I E N SEA 
particular, almacén 6 fonda, desea colc-
calle de la Merced n. 132, t ienda de 
18946 4-25 
J 




. _ TJN H O M B i l E DE 40 
fSrvlr á hombres solos ó el cuidado 
_„ltorio. sereno particular ó portero en casa 
lercio, casa particu ar ú hotel 6 cobrar algunas 
Iniaa. Tiene personas que garantizan su conducta: 
formarán Acosta 121. 18928 4-25 
S E S O L I C I T A N 
r>0 hombres de campo trabajadores corte de calla, fuer-
ves y robustos, buen sueldo mensual y la manutención: 
viaje pagado. Amargara M. 18944 4-25 
¿ B O C I N E R O A L A ESPAÑOLA.—DESEA CO-
v 7 locarse uno aseado y fiel en sustratos, teniendo quien 
responda por su conducta, sea casa particular ó estable-
eimienio. Impondrán Chacón y Espada, carbonería. 
189-10 4-25 
S TXA l i K « a L A B LAVANDERA D E S E A EN 
U conírar colocación para corta familia: no tiene incon 
veniente en Ir al campo, teniendo personas que respon-
dan por ©Ha: calle do Luz n. 39 informarán. 
18P47 4-25 
DON L A Z A D O G O M E Z , E M P L E A D O E N E L saladero de Santa María y Ca su Paisaudú, desea 
sábe rdesn hermano, lltwaafto Antonio, hyo natural de 
U Coruña y bautizadxy'en la parroquia de San Nicolás, y 
pueden informar í'n el bergantín goleta María Teresa, 
atracado np iñtftvnonn de oábaliétla. 
J ¿ a ^ _ _ \ 4-24 
B i S O L I C I T A A L JOVEN D. JUAN SOSA Y 
0 González para que so presente en casa de su señor 
padre D. Juan Siisa y Suarez, residente en la calle de 
Neptuno u. 208, por encontrarse de mucha gravedad di-
cho jóven, ejerce la profesión de barbero en esta Isla — 
rie suplica á'los periódicos tomen nota 
18*72 4-2» 
S i s i if A r S E DAN CON BÍPOTECA DECA-.-•¡s Lis cantidades do 25,000: 10,000; 8,000 y $6,000 oro? 
basta cu partidas do á 1,000. También so compran mue-
bles hasta la cantidad do 11,000 oro, todo sin usnra y sin 
corredor; impondrán ú todas horas ¡Zanja 17! 
16896 4-24 
Aprendiz do sastre. 
Se solicita uno qu* tenga algún principio. Su necesita 
traiga personas que acrediten su honradez: rtin cuyo e-
Jiuisito no se presente. Sf I T A L I A , San Eafael u. 7. 
38013 4-24 
D i .^K.rCOLOCARSE L A MADRE D E L NlNO que (Z;inó el primer premio en la Exposición del Ge-
neral, á ini-dja leche ó á leche entera: tiene persona» do 
bupu;i3 referenoias que respondan por ella. Calle do 
Oaba n. 112 informarán. 18006 4-24 
v B Sí í í JC1TA UÑA CRIADA PARA MANEJA-
v5dora da niños, qui' duei ma en el acomodo. Ancha 
«leí Xorto m'unero 92, al lado de la hojalatería. 
18911 4-2t 
ITÑA^JITVEN. NATÜRAIJ DE SANTIAGO DÉ 
IL/Cuba, desea colocarse en casa de familia decente, 
para inanejar niños, aseo de casa ó para ayudar á lavar: 
1 iene ouien responda de su conducta. Fonda ''La Ma-
chi na. ' altos. 4-21 
Se sol icita 
una oriadí >' un criado de mano, que tengan buenas re-
férenciaa. Cáilos I I I número 4. 
iwr» •<'2j' 
kÍÑi JOVENES RECIEN LLEGADOS, se otre-Ocen como dependientoo para cualquier clase de co-
mercio, ó bien para caraareroa de restaurant é casa par-
ticular: saben ámbos el desempeño de los cargos á qne 
se dediquen á la perfección. Para inforuiea á San .fosó 66 
A Antonio Bastón. 18883 i-U 
U S MATRIMONIÓ PENINSULAR REIÜEN lle-gado se ofrece para casa de comercio ó particular, el 
pava escritorio, mayordomo 6 ayuda de cámara, y ella 
para ci.eineviv ó costurera y repasar ropa: sabiendo ám-
iio» cumplir con su obligación perfectanienle. Pava in-
formes San .losó 06 á .Tuan Molina. 188fr¿ 4-24 
^ É WÓLICITA R E Í í É N T E A R UNA FARMACIA 
Oya sea en ia Habana ó on una población de campo: pa-
ra inlonuas dirigirse á la botica de D. ,Toaó Sarrá, calle 
do Tonionte-Rey núm. 41 A- 43, botica La Eeunion. 
18861 0-23 
l l l T M A T R I M O N I O SIN H I J O S DESEA COLO-
U cavae para criado de mano ó portero y manejadora ó 
oosaaiuíioga, saben escribir y contar y no tienen incon-
oniwñíe salir al campo: informarán Compostola 36. 
18359 4-24 
9e a lqui lan 
con toda asistencia unas cómodas habitaciones altas con 
balcón á la callo, en Aguila 72 entre San Mignel y Nep-
tuno. 19010 4-28 
A una cuadra del Parque Central; en la hermosa casa 
A Prado n. 94, se alquilan habitaciones altas con asis-
tencia. Hay baño y ducha. So cambian referencias. 
18985 4-27 
Se alquilan los bajos de la cara Salnd n. 8, compuestos de sala, comedor, tree cuartos, cocina, etc. Tienen 
pisos de mármol, agua, gas y coumnicaoion á la cloaca. 
Impondrán en los altos de la misma, 
18983 4-27 
CJe alquilan unos hermosos altos compuestos de sala, 
k5 comedor, dos cuartos, cocina y demás servicio inde-
pendiente, propios para un matrimonio de corta familia 
ó algunos amigos,- es casa decente. Laguncs n. 70 in -
formarán. 18960 5-25 
SE ALQL'ILA en el ínfimo precio do $28 oro. Ja casa calle de Keptuno n. 191, pintada y encalada, con sala, 
tres cuartos y demáa comodidades: íallave enfrente, nú-
mero 191, ó informarán San Miguel número 120. 
18978 4-27 
En $:u oro se alquila la casa, calle dol Conde n. 9, y en $28 la casa calle de la Cárcel n. 25, casi frente á la 
calzada de San Lázaro. Impondrán Amistad 102 ó en la 
2? Viña, Campanaiio 09, esquina á Noptuno. 
If974 4-27 
S E A L Q U I L A 
una hermosísima casa eu el Cerro, Santo. Tomás u. 1; to-
dos los pisos de mármoles y mosáicos, agua, gas, ote 
se dá barata. Peina 91 impondrán. 
18975 8-27 
Se desea arrendar un potrero en las cercanías de la Habana, do diez á veinte caballerías y que tenga todo 
lo necesario á esta clase de fincas. Darán razón en la 
callo do Santiago n. 21, de 12 á 3 de la tarde. 
18903 5-27 
So alquilan íaa accesorias u. 2 y 3 del Bazar Habanero, en la calzada del Monte n. 2, á $08 oro mensuales ca-
da una, propias para establecimientos por su posición. 
Habana 198 informarán de 8 á 5 de la tarde. 
18968 8-27 
8a alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
eacusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón ála callo y habitaciones para hom-
bres solos, y también so alquila la esquina para esta-
blecimiento 18959 8-37 
A L T O S 
So alquilan los de la ca -a calle de Obrapia n. 02, entre 
Compostela y Aguacate. V también un pianino. Todo á 
precios módicos 18995 4-27 
E a módico precio so alquila un locai propio para una zapatería, barbería, camisería, librería ú otros aná-
logos. También se alquila una espaciosa cocina propia 
para un t r ín de cantinas. Aderaáa ee desea un f ócio con 
un corto rapital para un tren de lavado. O'Reilly 106. 
1S969 • 4-27 
Se alquila un - buen punto. a casa, o n facultad de aub-alquilar, en , tiene muchos cuartos y acce;ori»s, ac 
tnalinento está a'qufada, propii, para una persona qne 
pueda > star al cuidiido. ímpondraa Manrique 133, de 8 
á 11 ó de 4 á *. 18964 4-' 7 
Se alquilan las casas San Nicolás 75, entro S. Kafael y San José, con seis cuartos bajos; y Desamparados C0, 
entre Habana y Compostela. con cuatro cuartos bajos y 
uno alto; ambas con pluma de agua. Impondrán Jesús 
María 20, entre Cuba y San Ignaciq. 
18936 4-25 
S E A L Q U I L A 
eu 0 onzas ovo, la hermosa casa Cerro .t.64, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 
1S932 15-2VD 
S E A L Q U I L A N 
las casas Estrella 68 con cuatro cu.vtos y una saleta y 
Lagunas 6D, con tres cnaitoa Impondrán Jesús María 
n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
18935 4-25 
A los señores dueños de haciendas y fincas. El que 
Btiaoribe desea encontrar trabajo & partido con la fabrí-
oaoion del queso Gomero que obtuvo dos medallas de oro 
aü tü exposición de Matanzas en el año de 1881 y 1882. Si 
alguno desea aprender á hacer el queso se le pondrá á un 
precio módico. Informarán Monaerrate nV 111, Pascual 
iroiuero. 18804 8-23 
E n l a cal le de Neptimo 1Í)0 
•ompran muebles do todas « lasca. 
18998 10-28 
S E COMPRAN 
otnAfl chicas de mampostería y bien situadas en esta ciu-
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in-
formarán do 8 á 12 do la mañana y de 4 á 6 de la tardo. 
1880G 15-211) 
SE A L Q U I L A N 
La casa n. 56 de la calle de Peñalver. La casa n. 154 de 
la calle del Aguacate. Y la casa-quinta La Caridad en 
Santa María del Eoaario. Calle de San Rafael n. 14, entre-
suelos darán razón. 18931 6 25 
Ateijcion 127 so alquilan hermosas habitaciones altas, con bsistencia ó sin ella, son muy cómodas, y una 
sala para escritorio; todo en módico precio, en magnífico 
punto. Industria 127, casi esquina á San Rafael. 
1̂ 952 4-25 
Se alquilan dos cuartos alto» muy baratos, son claros, frescos y dpcentes, muv apropósito para hombres so-
los ó matrimonio sin hijos; hay llavin y agua de Vento; 
estSn muy cerca do las escribáiiias y del Gobierno Ge-
neral. Ágniar 40 impondrán. 18948 4-25 
EN UUANABACOA.—Se alquila la casa callo de Palo Blanco n 63; con muchas comodidades y bnena 
agua. La llave está en la botica de al lado, « informarán 
en esta ciudad Merced 26 18814 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Crespo n. 44; tiene habitaciones Men es-
paciosas y ventiladas y pluma do agua. Informarán 
Muralla 35. 18914 8-24 
A n-egíado á la época, se alquila en $51 oro, la casa 
-cXAmargura núm. 40; tiene sala, comedor, cuatro cuar-
tea bajos y cuatro altoa, cocina, agua, etc. Enfrente eatá 
la llave y no «tejou de ir á la calle de Cuba n. 143, donde 
tratarán de sus condiciones. 18000 4-24 
a l o r e n 
SI ío alquila toda la parte principal de la casa callo de la ^Lamparilla n. 74 con frente á la plaza del Cristo, có-
moda para familia y eu precio módico, en la Botica del 
.Cristo informarán. 19023 4-28 
Se alquila, arreglado á la época, en $25-5') la ca'a lyU? n. 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. Eu la bo-
dega, Egido esquina á Luz está la llave, y tratarán de 
sus condiciones Cuba 143. 18889 4-24 
Se alquila, en $17 oro, la casa Inquisidor n. 43; tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, 
agua abundante, etc. En Ja bodega, eequica á Acosta, 
está la llave, 6 informarán do sus condiciones, Cuba nú-
mero 143. 18898 4-24 
A M A R G U R A CG. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 
'Anexos para un tren particular ó cosa análoga. También 
hav habitaciones con halcón á la calle 
19021 10-2« 
Se alquila la casa de alto y bajo calle de Sama Clara número 19, propia para" comercio y particular; hace 
sois aSos quo viene estando alquilada para ol mi.siiio 
infecto: la llave on la bodega de la esquina, infondarái) 
^\ costa 20. 19053 8-28 
<e alquilan ó venden 3.\ solares, bien cercados, en el 
'Carmelo, á una cuadra do la Iglesia y media do la l i -
, T'rbana, sembrados do honialos, parte do sacia y par 
\euilirado do nuevo: también malangas, calabazas y 
,)Jes. buen pozo en el centro, dos cuartos, cocina.vos-
^Mo: son apropósito para siembras de plaza, gran cria 
linas, (•el)a_d¿'ij>ai6rcos etc. Darán razón calle do 
;rtñero67, «u-ÍJ alto, de 10 á 11 y de 2 á 3. 
¡̂)46 4-28 
fila un cuartoAlto A hombres solos ó uialrimonio 
Ajos. Calle de San Tsicolás n. 100 entro San Ra-
ían José. 79029 4-28 
Vitudes 10. 
quüan hermosas habitaciones büm amuebladas 
ta -á la calle, cerca de los teatros y parónos: en-
toda» horas. 19047 4-2^ 
¿ J e alquilan dos cuartos altos con ventanas á la calle en 
Ocasa particular, eu la callo de la Murallan. 36 esqui-
na á Compostela: en la liojalatería informarán. En la 
misma se desea encontrar una jovencita de once á doce 
aííos pfl' » enseñarla á coser: so pretiere huérfana. 
19002 4-28 
C<o alquilan dos habitaciones en casa dtecnte, con bal-
Oeon á ¡a callo y azotea, á personas solas ó uialrimonio 
<dn familia. Cuba 154 entre Paula y San Isidro, 
18999 4-28 
B E R N A Z A C0 
So alquilan habitaciones amuebladas altas y balas á 
caballeros, muy ventiladat). 19019 4-28 
R KÍHJA.—En treinta pesos oro znensuales la bonita casa de la calle Real n. 122; tiene sala, saleta, cuatro 
Oa'iano n. 
4-28 
•«uiartoa v cocina: en la botica está la llave v 
121 informarán. 19030 
R KOLA—Kn 2.5y 2i pesos oro mensuales cada una, das bonitas casas de la callede Santa Anan. 89, Bue-
navista n. 33 y 55y Real 158; la llave de la primera on la 
panadería las do las segundas en la bodega de la esquina, 
y (¡allano 124. Informarán. 19031 4-28 
Se a lqui lan 
res cuartos altoA, «ala y comedor en 20 pesos oro.M^rfí) 
Frente al n. 4. 19007 l-27a 3-28 
C*e alquilan los ventilados altos de la casa Escobar mi-
Í5merü 74, esquina á Concordia, con piso de mármol, 
aeia habitaciones, agua, azotea, entrada independiente 
y demás comodidades. En la misma informaran. 
18885 6-24 
S E A L Q U I L A 
uu magnifico local cu Obispo núm. 59, esquina á Aguiar 
propio para cualquier clase de establecimiento, por sn 
situación inmejorable. La llave al lado, café "El Ma-
llorquín." 38876 8-24 
En veinte y cinco pesos billetes se alquila la casa calle de la Misión n. i28. La llave en la bodega de la es-
quina. Informarán callo de la Muralla número 97. 
18877 8-24 
Oo alquilan las casas calle de la Concordia núms. 138 
k3tv 140: cou sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
pozo y gas, cada una do ellas, ambas do azotea con gran-
des patios; eu el intimo precio do $22 oro mensuales cada 
una: las llaves á la otra puerta. 
J.89n 15-24D 
S E A G U I L A 
la casa calle de las Lagunas B. eaiuina á Perseveran-
cia, con sala, comedor, dos cuartos ífajos, cp^i^a y letri-
na, y tres cnartos altos cou halcón á la calle do"Perse-
verancia, azotea sobro los mismos y al frente del prime-
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda ella: la llave eu la 
bodega í'rento á la misma, donde informarán de su pro-
oio. 1S918 14-24D 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle del Principe Alfonso 
número 333; la llave en el n. 339 y darán razón Merced 
ílúm. 26. 18919 8-24 
D agitaciones en familia —Una hermosa sala alta con 
f l su aposento, fresca y alegre, dos habitaciones bajas, 
aposento y segundo cuantos, juntos ó separados, con ac-
ción á la sala, que también se pijede poner un bufete por 
estar amueblada: buen sorvicío, buena, mesa y ep precio 
arreglado á !a época, 
y Bernaza. 
Lamparilla n. 82, entie Viílegaa 
18816 4-24 
E N GUANABA COA. 
Se alquila la casa calle de la Candelaria n. 28. A l lado 
está la llave é informarán Animas número 78. 
18902 4-24 
O-Reilly 87. 
Un hermoso local con sus armatostes y 
pañerías do gas. Darán razón de 7 á .10, 
Curazao n0 '40, v San Ignacio n0 29, de 12 á 
2 de la tardo. " 18923 4-24 
Los bajos de la casa tíaliano 102, entre San José y Zanja, propios para almacenes ó eatablecimientos: se 
dan eu alquiler total ó parcialmente: tienen iin magnífi-
co portal á la calle y otras comodidades necesarias á di.-
cho objeto. Impondrán Obispo 21. 
C.1352 15-21 
Se alquila la casa calle de San Mignel n. 135, acabada de pintar; íjiene tres cuartos bajos, sala, comedor, co-
cina y un hermoso salón alto con balcón á la calle; y otra 
en ef "Vedado calle Quinta n. 14, por la mitad de su va-
lor hasta finos do abril. Galiano 83 informarán. 
18815 8-21 
La casa Habana 102A, esquina á Obrapia, para uno ó dos estabiecimientos, con armatoste y mostrador en 
5h onzas oro, contrato sin término. La llave on el n. 104, 
marmolería, é impondrán Damas 32 y Obispo 41. 
18819 6-21 
Se alquila en módica proporción una espaciosa y boni-ta casa situada en la calle [de los Corrales n. 2 C, al 
fondo de la segunda cuadra de la calzada del Monte, 
compuesta de sala y siete cuartos. Tiene agua y se ha-
lla enlosada de mármol. Informará en loa altos la se-
ñora viuda de Misa. 18894 5-23 
SE A L Q U I L A N 
las casaa Industria n. 55 y Galiano n. 7: las llaves eu las 
bodegas nróximaa. Impondrán Eejadillo n. 52. 
18750 8-20 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan loa magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vistas á los parques y que además reúne bas-
tantes comodidades como son: entrada independieate 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina con fregadero de már-
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, éatoa enlosados de mármol. En la 
fonda informarán de 8 do la mañana á una de la tarde y 
de 3 á 6 de la misma. 18719 15-19D 
Se alquilan unos hermosos altos propios para una re-gular familia, sitos en la casa calle del Sol n. 65: im-
pondrán bajes de la misma, almacén, 18604 15-17 
^ e alquila la casa quinta números 13 y 15 de la calle del 
Í3 Obispo en Guanabacoa, con todas las comodidades 
para dos familias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
níficos pozos do magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. Impondrán Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
Se alquila en $51 oro al mos. la muy cómoda casa de Blto y bajo, con aerua de Vento y caño á la cloaca. 
Tejadillo d. 37, entre Habana y Compostela. Impondrán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería La Estrella: la 
llave en la tienda de ropa La Montañesa, esquina á Ha-
bana y Tojadiilo. 18558 15-16D 
Se alquila en dos onzas y media la casa calle de San Isidro n. 10 entre Cuba' y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persiauasála calle, muy seca 
y muv fresca. Habana 100 darán razón. 
"18272 15-11 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado de Colon, 
So alquilan viviendas para familiaa con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desdo 14 pesos 
billetes de alquiler eu adelante. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la Administra-
ción de este mercado. 17979 26D4 
L 0 E 
IT̂ n 32 pesos billetes so alquila una patrocinada t liona -^lavandera, cocinera y planchadora y do muy bací a* 
cualidadea. Informarán Luz 23 entre Cuba y Damas. 
18979 4-27 
S E A L Q U I L A 
una morena patrocinada de 20 años de odad. para criada 
do mano. Impondrán Santuario ih 12, Ee3la. 
18902 4-27 
EL VIERNES! 26 DEL COÍIKIKSTE, DE S A » de la tarde, -s oló de la azotea de la callo de Compos-
telan. 110 uu pavo real. A l qne lo entregue se lo gratifi-
cará generosamente. 19013 1-27a2-28d 
SE I I A E X T R A V I A D O UN PERRITO 411IKO, chiquito, delgado, color cenizoso, es tuerto, ti-mo ¡as 
uñas largas y entiende por Cupido. El quo lo eníreguo 
Suarez entro Monto y Corrales, barbería, ó on el número 
2 de la misma calle, seiá gratificado. 
18931 4-25 
DEJADO EN UN COCHE L A TARDE D E L juéves 24 dol corriente, entre las horas de siete á 
ocho, unos gemelos de teatro de na^ar dentro cuyo forro 
exhibió el establecimiento de Mr. Eoblnsou, en Broad-
vay, Nueva York, donde se lo compró. E l que lo res-
tituya al propietario en el Hotel San Cárlos, será gene-
rosamente recompensado. 18901 4-27 
P E R D I D A . 
El viórnes se extravió una cartera conteniendo una 
cédula personal, fe de bautismo y cerlificadodo quintas: 
quien los haya hallado se seivirá devolverlos á su due-
ño, Martin Molós, San Ignacio núm. 74, Hotel Navar.ia, 
quo además de las gracias se le gratificará. 
18958 4-27 
D E 
t a t a s 
FÍNCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
S E V E N D E 
en proporción una -vidriera de tabacos, situada en un ca-
fó, punto céntrico. Informará Chacón esquina á Habana. 
Flor de Cuba. 19011 4-28 
SE VENDE 
nn establocimiento de tienda mixta en el campo, al con-
tado 6 á píazos garantidos sin ningún pasivo, 6 tam-
bién so solicito un sócio para la misma ó una persona 
competente con buenas recomendaciones quo lo admi-
nistre como dependiento encargado bajo las bases que 
ae acuerden. Informarán Maloja 21, de once de la raa-
fianaá dea de la tarde. 19003 6-28 
Gangas 
So vi ndon á ^¿,500 oro cada una una dos casas en el 
barrio de Colon, ea la calle de la Industria y on la calle 
del Trocadero. In forman Escobar 27, 
' 19042 4-28 
BARATA SE VENDE UNA HERMOSA CASA-. quinta en el mejor puuto déla calzada del CÍATO.— 
Monte n. 3 el portero impondrá. 
13933 4-25 
SE VENDEN VARIOS ESTABLECI CUENTOS como son dos bodegas, un hotel, una fonda, una car-
nicería y puesto do frutas, 4 cafóos con billares 2 cafe-
(inna, m i tren de coches Be lujo, una casa de empeño, un 
tren de lavado, un café, dulcería y restaurant. Impon-
drán Zanja 47. 1889 f 4-24 
SE VENDEN CASAS EN LOS PRECIOS DE I8,t00 22.000—15,000—12,000-35,000—14,000—11 .Oí 0—19,000 
—10,000—9,000-7,000—6,000—4,500-5,000—6.800—3,500— 
2,600—1,500 oro—en billetes las hay de 6,000—2,000—1,800 
—1,500—4,000—3,000—1.200—3,000 billetea.—Impondrán 
Zanja 47. 18893 4-24 
SE VENDE UNA IMPRENTA DOSDE SU DUE-Oo en pocos años ha hecho su fortuna ¡vista hace fe! 
también se vende una pareja de caballos de arrogante fi-
gura y maestra de tiro: también hay en venta una duque-
so; todo á la mitad de su valor; sin corredores, impon-
drán ¡Zanja 47! 18891 4-24 
SE VENDEN CAHAS EN LAS CALLES DE SA-lud, San Miguel, San Lázars Galiano, Neptuno, Con-
sulado, Animas, Manrique, Campanario, S. Kafael, Eei-
na, San Isidro y barrio del Angel; precios: 15,000; 9,000; 
ll,000;-13,000; 8,000; 6,000; 4,000: 5,000, 3,500; 7,000 vl0,000 
oro. Impondrán ¡Zanja 47! 18894 4-24 
S»13 "VI!E3;KrX>3ES 
ó se alijuila la casa-quinta Alejandro líamirez n? 1 j j (di-
vidida cu dos) compuesta de seis cuartos, comedóry co-
cina; una cuartería en el patio de cinco cuartos y otro 
más al fondo, todos de manera y tejas, con su pluma de 
abundante agua y una cañada al fundo que linda con ol 
ferrocarril del Oeste; se le calculan mas 12 solares de 
terreno y producen más de 150 po^os billetes al mes- tra-
tarán de su ajuste calle do O-Koilly esquina á Bernaza 
número 99, cafó. 18890 4-24 
SE VEEDEN FINCAS.—UN INGENIO, HOY po-trero do 80 caballerías con varias fábricas, al contado 
y á plazos: una hacienda: una linca eu Vuelta-Abajo, 
para siembra de tabaco: 'í estancias: íá finquitas que se 
cambian por casas en la Habana: una casa-quinta. Todo 
á la Initaa de su valor. Impondrán Zapia n. 47. 
18892 4-24 
(^E VENDE EN PROPORCION LA CASA SITIOS 
Centre San Kicolás y Manrique, con sala comedor y 
cinco cuartos, toda do azotea, gas y demás comodidades 
Impondrán Obispo esquina á Aguacate sastrería El Mo-
delo. 18811 6-23 
S E V E N D E L A CAS 4, 
situada calle de }a Zanja u. 13t entre Hospital y Espada 
sin intervención de corredor y se tratí) de su ajusto Luz 
n 81. 18842 ¿--23 
EN VENTA R E A L . DOS ESTANCIAS CON magnificas casas de vivienda de mampostería, fruta-
les y magníficos terrenos, cerca de esta capital, y por 
Calzada; una de 2J y otra de una y media caballerías' y 2 
casas, una on la cüÜe Ancha dol Norte, de $5,500 y otra 
de $600 ow, de más pormenores, San íTicolás 110. de 7 á 
10 do Ja maüan». 18818 8-21 
A UN CUARTO DE LEGUA DEL PARADERO Las CaDas, ferrocarril del Oeste, se vende un potre-
ro de tres caballerías do tierra, cercado do piña y parte 
4o piedras, con sus conucos, platanales, muchas palmas 
y árboles fríitajes, con sus correspondientes fábricas 
Informará en La» Cagas D. GcpsTO 4-l>rúu. 
18800 -21 
S E V E N D E N 
las dos casas Olirios 43 y 44 , esquina á Teniente-Rey. 
Informaran do once á cinco en la calle de Mercaderes 
número 26, altos. 18S08 15-24D 
SE VENDEN 3 REGIAS CASAS CON SUS H A -bitaciones do iiiánnol y mssáico, puertas y ventanas 
do cedro, caballeriza á la americana y cuantas más co-
modidodos so puedan desear ¡vista baco fé! en cnanto A 
precio, es á la mitad de sn valor, impondrán ¡Zanja 47} 
18395 4-24 
S E V E N D E M U Y B A R A T A UNA 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, yunagui~ 
ttotina ó máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-19D 
OJO A L ANUNCIO: EN GUANABACOA SE vende un establecimiento do víveres, está en punto 
céntrico y os de corto capital para uno ó dos principian-
tes. Informarán Camposanto número 82. 
18597 10-17 
SE VENDE UN CABALLO CRIOLLO. MORO mosqueado de cerca de siete cuartas, de ocho aüos de 
edad, buen caminador, de bastante condición y sin de-
fecto ni lesión. Se puede ver de siete á diez dé la maña-
na y de cuatro á seis de la tarde en Zulueta número 2, 
frente al mercado de Colon. 19050 4-28 
CA B A L L O DE MONTA, CON ARREOS EN buen estado, por tener qne ausentarse su dneEo se 
vende, sano y jóven, marohador á toda prueba, en $150 
billetes. San José esquina á Galiano, altos de la pana-
dería, de 6 á 10 y de 12 á G de la tarde dan razón. 
19062 4-28 
Ganga. 
recién llegadas, se venden al por mayor y menor on la 
Plaza dol vapor, cafó "El Casino." 
18938 8-25 
| VIO CAZADORES, OJO.—POR F A L T A DE 
V/tiempo para cazar se vende una famosa cachorra per-
diguera, una perrita ratonera 4 ojos de dos libras de pe-
so y un caballito de 4 años ¡>h cuartas, propio tanto para 
niño como para otro objeto por lo manso: venid que de-
seo vender. Pepe Antonio 39, Guanabacoa, á todas ho-
ras. If912 4-24 
F A J A R O S . 
Llegaron los tan deseados canarios hamburgueses y no-
ruegos de color anaranjado propios para regalo. También 
hay mixtos de jilguero y de cardenalito, canarios largos 
y finos, pericos de Australia, j ilgueroa mallorquines muy 
grandes, dos pares codornices de España, un par perri-
tos ratoneros chiquitos puros Blalcantan. Los noruegos 
y hamburgueses cantan día y noche. Vengan á verlos.— 
O'Peillv esquina Habana, colchonería. 
18889_ 5-24 
SJE VEN' K 1 N JIEIÍ UOSO CA H A L L O SANO Y 
a', i'-apeo y paso nadado, con a-
.ji», "propio para todo trabajo y 
p(fi' su tamaño y mansedumbre: 
S i 0 y de 12 á 5 de la tarde. 
4-24 
gi 
isa la <{'• l'ali 
18802 
VAl iUERIA DE P R I M E R A | 
le. he y además, cinco nevillas, h i -
iriía. Impondrán, estancia de Prats, 
ú cien pasos déla calzada del Corro. 
fl-21 
MÜLAS. 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, de más de 7 cuartas do alzada y do 3 á 5 años 
do edad, á precios aumamente baioa. t'ompostela n. sd. 
18738 15-191) 
S E V E N D E 
ua bonito coupé egoísta de la fábrica de Millón Guiet, 
Aguda SI. 19012 <-28 
Un via-á-vis en buen estado sumamente barato. 
Uu tílburien 150 pesos Iñllctes. 
Uu landau moderno por la cuarta parte de su valor. 
Uu coupó casi nuevo, tamaño regular. 
Un coupé Olarence con asiento para cuatro personas. 
Varios faetones nuevos y usados. 
Milores nuevos fraacoses y hechos en el país; ídem re-
montados. Todos estos carruaies ae venden muy baratos. 
Kos hacemos oargo de todas las composiciones pertene-
cientes al ramo, teniendo en cuenta pa.xa los precios la 
situación del paia. También se vendo un arreo do pareja 
casi nuevo. SALUD N. I ? . 
19036 4-28 _ 
C E VENDE O SE CAMBIA UNA VÍCTOK3Á 
k3duquesa por la mitad do su precio, propia para al-
quilertó para el campo, por ser ligera y fuerie. ' 'bropía 
núm. 87 18980 " 4-27 
SE VENDEN TRÍÍS Í J U I T R I N E S , DOS F L A -mantés y uno de madío uso, anchos con estribos de 
vaivén, barato, lo mismo quo un arreo de pareja de 
quitrín; también nn faetón cosa de gusto y una fla-
mante duquesa, so cambia ó vende. San Joaó 66 darán 
razón. 18973 4-?7 
SE VENDE UN M I L O R D E N l Ü J E N ESTADO con dos juegos de barras, uu caballo moro de 7 y 4 
pulgadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro-
pa de cochero: en el lloal Arsenal darán razón. 
1Í901 10-24 
M UEBLES BARATOS!—SE VENDhN A L CON-tado y á plazos; se dan en alquiler y con derecho á 
la propiedad, y so compran, reservándolos uno ó más 
messa A los interesado-i. Bernazan. 43, "E l Compis." 
lOO'O 4-28 
jUEGOS DESALA A L A DUQUESA A í»4« V 47. 
•J' Camas de hierro, á $20 y 25. Escaparates caoba, á 25 y 
34. Lavabos á 28 y 32. Tocadores á 6, 13 y 20. Aparadores 
de dos mármoles 17. Una cama de bronce columna gra-
bada y preciosos adornos, muy barata. Compostela 111, 
entre Muralla v Sol '19057 4-2» 
A T E N C I O N 
So venden todos los muebles de una casa muy bien si-
tuada y so proporciona el modo de vivir en ella sin pagar 
alquiler Impondrán Centro de negocios Obispo 10, de 11 
á 4 ó Sao Miguel 76, después de dichas horas. 
19058 4-28 
SE VENDE UN JUEGO DE SALA DE CAOBA; compuesto do ocho sillas, entre ellas dos de brazo, 4 
sillones y ún sofá, todo en $35 billetes, y un sillón de 
extensión en $6. Compqstela 119, frente á la barbería. 
18Q49 4-25 
A MISTAD ia», A L LADO DEL H O L E L TELE-
.¿»-grafo, se venden trea piauinosdolos fabricantes Ga-
veaa, Erard y Poisselot; están casi nuevos y se dan muy 
baratos: también hay varios mueblea á precies muy su-
mamente módicos. ' 18956 1-25' 
M U E B L E S BAEATÍSIMOS. 
San Mignel n. 36, entre Indnstria y Amistad.—Juegos 
de sala de caoba, á $40 y $140. Escaparates, de $15 á 
$300. Lavabos, de $10 á $50. Palanganeros, á $ l . Camas, 
de $25 á $100. Sillones, á $8 par. Mesas do centro con 
mármol y sin él, á $3 y $15. Bufetes y carpetas, de $10 
á $20. Mesas de noche nuevas y usadas, de $8 á $25, To-
cadores de mármol, de $15 á $40. Sillas do todas clases, 
jarros de cristelf, mantas de burato, espejos y otra infi-
nidad de cosas que so dan casi regaladas. 
18981 6-27 
PIANINOS 
So alquilan para reuniones y bailes en la calzada de 
Galiano n. 100a precios muy módicos. 
18880 4-24 
G a n ¿ a . 
Se vende tm magnifico pianino de Pleyel, casi nuevo. 
Se dá por poco dinero. Puede verse en la calle de Cuba 
número 45. 18903 4-24 
ORGANO. 
Se vende uno de Gavottí de medio uso con los 4 cilindros 
y el fuelle nuevo, por no necesitarlo; se dá en $51 oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central. 
18837 8-23 
A l l í » D E PIANOS D E T . J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
Eu este acreditada establecimiento se están recibiendo 
pianos de laa famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 26-12D 
Casa de Préstamos 
calle de San Miguel n ú m . 60 . 
Se avisa á los qne tengan empeños en esta casa con 
las papeletas números 4859—513i—5158— 5237—5715— 
6350—6101—0831—7095—7099—7171 7787—7973—8025— 
8124—8130—8230—8383—8395—8433—8435—8198-8525— 
8580—8714—8792—8941—9083—9171, vengan á sacarlos ó 
prorrogarlos en todo lo quo resta de afio de no hacerlo 
se pondrán á la venta Lo mismo se advierte á todos los 
que tengan sus empeños cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertas de espejos, 2 
pianinos y otros muchos muebles, prendas y ropas, qne 
todo seda muy barato. Diciembre 20 de 1884.—A. Salas. 
18774 10-20 
SE VENDE EN A MÁQUINA DE M O L E R CAÑA en treinta onzas oro, un magnífico trea jamaiquino en 
$500 oro y media manzana de terreno en el Cerro, calle 
de Dominguez, por lo que quieran dar por ellas. Infor-
marán Compostela 115. 189;5 4-27 
Á los Hacendados. 
Se vende una máquina motor para diez centrífugas, 
tres Donkey n. 3. n. 4 y n. 5, y dos pailas de vaporde 36 
por 5J. Y sobro 80 toneladas do rails de acero de20 iibias 
por yarda con sus accesorios. Impondrán Concordia n. 9 
esquina á Aguila, do 0 á 11 deldia 6 de 5 á 8 de la noche. 
18991 4-27 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N I N -fimo precio una excelente máquina para descascarar 
arroz, do mano y fuerza motriz; siendo movida por esta: 
rinde una tarea de sol & sol, de 60 á 70 arrobas. Concor-
LLEGO A L 00LMO DE LA PERFE00I0E 
E N L A T B F . C B H M A Q U I N A , 
l í a t e r c e r m á q u i n a de coser 
q me acaba de i nven ta r se en los 
t a l l e res de l a C o m p a ñ í a de 
SINGER es el ^ D B S X 3 3 3 E 3 S % - ^ , , T , T T I M C 
do las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una má-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no fciene rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES} PERO, HECHOS, HECHOS, V E -
NID A VERLA Y PROBADLA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
Es l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus p o -
pu la res m á q u i n a s de coser, de 
SINGER, para familia, tan conocidas délas soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado qne la máquina sea más sólida, 
más ligera y qne no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y qne 
TODAS LAS DEMAS QUE CON E L NOMBRE DE 
¡ S i E B - S o r SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PIÍES f m T A O I O N f i S , Y COMO PRECIO DE-
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 
ALVAREZ ¥ MINSE.—OBISPO 128. 
ATENCION, 
que v e n d e i n o s 
^ ^ ^ " ^ S E Z ^ T mUy b a r a t o . 
El. CÉLEURE HILO DE MAQUÍNA LAS ARMAS DE LA 
HABANA. RELOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS OLA-
BES. MÁQUINAS DE CALAK CON TORNO, PAKA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS* Y PA-
TKONKS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA '< SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HÍNSP.-OBISPO 128. 
GANGA. 
Se vende uu magoíli o piano de Poiselot lilis do Mar-
sella, con seis meses de uso: se dá muy barato, por au-
sentarse la familia. Calle do la Habana m'unero U8. 
18937 4-25 
S E V E N D E 
barato un mngníllco piano de cola, Erard. Calzada 
de Galiano n. 98. 18954 8-25 
EGIDO 1 S . - A PERSONAS DE GUSTO se ven-den muebles, mamparas, objetos de carpriebo, cua-
dros notables, uu pianino francés sin uso alguno, traído 
por encargo, una biblioteca magnífica, todo se dá en pro-
porción A- es muv escogido, liabiéndose usado todo muy 
poco. 1892(5 8-24 
p i A N O . SE VENDE O SE A L Q L ' I L A EN MO-
JT dico precio uno de cola, de fabricanto Erard do Páris; 
es do medio uso, pero muy bien tratado: Obrapia 62 en-
tre Compostela y A guacate. 189J 5 4-24 
para el cocimientode las mieles. 
Eate instrumente, poco costoso y do tanta 
utilidad, para obtener en ol cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza-
cien siempre uniforme, se baila de venta en 
el Escritorio de D. J . B, Superviene, Juetiz 
n" 1. 18273 15 11 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, on el taller del Vedado lo» 
hay do varios tamalíos y se liarán otros, según encargo, 
los' que rebajados sus precios oonsideratdoiuente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila nAmero 89. 
Ifiins ' m* •'t '-• 
Oomestiblcs y bebidas. 
PARA LAS PASCUíS. 
l i a llegado el rico vino puro MOSCATEL DE SIT-
I E S Viuda do G iral. Se v 
minioro 79. 
ende sedería Mestre, Hiela 
843 8-23 
Premiada con medallas de bronM, plata y oro de 1' clase, en KxpoíÍGionM y c«rpor*cíonef elentífieai. El de mti» 
fimo «roma para perfumar el patíuelo, para lociones y para baños y la mu barata que se con»c« en el mando, llaica 
roe da resultados positivos para evitar la caspa, curar ios dolores da cabeia y para impedir la blandara y Urriato» 
de la Tista, empleada pura en fricciones y en compresas ea el primer caso y diluida ea ajpia ea el tefundo. Ea 
alumeule bigiénica, de perfume delicado y permanente y la más económica que le conoce en el añado. Graádei 
íwíellas, de 3, 6 y 12 rs. De venta en toda farmacia y [lerfumcrU bien surtida. Exigir la inícripcioi de FAJt-
SI ACIA. D i : OUIVJ2, StJIjiiA O, en el vidrio y en la cápsula, la imt S. 4» Orive en bluce 
sobre rerde y oro ea ia gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y «g( fe efita la falsiflcacloB. 
Cn. 13CI 
MUEVO DEPOSITO DE M i L Q U I 
ue venís usandol ¡Se descomponen con facilidad las máquinas q 
¿Os duran poco? 
[Salen feos ros pezpui^tea en vuosiros vestidos? 
íSon vuestro eterno Suplioiol -
No os quejéis; vuestra es la culpa. 
USAD las mejores máquinas del mundo, que vende estacasayqnedaróis compla-
cidas. Además las conseguiréis por la mitad del precio qao os cobran en otras partea. 
Singer reformada St $ 40 B. 
Gran Americana $ 40 B. 
La nueva Ttavmond, Domestic, muy barata, garanti/.ada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
máquina que no lie veen la plancha .Tosí Qomalcz, no es legítima. Hay además un gran 
surtido de los demás sistemas de máquinas on competencia; máquinas de coser á 
nano, á $5 B.; id. de rizar, á^i; id- do plegar; composición de máquinaH, garantiza-
das por un aiio; 50 por 100 de rebaja SI que mis oarato vende en la Isla de Cuba; 
fijaos bipin eu la direooion: JOSE «OXZ.VLEZ, O 'REILILV 
19037 - • • 3.28 
L o s tan conocidos cigarros del D r . Vieta , se venden en todas ias boticas y d r o g u e r í a s , 
agente linico, O. Moré , Oferapia n. 5?, altos, entre Compostela y Aguacate. 19059 4-28 
I 
I D A 
D i c e n nuestros colegas que estamos chiflados porque vendemos tan barato i l iacer? les vamos 
l i s ta de precios a l p i é : 
50.000 varas poplin color entero superior, á real. 
43.000 id. percal francés de color, á real. 
18.000 id. cutró de color, vara de ancho, ü real. 
15.000 id. olán unión, á real. 
200 docenas mantas casimir para niña, á 4 reales. 
150 id. id. filo-seda, á 10 reales una. 
2.000 íichús ó medias mantas de felpa para señora, 
que valen $5 á 12r3. 
1.200 mantas estambre blancas para señora, que va-
len $10 á $4. 
100 abrigos de casimir para niños de todas edades, 
ricamente adornados que valen $16 á $8. 
400 fichús seda para señora, muy lindos y superio-
res, á $4. 
20.000 varas granadina negra para vestidos y chales 
que valen áG reales á 30 centavos. 
00.000 varas muselina emperatriz blanca de 15 cts., 
20 cts., 30 cts. y 3 reales, valen el doble. 
50.000 varas olán hilo puro, dibujos de muchísimo 
capricho y novedad, de 3, 4 y 5 reales vara. 
15.000 varas olán medio luto hilo puro muy fino, á 4 rs. 
20.000 id. olán negro, hilo puro, muy fino, á 30 cts. 
300 docenas blusas bordadas para camisones, á l 
peso una. 
300 id. camisoncitos bordados para niño, á 12 
y 14 reales. 
100 docenas pañuelos finos bordados, á $2 y 20 rs. 
200 colgaduras de punto bordado para mosquitero, 
á $18. 
500 frazadas de lana gran fantasía, distintos tama-
ños, de 6, 8 y 10 pesos una. 
5.000 mantas merino negro para señora, á $1. 
150 docenas medias francesas color entero, para 
señora, á 12 rs. par. 
50 id. id. hilo negro para señora, á $1 par. 
20.000 varas muselina de forro negra, á 5 cts. vara. 
100 docenas medias hilo negras para niña, á 12 
reales par. 
300 id. id. algodón inglesas para niña, 
con ricos estuches, á $6 docena. 
200 docenas medias algodón, medio luto, para niña, 
algo averiadas, á 1 real par. 
150 docenas paños para sillón, á $2 docena. 
200 id. id. id. de crochet, á $4J dna. 
95 id. id. id. más superiores, á $6. 
500 docenas medias algodón blancas, para señora, 
con ricos estuches de madera y llave, á $7 
docena. 
Más de 12,000 pañuelos blancos y de color 
para señora, caballeros y niños, de 0 á 14 
reales docena. 
12.000 varasnansuh blanco francés fino de 6[4á 40 cts. 
Tul de seda blanco, dos varas ancho, á 10 rs. 
5.000 corsés franceses de ballena para señora, á $4. 
6.000 varas portier para cortinas, á $1. 
1.500 sombrillas de seda y blonda, ñamantes, para 
señora, á $5. 
500 sombrillas fondo de seda y encaje de maline, 
á 8 pesos. 
700 docenas medias de color para niño, á $5. 
.1.100 docenas pañuelos de color para hombre, á $12. 
100 docenas sayuelas bordadas, 2 volantes, para 
señora, á 22 rs. 
3.000 varas faya de soda de color entero ancho, 
á 1 peso. 
5.000 varas granadina de seda brochada color ente-
ro, á $ l . 
4.000 varas brochado de seda de colores, á $1. 
400 docenas de medias medias hilo, francesas, para 
niños recien nacidos á un año que valen 
$10, á $5 y $6. 
3.000 tapetes para mesa, de distintas clases y pre-
cios, por la mitad de su valor. 
500 pares de cortinas punto bordado, á $8 par. 
20.000 varas fulard de todos colores, á 4 rs. 
200 sobrecamas de punto con ricas figuras. 
1.500 alfombras de todos tamaños y precios muy 
baratas. 
A l g r u n desahogo hay q u e conce-
ii o pueden 
\ A g u i l a 
ca nuestra 
Pana azul, prusia y cardenal. 
Jerseis de todos precios. 
Gran surtido en granadinas de seda negras, li-
sas y labradas y con franja para vestidos y 
chales. 
Granadina de lana 7i4 con cenefa para man-
tas de luto. Especialidad de L A M A R Q U E -
S I T A . 
Gran surtido en vestidos de lana, piqué y nansuh 
para niñas. 
Medias y medias medias de lana, seda, hilo y 
algodón, blancas, crudas, coloros enteros, 
caladas, bordadas y de listas, el surtido 
más explóndido que puede imaginarse, á pre-
cios baratísimos. 
Oían de hilo crudo, á real. 
Camisetas de hilo, lana y algodón, para seño-
ra, caballeros y niños, blancas, crudas y de 
colores. 
Birretes, faldellines, camisoncitos, pañales, jue-
gos de canastilla, etc. etc., á la mitad de su 
precio. 
Hay más de otros 2,000 renglones diferentes que 
realizamos á precios ventajosísimos para el público. 
L a falta de espacio no nos permite enumerar. 
Nuestra lencería de todas clases, expresamente fabricada para esta casa, 
Grran depósito de jabón S O B I N A que tan brillantes resultados está dando 
tiene r iva l por su buena calidad y precios, 
á las famil ias que de él hacen uso. 
on, v m 
LA MARQUESITA, San Rafae a A g u i l a , 
2-27» 2 2í 
rog-ueraa T 
M A G N E S I A 
A e r e a d a A . i x t l l > l l l o s a , 
Inrentads el aifo d« 1880. 
Perfeccionada el de 1S40, 
ros 
J a a o J o s é I t l a r q n e z , 
0«ne í e S a n I«naeío No. 29 H a b a a * . 
Para curar laa enferujedades quo roceder, del 
estómago. Eficaz reservativo para la fie-
bre Amarilla 6 vómito negro. 
E L FAIIOSO REMEDIO M U I » 
del D r . Ho l l i ck . 
Conocido en todos los países como el mejor y más efi-
caz específico para la cura de la decadencia de los órga-
nos sexuales. Se vende en la botica do Panto Domingo 
Obisao 27.—A media onza oro. 
18941 8-25 
ÍÍ.O c a pisa 
C5 0 0 -S-P 
5 CTM g M "i I? 
o. ^ s C ^ a C f i g •—< 
^ s o cr •~X3 
S ft £ g B 
Sin rival para bormosear y TEÑIB. el cabollo y la 
barba on su color primitivo, dejándolo muy brillante y 
suave- No mancha el cútis ni ensucia la ropa. No con-
tieno N I T R A T O 1>E PIJATA ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ni se altera jamás. No exige 
acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y 
vuelvo ai cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
son tan seguros, positivos y brillantes, que garantiza-
mos ser ol mejor, más brove, sogui o v económico do los 
tintes conocidos. 
Descebad las preparaciones cuyo coutonido ó por efec-
to de la mezcla, se pone lechoso,- éstas, adomás de QUE-
M A I l E l i CABEÍÍLIO, son el origen de varias enfer-
medades. 
Pidan siempre ol TONICO HABANERO dol Z>r. J . 
Oardano. 
De venta en las farmacias, droguerías, quincallas y 
perfumerías. 
Depósito principal por mayor y monor: Botica del Dr. 
J. Gardano. Dragones 64, Habana. 
D E L DE,, J . GrARDADO. 
(MEDICAMENTO PARA USO EXTERNO.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
DIATAMENTE toda claso de dolores, por agudos que 
sean, y especialmente el REUMATISMO, OOTA, 
PARALISIS , TiUMBAfiO, NEURAI .OIAS, dolor 
de MUELAS; los GOLPES, CONTUSIONES v M A -
GULLADURAS, dolores de HUESOS, H E R I D A S 
QUEMADURAS. Garantizamos sus buenos efectos. 
De x enta en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: BOTICA DRAGONES, Dragones 64. 
18748 5-20 
EL CflPlAi)!)» ü IIECTUfilUFO 
del T>r. F r e n c h , 
pueda dar do 50 á 1 00 COPIAS de un solo escrito, 
faetnras, etc., etc S.do cuesta de $4 á $10, según tama-
ño, Mny conveniente para cir-miares del afio nuevo, etc. 
TINTA PARA E L COPIADOR. La Keina Victoria, á 
75 cts. oro, pomo. 
La Pluma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5,000 onpius de un solo escrito en la misma 
forma de letra del escritor. 
Cen t ro T e l e f ó n i c o 
(J, C A L L E O ' R E I L L Y . 
Un descuento liberal á los establecimientos rpmpra-
dores por mayor. 
Cn, 1370 2-28 
p a r a l o s C a b e l l o s y l a B a r b a 
Esta Tintura es, sin contradicc ión , 
la mejor, la mas segura y la 
ÚNICA I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — V u n t u ñ o 
© E L L É F E É E E S 
S, A.-v-enL\xe d.e r O ; p é r a , S 
M E D A L L A de ORO 
en la Exposición Univarssi do í^ris, 1878 
L a PEPTONA 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr D e f r e s n o de Paris, 
T es un medicamento que contribuye mucho 
a facilitar las funciones del estómago, 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nutrición 
' " del idividuo. Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facultativos de París 
y de otras pai tes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DE PEPTÜKA DEFRESNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijid^ al ^ Defresrte por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
« Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
' [ fecho que estoy de su PEPTCNA por los 
' ' buenos resultados obtenidos con ella cn los 
casos graves en que la he empleado, » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
mago fatigado, enfermo y de malas diges- • 
tienes, su preparación ha aliviado paciente - ' 
mejorándole en sus funciones digestivas, J 
de tal manera, que muchos ancianos, mu-
jeres anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
es que considero un deber recomendarla a -4 
mis clientes en un gran número de casos. » •• -
« Práctico algo y habiendo ejercido d u - ' ' 
rante los años de 1831 a 1860, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mente consumidos, era menos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasfonnacion de los 
alimentos mas refractarios; vAiéníras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energia, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, sü PANCREATINA. » 
o E l precepto de {iig;ér.e mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde hace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benGÍi-
cencia en eqta ciudad, donde las escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos, » 
*' E l depósito do tan valioso medicamento lo 
* f encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
„ i. de esta, debe atender uno en no admitir las l ' 
. ^ imitaciones y habrá de exigir el yinoDe/resne.i. 
MmMi Secretas 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L O J O S B L A N C O S I 
D E R R A M E S 
rec ientes y antiguos, son 
curados en a lgunos dias , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A " 
DEL D O C T O R FOÜRBiiER 
. P a r i s , SS, Place de 2a Madeleine 
bljase que en la» Cajas, v¡ las üiqnetai *aS«Z - . 
jea las Pildoras se halle la inscripción -.nawx, LSofWvce*̂  
Depositarlo en La Habana : JOSÉ SARRA. 
E N F E R M E D A D E S 
G i i M a B É R T 
VIHO do ZARZAPARRILLA:llagas Escrófulas, | 
j Granos, Eicpcines, Vicios de la sangro, Debilidad. 
BOLOS tíe AP.nSENIA . Gonoíreas rocieates 
| antiguas, Flores blancas. Color pálido. 
GRANOS de SALUD PURGATIVOS : Nuevo! 
purgante vegetal indispensable por su acción especial [ 
jen todo tratamiento contra los Vicios de la sangre) 
ly Herpes, Bilis, Flemas, tec, 
1 Este tratamiento, e¡ mejor conocido, cura radicalmente | 
las Enfermedades mas antiguas é /nveterac/as. 
Noticia gi'atis y Depósitos c n la Habana t 
JOSE SARRA;—LOBÉ y C*. 
París, i9 , Galle Montorgueil, 19, París. 
En el tratamiento de las E n f e r m e -
dades del Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del i Londres 1S62. — Dos Medallas de plato Esposioiou uuiv, Paris 1867. 
y de la de 
Para evitar las F a l s i f i e a c i o n e s , 
duberá eocigir el Publico la I P i r m f f 
y S e ñ a s del I n v e n t o r i 
FIERRE LAMOÜROÜX, Farmacéntico 
PABJS 45trueVauvimers,45 PARIS 
Al ft M S Í Í 1 l l i r O - I a r a Licores, Perfume» 
í\ L y- a y U ¡LO y Productos químicos. 
Fábrica 
especial de 
K T u e v o A p a r a t o do d e s t i l a c i ó n cont inua de 
S G R O X , p a r a dest i lar Aguardientes, Espíritus de 
vino ron, Aguardiente de arroz; ofrece las ventajas 
de I n s t a l a c i ó n y m a r c h a fác i l , á l a par que es re la -
t ivamente m e n o s voluminoso , de lo que resu l ta un 
e m t a l a j e y trasporte menos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapor ó con l a 
a c c i ó n d i r e c t a d e l f u e g o . 
S o m b a t o l d o p o r t á t i l senci l la , fác i l á tras-
portar y puede serv ir como b o m b a de incendio . 
EXPOSICION UNIVERSAL D E 1878 : 
3 Medallas de oro y 4 MetíaUa de Plata. 
Sin el olor ni sabor de los Aceites de Hígado de Bacalao ordinarios. 
A C E I T E 
HÍGADOS FRESCOS 
fisBAGALáOdf; H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Afecciones escrofulosas, 
Tisis , Bronquit is . Costipados, Tos c rón icas , Delgadez de los Niños , Flores blancas, etc. £ 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i ZiXXT.a.SS: en é l r o t u l o a _ 
V * S i C T E 3 ? > í C í A j e l se l lo a z u l d e l 3 a S T u ñ L Z > 0 F X ^ A C T O i É l S . 






u Aperitivos, Bstoxüacales, Purgantes, Depurativos. 
• C o n t r a la F A X T A de XÍÍPETÍXO; el S53W5ÍS3S'S^3?33SírTO, la x a O T S C A . 
* IOS V A H i S C E , Jas C O S T G E S ^ S O r i E S , CtC 
* JD o a i ̂  OT .-i i —• F-Q̂  --. -. a. , 2 & 3 G - x - e m o s . 
* Exi^'.r :os fS& A i . C ^ r ^ i e n v ü c i , .).!,;4 C J O U - O R E S 
Verdaderos en l*IÍT>flf*miV*l9f B«Bw y u ürma A . ROUVIERE cn en^MDa.'lo. 
Ea ¿>ii£us. F a r m a c i a S ^ I i C H -
DEPOSITOS K N TODAS L A S P R I N C I P A L E S K A - R M A G I A S 
A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A laa 
la mas RICA cn principios minerales de todas ias Aguas purgativas, Superior á todas las Anuas minerales de Alemania Bfs 
Gran Medalla de On en la Exposición intetnatmal Bclneológica de Francfori-sar-Mein W 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s " 
SU ACCION, TAN PRONTA COKO SEGURA KO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL -A-CS-TT-A. J V E I K T ^ E ^ A . X . PURGATIVA DE 'SS.TJ'BINA.T ^ ¿ a 
Sa emplaii contra las Enfermedades de los Intestinos, el Estroriinuento,la3 Congestiones, Calenturas aás*nVa« 
Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. v «ricas Un vaso ordinario tomado por la mañana en ayunas con un medio vaso de agua azucarada 
DEPOSITO GENERAL EN J P ^ á - K I S , 131, EOULEVARD SEBASTOPOL 
E u la Habana: J O S É S A R R A y en las pr inc ipales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
es m v m 
Las personas d4&ües dril , Isa cgu£ t&aaea tm. Qs-*siíM/S» 
attWj Ceterm, Bn&Qmtí^ %>w:wt&í, Bafánei&i'ét la oes 
Ama, pueden wt&r ségu^a dfe -sucoatra? ua tUylo rácidv 
sn* otaja eam^leiá ¿b¿el aiftlijftc áe los nñtxcipio» balsfcnjro.. 
yú piüXf saantimo Goaceafesdois ea cJ í arab© ? en !a Fesfev 
de EXTRACTO fie tm TIMO, ÁNTÍ-FLEuMOSO _ 
Preparado por PÁUl G A G E , Fc0, Único Propietariô , rae (calle) de Grenelie-St-Gerniain, PARIS j|5 
L a a c c i ó n del RUxir í iu i l l i é es siempi'o ¡ e xigiendo um die ta severa puede ser a d m l - \ >f 
Ijeiiodca Coiu h u r g a n t e es I ó n i c o y ivíVos- i n H r a d o , con igual b u e n é x i t o á los n i ñ o s \ \ \ 
cante; ademas ayuda y corrige todas las y a los anelauo.s, s i a t e m o r de acc iden te s S » 
secreciones dando fuerza a los ó r g a n o s . No I de e s p o s i o alguna 
L a experiencia de mas de sesenta a ñ o s ha demostrado que e l E l i x i r Gui l l i é es do ! ct 
una eficacia indisputable contra todas las Wl 
F I E B R E S E P I D É M I C A S , D I S E N T E R I A S , C Ó L E R A A F E C C I O N E S G O T O S A S 
y en general, como d e p u r a t i v o , en todas las E»T • r s E i a s s i S A i í E S C G r ^ G - E s - ^ i V A a . ^ , 1 
Las P I L D O R A S de E X T K A e r o de J E L ^ i u del i r G 1711,1^1 contienen, bajo un ¡ 
pequeño volumen, todas las propiedades úmtóo-pürgaHvás y deourat ivas de este Elixir \ 
Convienen, sobre todo, a la clase obrera por que la ev i tan ios gastos considerables de las eitrev- i 
medades y las perdidas de tiempo. 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A , — L O B S y C , 
PLAN CURATIVO á¿ la TISIS PULMONAR y d8 í a A F E ^ ^ ^ E S ^ ^ ^ ^ ^ A S ^ ^ P i R A T O R I A S ^ 
« 5 
B O X J R C w - Í E S A X i n D 
Uq-íilraa de iája) y de A C E I T E de m & A B O de S A C A B A © P u m o 
Wn/Ws recompensadas en la Exposición Universal Paris 137S 
Fafiiméatico de T clase, Fabricante de capsulas blandas, Pío«eedor dos Hospitala? iia Pari, 
% ~ n £ l t f W cJL'0foUl!:l<1«s. la* «cías «xperimentadasyemple.ijasenlnsPüsnitniesdo Park 
v del EslriMíero la 5 proscriben enclusivamoiuñ. ' ' ' u ' " " ^ e i c - ' í ^ l o s Alcdicos de i rancia 
tomo garantía se deteri n ^ wftfe cada cója la foja con m*MM y la firma del ITSOUROEAUD ^ A M M P i r l s 
BOURGilAUD 
. Xuaslas Capvi 
por lo-i Docl"* y 1 I 
MARCA DE FÁBRICA 
LA J ¡ 
El T/ÍSÍO del B1' Cabanes, sometido a 
Ja aprol ;acion de la A c a d e m i a do M e d i c i n a 
de P a r í s , h a sido reconocido como un 
t o r n e o e n é r a - i c o que cont iene los p r i n -
cipios const i tut ivos de la Sangre y déla 
Carne y que da á la sanare l a fuerza, el 
- — r . - . A \ 'vigor y la energia 
o ^ S i ^ ' a EX PO RTATIO N jSffffr^Jgl L o s T r o t i s s o a u , G i i é r a r d y V e l -
P e a » , ¡profesores e u la F a c u l t a d de Me-
dic ina cié Par is , le ordenan todos los dias, 
con el mejor é x i t o , á las rnugeres debili-
tadas por los excesos de I odas c lases , por 
VIN DÜD"CAELES Í̂ AÍaBA!i£S)AU lACTú-PHOSPHATECECHAUX 
gjffiEW AÜ ÜUIH^ T I T R E ET A U KQRCEO'QüANGES fliii ERES 
tiOTA. — Para evitar las falsificaciopes no deben 
admitirse mas que las botellas que tengin incrusia-
dadasen el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que cn las etiquetas y las faias 
que envuelven los cuellos d 
las botellas y en las marca 
tíe fábrica hnya la firma 
Dr Cabanes y el se'/o efe,' 




zceres, la menstmacion, 
n i c a y e l amamantamiento 
E s ex tremamente e í i c á z 
Valta del apetito, las Malas. 
las Dispepsias, las Gastritis, 
mientas de la Cabeza y los 
?, Clorosis, Empobreci-
úAdas seminales, hnpO' 
' .Tercianas, F i e b r e s 
E s t e vino produce maravi l losos efectos c n los casos de Anemi 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos, Fé, 
tencia prematura, Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r . 
I n t e r m i t e n t e s , V u i á d i c a s , I S n U é m i c a s y I S p i a é m i e a i S , 
El V i n o _ de l 2>R Gabanes, por la energia do s u a c c i ó n cordial , desarrolla las tuerzas 
aeétva la circulación de la sangre y es m u y recomendable para las conva loceac i a s . ' 
E l s u p r i m e los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pecho. Grac ias <\ 1$ inf luencia de s u s principios t ó n i c o s , e l es u n remedio supremo eo 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la medula espinal, de Hipteria, de Emirvsia 
dP Raquitismo y en general , en todos los casos en que es necesar io r e c u r r i r á u n tónico 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfennos. 
E l reemplaza , como aperitivo, y aventaja muc l io á los l i cores t ó n i c o s , como la abs inta 
el v ermouth , eto. E l es u n preservativo apreciado por los vlageros y los mar inos como 
a n t i - e p i d é m i c o y antidoto de la l iebre amari l la , del v ó m i t o u e * r o v de otras ¿ n f e r -
medades t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TROÜETTE-PEBRET. 165, rué (calle) Sí-Antoine, PARIS 
Depositarios en la Hahaiia .• JOSÉ: SA.RIÍA.; L O S É y Cs 
J 
C L E R T A Í í 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . * 
L A S P E R L A S d e T R E M E O T I I V A c a l m a n e n a l g u n o s m i n u t o s l a s j a -
q u e c a s , l o s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s o c u a t r o p e r l a s n o p r o d u j e s e s u 
e f e c t o p a s a d o a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i -
n u a r l a . C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t e p e r l a s . P a r a t e n e r 
e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i c a z e x í j a s e l a firma d e l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son remedio por excelencia 
para las p e r s o n a s n e r v o s a s , propensas d ahogos, a 
calambres de estomago y d desmayos, por lo que deberán tener 
siempre d la mano este precioso medicamento, Exijase la firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A c o n t i e n e n c a d a u n a 
d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s u l f a t o d e q u i n i n a puro. P o r 
e s t o e s c i e r t a s u e ñ e a c i a e n l o s c a s o s d e fiebres. E l l a s n o 
c a u s a n r e p u g n a n c i a n i a s c o s y s e t r a g a n m u y f á c i l m e n t e . L a s 
p e r l a s d e q u i n i n a s e c o n s e r v a n i n d é f í n i d a m e n t e s i n a l t e r -
r a r s e . E a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e e l e x i j i r l a f i r m a : 
L a v e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a o i a s . 
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